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SANTA RITA CONCEDE TÍTULO AO GOVERNADOR (/ f 
aranhão é recebido hoje com festa 

Será aberto concurso para denominar os dois 
• filhot'5 de onça na,cidos na Bica. Página 12 

Um.a grande feslll tsti 
sendo~ para r<ab,, 
1qt o governador joot Mmt­
nhio, que desembarca b 18 
horu no Atroporto Cutro 
Pinto Logo em seguida have­
rá WM Olm!lllll •ti• ádadt de 
~ta Rita. cnde o govtmA<lo< 
será ~o amo título de 
ºGdadão ~tarri-·. joot 
MManhlio também particip• 
do aniversário de emmapaçio 
política d.aquele munidpto. •o 
governador José Maunhio 
sempre esteve "" bdo dos an­
seios do povo de ~ti Rita, 
pnncipalm,:nte através de seu 
empenho pela implantação de 
várias indústrias na d.d.ade"', 
jusbficou o vereador Anésio 
Mironda (PMDB). O gover­
nodor passou dois diu em 
Brasíli•, onde tratou de U· 
suntos admirustrativos de 
interessedoEstado Pigini3 

CARLOS DUNGA FALA SOBRE SUCESSÃO ESTADUAL 

MDB não aceita ser refém de grupos 

stado quer mudar 
rumos na educação 

O secretário de Educa­
,ão do Estado, Carlos Perei­
ra, disse ontem, durante reu­
nião oon, téatlcos do Projeto 
Nordeste, que há a necessi­
dade de reformuloçào dos 
metas até então traç-adas, 
bem como n correção de er­
ros acumulados em gestões 
anteriores . "O governador 
José Maranhão quer mudar o 

atual quadro da educação pa· 
raibana. O seu comproJJUsso 
é colocar a educação dentro 
de um processo mais ág il e 
com resultados mais clarosH, 
salientou . O Projeto Nordes· 
te, que resulta de um acordo 
entre o Governo Federal eo &n· 
co Mundial (Bird), ,isa melho­
rara l'duo,çiio da rede públio, 
esbduo.l e muniápal. P.lgin• 7 

Artistas se queixam de burocracia na libera­
ção de bônus para o Viva Cultura. Página 12 

e:::: C ulturo ===i 

O que é isso, 
~-nnn J.n • li 
l.,V,f'f"-"WKCU'O• 

estréia hoje 
b filme "'O que e isso, 

compmheiro?"', de 
Bnmo B.ureto, estrélJ, 
hoje. em Joiio Pe.ssoo, 
no Gne Muniápal. 

&se,do no livro homô· 
nimo do Jornalista e 
escritor Fernando 

Gnbeira, •o que é isso. 
romp.1nhe.iro?'" narra o 
sequestro do embaixa­
dor dos Estados Uni· 
dos no Brasil, Charles 
Elbrick, em 1969, por 

núlitnntes de org>niza-
ções da extrema-es­
querda. P.lgin, 1 

Grêmio é campeão 
O Grêmio de Porto 

Alegre tornou-se ontem 
o campeão da Copa Bra­
sil / 97 ao empatar de 
hl com o Flamengo no 
estád io do laracan3 

O líder do Governo e do PMDB na Assem· 
ble.a l.egislati,·a, deputado Carlos Dunga, afu,. 
mou ontem que o partido não pode ficar refém 
de nenhum grupo que por ventura exista den­
tro da legenda • Ao contrano do que diz o pre­
feito Cícero Lutffl>. como lider da boncada do 
P\IDB na AL tenho ,u1ado constantemente ao 
mtenor parillN.nO e não encontro nenhuma re-, 

sistênáa nas bases peemedebistas à recandida­
tura do governador Jose \iaranhào' fnsou O 
presidente da Assembleia Leg,slanu, deputa· 

do lnaldo Latão (PMDB), assegurou que o par­
tido está sintonizado com as upirações popu• 
lares. "Por isso, o P\IDB vai apr=tlr o go­
\•emador José Maranhão romo candidato ao 
Go,·erno do Estido em 98º, ressaltou Quon­
to às declarações do prefeito Ocer-o Lurena, 
lnaldo l<,atio disse que o governador José 
\!aranhão preferiu ficar distonte do proces· 
so eleitoral no muruópao de Sio José de Pi· 
ranhas no ano passado. em respeito 10 posi· 
áonammloadobdopdopropno~!DB Págin.13 

Campanha 
para evitar 
febre aftosa 

O Governo do Estado vai 
lançar brevemente uma QID­

panha que ,isa evit.ir • prop,· 
gaçào da febn, aftosa na Para· 
íba A dedsio fo, tom.lda on4 

tem pelo $0\·emador Jose \ !a· 
ranhão. ap,os reunião com o 
secretanodaAgncultura. ~for-­
condes G.ldelha A febn, ofto. 
s.1 fá atrngiu o rebanho bovmo 
de l6murúcip1osda re 30do 
Curunataú. ºOobtebvoémon· 
lar uma barm.ra pa.ra impedu 
que a doença chegue a outros 
mv.ruapios, inclu.51ve do Cm· 
n e até do Sertão", e'XpÜcou 
A Delegaá o Federo! da Agri· 
cultura e as prefeiturJ.s mu· 
nidpais tambem participa· 
r.lo desta campanha P.lgin• 5 

Krausevem 
à Paraíba 
em junho 

O ministro do ~!eao Am­
biente, Gustavo Krause. \ir.l à 
Para.ib a no dia " de junho. 
atendendo comi te do gt)\'er" 

nodor Jose \!aranhão, feito 
ontem em Br.isilia O ministro 
participar.1 de um seaunáno 
para prefeitos muruapais em 
Patos O tema central de dis· 
cussões do e\·ento, que sera. 
realizado de manhã, é • A po­
líti.01 de. un ação para o Nor-, 
deste•. A tarde. acompanhado 
por teaucosdo DNCX::S, Krau· 
se lrá ao muniapio de Core­
mas, onde ins peaonará as 
obras de construção do Canal 
da Redenção. O governador 
José ~!aranhão soliátou ,·er­
ba.s •o Mmisteno Página 12 

Hospitais 
receberão 
melhorias 

O go,·emador Jose ~!ara­
nhão disse ontem por telefooe, 
direto de Brasím, durantt o 
programa radiofãruco semanal 
"Pala,n do Go\·emador", que 
\'ai inve:st:ir neste ano RS ü 
milhões na mdhon.t da rede 
hospitalar da P=ba Ele adi• 
antou que,em Caj.ueiras. será 
mstalada uma Unidade de Tra· 
tlmento Intensivo (L TI). "\'a· 
mos modenuzar todos os hos· 
pttaisderef~aa do Estado", 
salientou O go,·emador des· 
tacou ainda o Hospabl Estadu· 
al de Pronto Sooorro · em fase 
de construção, que será um dos 
mais modernos do · ardeste. 

'o HPS,serào instllados cqui· 
pamentoo modernos P.lgini 5 

O Juizado da Infância e<tabeltttu proibições quanto ã venda d• fogos juninos. P!gina 12 
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Cultura algodoeira 
H

ouve um tempo em que era consenso dizer-se que nen 
huma aplic.1.çlo de G1pital na agricultura paraibana era 
m;11s lucrab,·,1 do que na cultura .tlgodoeu-a. Particular 
mente do al;,;odoeiro mocó nas zonas sertanejas . Planta 

e'\""trM>rdinariamenl-e resistente às adversidades do clima e iru­
gu.ila,·el pela su.a produtividade e ,·alor comercial de suas fi­
bras. o algodoeuo de fibra lonj!a ganhou todas as nossas ter­
ras secas, do curimatau ao canri e ao sertão 

O nosso produtor aprovertava a vantagem da consor-­
cia ão de culturas . plantando, ao lado dos algodoeiros, cultu­:::n~: :,~~~ porte, como o feijão, que também ofe-

Na regi.io da c.utinga deserwoJ..·eu-se a cultura do ai• 
godoeiro herb.iceo, a que os produtores se ngarravam com 
certeza de bons lucros. 

O algodlK> e a cana--de--.açúcar eram os produtos bási­
cos de _nossa . economia. responsá,·eis pela fatia maior da re­
ceita tnbut.ina estadual 

A Poralb., se sentia orgulhosa de ser o princip,J Esttdo 
e,portador de algodão d• fibra longa do país. 

Camptna Grande não se cansava de proclamar-se a 
pnncip,,I praça algodoeira de exportnção do Brasil. 

Assis Chateaubri.lJld, quando candidatou-se ao Se.na­
do pela Para1ba. montou a sua campanha na promoção da 
cultura algodoeira 

Trou."' a condessa de La Rochefocould à Par.uba, para 
que os nossos produtores lhe romprassem adubos fosfutados d.. 
Atnca para aumentarem os a:nclices de produt:i\":icbde d, la.\"oura 

lmpi.,nrou N ca:tbrw> de Abgm Grande ·- . re;le 
senlldo. obtmdo. re.>lmentt,, ele\-ada produti\idade ~ herb.ia,o 

Vemos agora aq__uele velho entusiasmo ser reavivado, 
com os produtores de algodão do Vale do Paralba rulizando, 
em Gurinhém, o seu I Gelo de Palestras sobre a Cultura Alg~ 
doein de Sequeiro. 

Os produtores, unidos ao Banco do Brasil, à EMATER 
e a E..\fBRAPA, retomam a batalha da cultura ameaçada e quase 
dizimada pela praga do bicudo. 

~ muito forte a tradição do nosso produtor na cultura 
algodoeira. Nenhuma praga é capaz de fazê.lo desistir do •ouro 
branco•. 

O governador José Targino Maranhão e o !H!Cttlvio 
?\{arcondes Gadelha1 da Agricultura1 são entusiastas da recu­
peração da cultura algodoeira e vêm apelando para que os 
nossos produtores retomem essn cultura com esperança e novo 
ânimo. 

~ dentro desta perspectiva que se realiza o I Ciclo de 
PaJestra sobre a Cultura Algodoeira de Sequeiro, em Gurin­
hém, onde estão sendo discutidos temas como "'TecnoJog!a 
de Produção do Al&odão Herb:íceo", "Manel·º Integrado d_e 
Pr~g•s do Algodão ', "Verticahzação da Cu lura Algodoei­
ra ". 

O Go,·emo e o povo da Paraíba devem estimular e apoiar 
os nossos produtores nessa tentativa de recueeração da nossa 
economia algodoeira. É o que estão fazendo. Com a eseerança 
e, mais aindã, com a certeza de que a cultura algodoeira vol­
tará a ser um dos fortes esteios da economia paraibana, tenta­
tiva que não fiC.3. somente no algodão mas se estende igual· 
mente à cultura do sisai e da cana-d.e-açúcar. 

530 culturas que j.i ti\"eram e voltarão a ter grande ex­
press3o nos destinos da economia da Paraíba. 

Não se esqueçam deles 
e) Suusuna 

~~"'"'' 
As rebeliões nos 

p residios1 em número de sete 
em menos de w:n mês1 muitas 
delas ir rigadas por sangue1 

n ão ti\"eram por p a rte das 
autoridades medidas capazes 
de debelar a crise dcliC.3. que 
as prisões b rasileiras e s tão 
apresentando 

~ luitos esquecem que 
aqueles que foram condena­
dos. cedo ou ta rde volta rão 
para o meio social de onde foi 
segregado por algum tempo 
A continuar com este sistema 
caótico, é certo q ue a socieda­
de vai receber de ,·olta uma 
maioria esmagadora de ho­
men.s e mulheres marcados 
pela revolta e diplomados na 
L"niversidade do Crime . 
como é corrente entre nós 

Mwtos dos sentencia­
dos voltam recuperados para 
o meio social~ sqa porque fo­
ram le,.·ados ao cn.me por fa­
talidade ou porque ocaslonal­
mente tJverai:n a fraqueza da­
quele a,omento infeliz de suas 
,;das, mas estes são minorias, 
exceções a confirmar a regra 

Apesar da superlota­
ção dos presídios, leis e mais 

·eis vão sendo ed.itad.u, sw-+ 
gmdo no cenino penal novos 
crunes a serem apenados com 
reclusão, aumentmdo a po-­
pulação carcerária sem 
aumentar o número de 
presídios 

As crít icas contra a 
omissão do Poder Público, 
que tem negtigenciado no 
cumprimento de suas obnga­
ções com a construção de 
p res íd10S e de hosp1taJS pst-­
qwátncos de cu.stódla e trata­
mento como previstos na Le1 
d e Execução Penal, está a 

m erecer pronta e energica 
reaçào d a sociedade atra,·és 
de suas organizações comu• 
nitárias, poque no regime de­
mocrático é lícita a pressão 
social para obrigar os go,·er­
nantes a cumprir suas obriga­
ções com os governados 
A Campanha da Fraternida­
de rom o movimento ,..F rater­
nidade aos Encarcerados.,, é 
um extraordiná.rio esforço le-­
,·ado a efeito pela Igreja Ca­
tóliC.3. em favor dos seres hu• 
manos que estão sendo trata• 
dos de modo a pedir socorro 
como fez Sobral Pinto, ape­
lando que fossem os presos 
tratados1 pelo menos, com os 
benefícios da lei de proteção 
aos animais, se não fo r pedir 
a,uito 

Está certo que os con-­
derlados de'\·em ser privados 

da bberdade, mas isso não lhes 
retira os direitos elementares de 
criaturas humanas, notada­
mente nos países chilizados 
onde a civilização é a reeduca­
ção do apenado, sua ressocia­
lização para rnltar à hõerdade. 

O Brasil precisa hoje 
de 130 novos presídios para 
acomodar a atual população 
carcerária , e o Fundo Perúten­
ciáno que é nutrido por 5% 
das rendas brutas de todas as 
loterias e a rrecada milhões de 
reais deve se.r rigorosa.mente 
e mpregado na construção e 
manutenção de presíd ios .É 
preciso partid pM dos movi­
mentos contra o estado de fa. 
lê.n cia d o sis tema peniten­
ciá.rio, porque todos nós qu~ 
remos que a segurança públi­
ca seja efetiva 

O Poder Público preci-

sa construir nO\ros presídios e 
hospitais psiquiátricos de cus­
tódia e tratamento. A Justiça 
tem que buscar celeridade no 
acompanhamento dos proces­
sos, criando inclusive o cumpri­
mento de pequenas penas com 
prestação de serviços à comu­
nidade, e para aqueles apena-­
dos detentores de capacidade 
financeira, o pagamento de 
taxas mensais de hospedagem 
tirnndo o ônus do Estado. 

Para colaborarmos efe­
tivamente com a conquista 
destes ideais, é preciso não es­
quecermos que os condenados 
devem ser tratados com digni­
dade, em presídios decentes, 
ocupados com trabalhos cons­
tru tivos e em condições de se­
rem reinseridos na S<X:ie<i.1de, 
melhorad o s após o cumpri­
mento da pena. 

O herói e seus acompanhantes 

Reza a melhor das tTadt­

çõ,s dn t..tónas em ~uad....u,os 
quetodontrót tem umacom~ 
hante M11m falando e p•r.a Llu5-­
trar o anunaado, ,..amo. fflaX\trar 

S..tman com Robtm, \.1andr.a~ 
com l.othar, Zorro a,m Tonto e.até 
Roy Rog..-1 tinha o cil«bre Cai-
10, cio05pe,1Da>mo """"'f'"'V>an­
te, na f.a.lta de um a<x>mpanhante 
da raça hurn&N 

Na poUhca a hut6na, 
- • r-.I.,-si-alg,a\tdoo 
her6t.snúmarown.,aqwtravnt>­
doodapraodtnt.clo 11.-u.l,com 
Mu• ac:omp&IU\ante, Getúlio 
bnhaaf&mo.offlllnk>aaparcla 
chamada Gres6no, Jucelino -
controu. nD mAnchal Lott o H\l 

DW'\lStro uvlenuti,•~ • Járuo fll"' 

oontro.... nas forç.as ocultu o seu 
acompanhante que o le,•ou a 
rmúnaa 

Dt uns tempos: panca o, 

aCX)mpanhantc., dos heróis nú­
tM:ro u.m da nação tim sido seus 
taoureuos de campanlu que de-­
po,s s.io alçados a situações de 
ma11 re:spons.bdtdade e poder 
Para ficarcmdo1sc.asoJ, ~.stra­
mos • figura de Paulo Ceu. r fa­
nas, tesoure:1ro d.a a.mpanha d.e 
CoUor e o atual maustl"O du ~ 
m~clollf"'ern,clafemar,­
clo Hav,qu• Cardoso 

Es,..., ao CX1t1trino do. 
acompanhantes das hutóriu em 
~uadnnhoo, CUJO papel « ••JUdar 
aothaótsaSA1rdes1tuações mm­
puc.,clas pa,a w.ero bem 1nun1., 
oontrao maJ, tem trando iOmffl.t. 

mal estar ao5 her61.s número um 
da naçio 

Pll!u.lo Cesat F.tria.s, que 
os ceu.s neguem sua ntnd;i, fez 
doqu. fu.e;icabou lev.udoohe­
rói nUffleroum, o "collondo" Fer­
nando, • serdesfrfflt'Stadodo po­
del" por cont.3 de fa lcatruu mil e 
outr.u mazelu m.us. 

Já o ministro Sérgio Mota 
vem protagon,,.andos,tu.>~ tão 
dncomed1d.u para o cargo que 
ocupa que ao uw ih de a1udar o 
herói nWllffO um atual Fe.nwldo 
H C., a .. porpotuar no cari,,, tem 
a o.ado H lnp • atropel9, para 
o mesmo, M}.I com atos, a b tudes 
oude.tempm,Vffl>O! 

Parodáno da t<Oria "b&· 
teu, levou", u vezes neff\ recebe 
bofetada rn.u t.11 atirando com 
sua metralhadora giratória 1 aitin--

gmdo a tudo e a todos. " EslDU. c:arr 
.. do d Hla mAStu.baçàa ,aciol6g,­
ca" " A Erundtna parece que está 
nôl rnff'IO-'f"u,a", .. ~ .... íosw0Cc>­
va~dem1t,nn todo mundo", "Vou 
destruir esse cara", ,,.em deputa­
do que só te pode conversar numa 
Muna e pelado", " A lgrqaf:contra 
a p n vlltlZAÇio da Vale porque )eva 
algum por baixo". Somente mm o 
exemplo da.s pi.rolas acima o mi· 
ru1tro "Se.í)io" eonseguiu aetrtar 
em cheio os seus c:orre.l1gion'-rios, 
a lgr'tjo, a opotiçio, HUSdesafe1os 
políbcos • o Legislativo. 

Enquanto isto, os heróis 
das hist6nu an quadrinhos ficam 
de pronbdio para G\tra.r em cena• 
apagu o indndlo provoaido por 
aqueln que tinha,m tudo para ser 
o herói do povo ansi.oto por h.iJ.. 
tón.u conVU'\«'.l'\tes 

Amigo irmão 
Franci9CO Edward Aguiar, ao terminuocunodeme­

dicina em Recife, em vu de ter idodinict.rnasua cidade natal, 
Muupi,ou.,, ro ... 1_ capital do-, Estado, prelwriu fialr ... ,--. Quando aqui chagou no ano de 1952,eu Já,,...._,.. 
trova,_ 11rndoN.-Sonl-. das N.--... 

Conoogui coloci-lo como ....iico da Sul Arn6rica. Em 
.... ramoo.-Iarpuoelewnainsull6riorn6dioo, 
em Santa~ onde começava minha atividade d• adYopdo e 
timaalgwnuamizades Houveauemdi......i-,..gunn­
docr-outroomácücoamma,nc.:.u.i.,.timomNIIDe,q,eriâ,, 
eia. nada haviam a,noeguido. 

Instalado o c:onsul- ~---------, =~==!~i~ 
wud., atenda o portador deste, 
q,_ i meu grande amigo" . EI• 
atlndia da malho, maneira po9'" 
s{veJ e nada cobrava. Ftt gran­
de popula.ridade. Tomou-se 
muito t>enquisto na cidade dos 
canaviais• circunvizinhanças. 
Com wn ano, Edward, se qui· 
se:s.,e, teria sido eleito prefeito 
domunidpio. 

Fez concurso e p3"0u 
a traball,ar para o Estado como 

=-~::.r!~":p~ 
Nomeado Sec:ret.irio da Saúde 

::~~~":"~'.!"J.:: 
tudo ia muito bem, mas um dia 
houve W1l3 confusoo dos médi• 

rosno ProntoSocorTO. O prefe1· ~-------~ 

~:n~e:;:~~~::.-5.'lúde, Edward A ·ar, e, rom 
w:na lista na -mão, disse: "Dr. EdwarcL tome esta ~ta. t para 
providenciar a demissão desses 15 médjros que não interessam 
mais à Prefeitura". Edward pensou duas vezes e disse; "Dr.~ 
m.ingos, estou nestn função para lhe ajudar e nunca pensei em 
wn dia lhe desajudar. Não estou aqui para oiar problema para o 
prefeito,nem amtra os meus colegas. A Secretaria está em suns 
mãos". D:nningos refletiu e deixou oassuntoa cargo dosea-etário, 
que re90lveu o problema d., melhor maneira, sem demis'São e sem 
gre,,e. 

Edward Aguiar fo~sem dúvida., um dos maiores médi· 
rosna ParaJba Construiu o primeiro Hospital de Pediatria de 
João Pessoa, o Rodrigues de Agumr. Não ~bl\"a de dinheiro. 
Fazia um tratamento e1 <J~ºº eh ente pedia a conta,, tinha esta 
resposta: "Vamos primeiro tratn r da sl.lllsaúde". Residinem uma 
casa humilde, pertodo seu hospitaL Um dia comprou uma bem 
melhor na Av Epiticio Pessoo e levou•me para conhecê-la, di· 
zendoque h.i J6me:ses ~ sufn 11quela~.'Perguntei: "Porque 
não p.:i.5.90u a ocup.i-13". Ele respondeu: ''Barroso, eu tenho 11cun­
h.-i.mentode vir morar numa c.u.., dessa, porque os im·ejososv.30 
mandar Clltls anônimas. A mesma roisa est.i aronlecendo c:om.i­
go. Assim 'Jue souberrun que eu in. romprar um3 c:as.,,. despej.,.• 
ramo ancrum.ito. Portanto, a inveja continua 

~tuitoditJ:r:;o";,:~c:::;,~~"~~~i:\rancisca Mou-
ra, 134-Ce:ntro-Telefax~ 221-2070. 

A UNIÃO 
há 50 anos 

Cida Rodrigues 

Rio - Os direto res e engenheiros da E.F.C.B. 
estiveram em visita à Fábrica acional de Motores, 
com o objetivo de conhecer o moderno equipamen­
to técnico daquela fábrica e estabelecer entendimen· 
tos sobre a fabri cação de peças e sobressalentes des­
tinados à reparação e recuperação do material fixo 
de nossa principal ferrovia. Depois de estudadas 
as possibilidades e verificada a capacidade da Fá­
brica acional de M o tores para execução da pro­
posta . A Central do Brasil passará a adquirir ali pe­
ças e materiais que a tualmente são conseguidos no 
ex terior e por preço mais elevado. 

Importante centro industrial q ue vai dar exe­
cução imediata a o acordo concl uído p oderá produ­
zir as encomendas com uma redução, e m alguns 
casos, superior a 50 por cento sobre o custo do ma· 
teria! estrangei ro 
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Dunga reforça apoio a Maranhão 
"PMDB não aceita ser refém de grupos nem quer ser carrasco de ninguém" 

O 
DEPUTADO estadual 

Carlos Dunga. líder da 
bancada do PMDB na 
Asscmblêia Legis lativa. 

disse ontem em entrevista., que o 
panido não pode ficar refém de 
nenhum grupo que por , cntura 
exista dentro da legenda. Ele rea­
giu assim ao se referir i po~icl 
abena em tomo do,_.,. lança­
mento de diversas candidaturas à 
SllCesslo<Sllldual. "OPMDBwn· 
bém nlo comporta a existência de 
na,hum algoz entre os seus filiados. 
quer sejam militares de base, quer 
sejam lidc,anças particürias. pois 
nio quomnos se,- considerados car• 
rasc:os de ninguém-. d«Lvou. 

Dunga nplicou que se o 
g<»-emador José: Maranhão j6. fo i 
alé~o politicamente pela di­
tadura militar, cm 1969. quando 
c,crcia mandato de dc-putado es­
tadual, não u i se r agora que 
sofrerá uma espéc ie de .. cassa­
çào branca·. perdendo o direito de 
se n:candidatar ao prt'pno cargo 
'"O PMOB não pode aceitar uma 
estratégia de deposição de candi­
datos dentro do próprio partido, 
principalmente quando vivemos 
um c lima de democracia plena e 
o Congresso Nacional ac;iba de 
aprovar a reelc1ç.ào dos atuais 
go, emadores ... disse o deputado. 

.. Ao contrário do que diz 

o pn,feito de Joio Pessoe, Clcero 
~ como líder da bancada na 
AaanblNLeg,slotmil<nho,·ia• 
jodoco.-d<11w:.•eooi-.o,do 
Estado e nlo estou encootrando 
nenhuma resistincia nas bases 
peemedebistas à r<eandidatura do 
pemadot-JOK Maranhlo", dis­
se Carlos Dunga. Ele falou que 
nlo COMeguiu enxergar ainda as 
supostas fontes de insatisfaçlo 
existen1es em alguns municipios. 
"Nlo vi nada que deponha c:onlnl 
a atuação política e administrati­
va do governador José Maran­
hão"',justificou. 

O deputado explicou que 
o que aconteceu em São Josê de 
Piranhas foi uma aliança eleitoral, 
no pleito do ano passado. anicu• 
lada pelos deputados Tarciso Te­
lino. Josi Aldemir e José Lacer­
da. em tomo do prefeito ,encc­
dor da disputa municipal sem nat• 
huma intcrferinc ia pessoal do 
go, cmador ·'Maranhão ficou in­
teiramente fora dessa questão lo­
caUz.,da-. disse o lkfer. Ele acres­
centou que a pro, a disso é que na 
semana passada o governador 
este\-e \' isitando a cidade e se en­
controu com praticamente todas 
as lideranças mun ici pais do 
PMDB, ou, indo queixas e encon­
trando soluções pa ra os problemas 
de com J\-ência paliuca . 

Inaldo: o povo quer a reeleição 
''O PMDB é refém sim, 

mas do povo". Com essa afinna­
ç.t. o presidente da Assembléia 
~1sla1i\!1 do Estado. de putado 
lnaldo Leitão (PMDB). reagiu 
on1em a declarações veiculadas 
na Imprensa local e que se refe. 
rem à polémica em tomo da can• 
didntura do partido às eleições 
estaduais do próximo ano. 

lnaldo afirmou que o 
PMOB ê um partido que esta 
sintonizado com as asp1raçõc!, 
populares e que. por isso. irá 
ap resentar como candidato ao 
Go,emo do Estado em 98 o go­
' emador José \.faranhão. ·•Nós 
temos certeza de que as 3spira­
ções populare hoje estão de, i­
damente sintonizadas também 
-.o, a reeleição de José \1aran­
.10 ... comentou. 

Com relação às declara. 
ções do prefeito de João Pessoa. 
Cícero Lucena. de que existem 
insa tisfações nas bases do 
PMDB. Inaldo Leitão disse des• 
coohecer qualquer sentimento 
nesse sentido dentro do partido. 
Em entrt, tsta 3 um dos jornais da 
Capital. Cícero comentou que no 

município de São José de Piran­
has os pecmcdebistas ficaram em 
segundo plano no processo suces­
sório do ano passado. Essa ques• 
tão, segundo lnaldo, precisa de 
uma análise mais completa: 

- O PMDB decidiu apoiar 
3 cand idatura do atual prefeito 
Neto Lacerda atra, ês da mani­
festação de dois deputados do 
próprio PMDB: o deputado fede­
ral José Aldemir e CI deputado es­
tadual Tarcizo Telino. e o g:O\er­
nador Jose Maranhão ficou dis­
tante do processo eleitoral em 
São José de Piranhas. respeitan­
do a manifestação do PMDB 
mas. ao mesmo tempo. sem pro­
curar o confronto com o outrO 
lado que disputa, a a eleição mu­
nicipal - enfatizou. 

Hoje , confonnc obscr• 
vou lna\do Leitão, o governador 
José Maranhão estabelece par­
cerias numa visão institucional e 
den tro da, isão administrativa do 
Governo que não discrimina nen­
hum prefeito. "A parceria é feita 
ins titucionalmente entre Estado 
e prefeituras, e vai continuar as­
sim··, afirmou. 

Governador será recebido 
com festa em Santa Rita 

O go, emador Jose \ 1.a­
ranhão desembarca hoje. às 18 
horas. no acropono Castro Pin­
to, onde será recebido com uma 
grande festa. Em seguida, o go­
vernador segue cm carreata até 
a cidade de Santa Rita para re­
ceber o titulo de cidadão santa• 
ritense e participar do ani , er­
s:irio de emancipação política 
do município. 

O go, crnador Maran­
hão este, e durante dois dias em 
8T3silia. tratando de assuntos 
administra.ti\ O!t de interesse da. 
Esudo. ocasião. em que partici­
pou da posse do~ ministros: lris 
Rezende. na Justiça e Elizeu Pa­
dilha dos Transportes. Após o 
desembarque cm João Pessoa. 
Maranhão será recebido em 

anta Rita, no Santa Cruz E -
pone Clube quando r,cebeni. o 
tirulo de cidadão. formalizando 
assim. sua adoção pela popu­
lação daquele municipio. 

·':-lo Go,emo Maranhão 

as idéias estão relacionadas com 
o social .. , enfatizou o autor da 
propositura na Câmara Munici­
pal de Santa Rita. Anésio Miran­
da (PMDB) que concedeu o tí­
tulo de cidadão santaritense ao 
go-.mador Maranhão. Ele jus­
tificou sua manifestação cm 
adotar Maranhão como filho de 

anta Rita declarando que o Go­
, emador sempre este\ e ao lado 
dos anseios do po,·o de anta 
Rita, sobretudo, no seu empen­
ho pela implantação de Yárias 
indu.stna.scomo; \'ah~ $amei• 
lo e O'\,1illus além dos benefi­
cios IC\ ados ao munic1pio pelo 
Projeto Cooperar e a FAC 

em outro aspecto abor­
dado pelo , ereador Anésio ~firan­
da é a parceria em que o go\er­
nador Maranhão mantém com as 
lideranças políticas e de institui­
ções sociais de anta Rita. que 
tem como intermediária a depu­
tada estadual Estefãnia Maroja e 
o Prefeito Se, erino Maroja. 

Assembléia vai instalar 
novas comissões especiais 

A Assembléia u:gislati­
"ª da Paraibo pretende: instalar. na 
próxima semana. mais duas co­
missões especiais. A confirmação 
dos nomes dos parlamentares que 
ficarão à frente dos grupos ocor­
rerá na pró:\ima quarta-feira. às 
15h00. Atendendo ao requerimen­
to do deputado Estadual Vital do 
Rego Filho (PDT). má consti­
tuída a Comissão Especial que 
visa estudara instituciona.lização 
de Ou, idorias Públicas no Brasil 
eno Esudo. 

Os parlamcntart"S terão 
prazo de 60 dia para concluir 
os c::-.tudo .-\ comi slo sera 
composta por cinco dcpu1ados 
e cinco suplentes. Os. nomes de 
Fernando \klo (P \10B). Ger-

, ásio Maia (PMDB). Vital Fil­
ho (PDT). Chico Lopes (PT) e 
José Lacerda (PFL) já foram 
indicados. · 

A questão das obras da 
Barragem Acauà serão discutidas 
atra, és de wna comissão cspecia) 
que será instaJada na pró:\ima se­
mana. Foram indicados sc1e de­
putados. que de, erão realizares• 
tudos em um prazo de no máxi­
mo. 45 dias. Quem ficará à freme 
dns discussões é o deputado Car­
los Dunga (PMDB).juntamentc 
com Pedro Medeiros (l'~!DB). 
José Luiz Júnior l~m partido). 
Fernando Melo\P~IDB). Eurídi­
ce Moreira (PFL). Luiz Couto 
(l'T)c Vital Filho\l'DT). além de 
~te ~uplcntcs. 

Tião quer parceria com Estados Unidos 
Prefeito~ de toda a Parai­

ba de,crão estar reunidos nn ci­
dade de Areia. na prfo.:ima se,ta­
fcira., dia J0, para a ~olcnidade de 
entrega de quatro ónibus escola­
res dos Estados Unidos para 
aquele município. O go, emador 
Jost Maranhão também cstad 
presente com o deputado T1ão 
Gomes (PMDB), secretários de 
Estado, com a prefeita Ádria Pe• 
razzo Gome • ,;presentantes do 
consulado dos Estados Unidos no 
Brasil e da empresa de consulto­
ria internacional NDEC (INTER­
NA TIONAL DE\'ELOPME, T 

CORPORATIO~). atra,es da 
qual foi feito o con, Enio para a 
doação dos ômbus. 

O dcputsdo Tillo Gomes, 
que está articulando o encontro, 
enviou oficio circular para todas 
as prefeituras municipais. ontem, 
para oficialt.Zaro oon,·itc indcpen• 
dentemente de siglas partidárias. 
Ele intonnou que esse encontro 
poderá trazer beneficias para todo 
o Esuido. pois, com n presença dos 
prefei tos, "certamente acontece­
rá assinatura de , ários com ênios 
para que ouuo municípios mte­
rcssados pOs.sa.m se beneficiar 

com o PED - Programa de Coo­
pcraç.io Internacional 

rc:13 é o primeiro muni­
cípio do 1\ordc.;;te s conseguir a 
dooção dos ónibus. O COO\'ênio foi 
feito no m1cio deste ano. quando a 
prefeita Adna Pcr,.z:zo asswniu a 
administnlÇlo de Ama. Os ônibus 
chegaram dos Estados Unidos no 
início de maio, e já se encontram 
no Pono de Sah ador (BA ). 

"São ônibus que chegam 
à Areia cm perfeito estado de 
conseT\·aç.Ao para atender aos 
estudantes do municlpio". infor­
mou l tlo Gomes., acrescentando 

que cada um desses ônibus tem 
capacidade pam 71 passageiros 
" o õ111bus CUJO design já é mui­
to conhecido pelo publico brasi­
leiro. Eles sempre, apar«em cm 
filmes americanos e têm chama. 
do a atenç.iode multa gente ... dis• 
se TiAo, com a infonnação de que 
as prefeituras pagam por esses 
ônibus apenas as despesas relati• 
vas a transponamento. seguros e 
gastos alfandegários "E um nc-­
gócio da China para os municípios 
brasileiros terem bons transpones 
par1l os estudantes... com qualida­
de e preços módicos'" 
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. ;Ç. Nelson 
Coelho 

O nome é Maranhão 
:-.o IOICIO do ano de 1966. O p,c>id<nte Ctitelo 8nnco, 

após tcrc'.\tintoos panidos polit.k:~dcpoudu clei..;õcs propor· 
cionai.s emaJOOWW.. con,ooou algunsconi.;rcs,s1q,asc ~deu_• 
mi.ssJo de fundar no,u agmnãaçõc.s: pantdina-... o que ;c-ntna 
mosmir, aos olhos do mundo 0"1denial um umn<do de demoaa­
cia. Coube ao, S<nadores Kneger. do Rio Grande do ui. pelo 
gO\ emo e Passos, do Acre. pela opos,çlo. a w<fa de org>nizar o 
bi-parudarismo. ,usun nasceram. em plena ."Bàlcia do Ato IDStl­
nx:ional n' 2, duas frentes politx:as. embriões da ARE'-A e do 
MDB As oposições esa, am destroçadas. as liden.nças de ma)()í 
densidade eleitoral unham sido cassadas solnnm heróico. ht>­
mens publicos que~ dispuseram abraçar a causa oposicion1.m. 
oom o \ iDB se tomando o es,uano de todos aquele, que resis­
tiam a força das baionetas e a sup~slo das libmiades dcm~­
t1cas. '\a Paraíba, os senadottS Rui Carneiro e Argcm1ro de f1• 
guc1rcdo foram os signatários primeiros do \{08 ~taduaJ. 

Outras lideranças c-stadua,s se somaram aos ,lustres 
parlamentares. deSUCJndo-se os deputados cstaduats J~ ! ar• 
gino \.faranhão. Jose Fernandes de L1m1 e Ronaldo Josc da 
Cunha Lima. além do concurso do dc-putado federal Humbcno 

Coutuiho de Lucena. uma 
.---------- -, li<k-rança emergente- no 

"A lealdade é um 
pre suposto ético do 
/romem colleto, do 
colleligio11ário do 

amigo que 11u11ca se 
omitiu e, tampouco, 

faltou com os de~·eres 
políticos e partidário " 

Con_gttSSO '\a.clônal que 
dcsponta,-a como um par• 
lamentar atu1.nte O 
\{08 para.ibano se fez 
fone e. logo. na primcu'I 
elelçio majontána deno­
tou. com Ru, Camctro 
candidato a rttleiçio. o 
escolhtdo pela ARE'--\. 
oad\opdoAlw 10 \foo­
so Campos. e apoiado 
pelo go, e-mo chefiado 
por João Agnpino Filho. 

'-ião era fácil resi~tir ao rolo compre sor da adminiwaçlo agn­
pimsta. contudo os deputados Cunha Lima. \ laranhão e José 
Fernandes const1tu1am uma bancada aguerrida que fazja oposi· 
çlo consc,cntc- e ttSponsáHI ao gO\c.mo do Estado. alêm de 
prestigiar, com , 1s1w e m&n1fcst3çôes de apreço. as bases elei­
torais do "IDB que comiam o p,io que- o diabo amassou nas 
mãos dos a.remsw que se cobnam com o pâlio do go, emo 

Hou,c em 1968. um golpe dentro do golpe Rcc:rudcs­
ccu o arb1trio. as cassações foram retomadas pelos miliw-es e. 
no estado. tombaram Cunha Lima e- JoSC Targmo \ faranbão. 
dentre outros autênticos democraw que ~istiam a looga notte 
da ii<galid.1de poliuca. Os caminhos da, tda públtca. naquele tem­
po. esta\'am fechados para os homcn que pnrna,am pela Jibtt­
cbde e C'-ercitanm a atl\ idade poliucarom idealismo e e-sptrito 
publico. O MDB se fez P\.1DB. em 10-0 , Namc-ntc, O(; ,alen­
tes paraibanos.. Já sem o comi, 10 de Rui e Argem1ro. e«.a, arn 
na e~trada pela Para.íba afora. pregando a ~•da: da demo-­
cracta. pugnando para que o homem rc-eebessc do go,emo rudo 
3q\Ulo que tinhadif"ito. numa tentau,a de fazer com queoctda­
dâo goz.asse plenamentesuasprerrogati,as legais. \ "eioa "º'ª 
Repúbhca, \Cio a Constituinte. uma no\"a Constituição 

Passaram-se algumas eleições. \i tlitantcs do P\IDB fo-­
ram eleitos para go, cmar a Paraíba. todas estas lideranças soma­
ram \ OlOS e foram solidanos aos companheiros que enfei."'l(.avam 
as canduillruras majonuu,as. E o peemedebista José Targino 
\ 1aranhlo, pela história da sua traJetóna do partido. pode chegar. 
hoJe. a uma posição de destaque na agrcmiaç!o sem ter feito 
concessões de ordem ideológicas e. tambem. se portando com 
cocrê:nc ia e fidelidade. A lealdade é um pressuposto eoro do~ 
mem correto. do corrclig.ion..ino cdo amigo que nunca se o,rn11u e. 
wnpouco. fahou com os '<U5 ck, c-res pa11t1COSc partidarios. Agora. 
o P\U)B não« f•ltani.' Ê para frente qu< se anda' 

HlSTÓRI.A - Numa con,ersJ informal entre o jornahsu Jório 
~ ta hado. o dcput:1do Lindolfo Pu-cs < JoAo ~gipmo. ~dente 
da ELPA. com o colunista presente. algun, interessantes as­
suntos da pohtica Mtiga da Paraíba foram rcpassadc,s \ 'cio à 
b:ulaas figura.sdosdeputadosNozinho Pires. a, óde Lindolfo.c 
de Eduardo ferreira. rc, i, endo-sc a d~n, ohura com que am• 
bos os parlamentare-s transtta\.am no, bart:, e cafto;. d! J* 
Pessoa antiga. 

AELPA - JoAo Agnpino. presidente da S \ ELPA. d«:lan, 
que ss prefeituras ~1banss de,tm cerca de: 16 milhõe) Jc 
rc-ais à empresa de eletricidade da Paraiba. Ja e chegado o tem­
po de ha, e, mais um pouco de respõn~b1hdadc do!, senh('ttS 
prefeitos.. espera.se quC' tles. de uma forma ~u de outra. encon­
lttm meios para quitar esta impressionante di, ida 
\ 'OLTA • O jomallsta !\!achado Büten urt. cuja~ fotl)g_rafias 
ttm, para o colunista. mais força telúri a do que os tàtos de 

e bastião algado. está de , olta às suas atJ>.·idades nC5.te jornal 
Logo mais. o trabalho do efidentC' Bittencourt estarí. sendo edi­
tado pela A l,~lÂO. atê como forma de resgate de- uma obra 
que, por um momento. este, e represada. 
HIPOTECA • Quem diria, um munie1pio "º'"º da Panuôa está. 
literalmente, hipotecado ao Santo do Brasil .·A.Dizem que a 
hipoteca originou-se de um vultoso empréstimo tomado JX>rUm 
piedoso sacerdote. 
REFORMA AGRÁRIA • Ê a t:nilo que de, e fazer a Refor­
ma Agriria. a história de lesar podcrc aos estados pano a pro­
moção de asscntamentos na zona Nral. decidKlamente. não pegL 
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Na contra-mão 
Tah-cz por làlla do que 

fàlar, 015 dq,ulados pelism Luiz 
Couto. Otioo Lopes (foro) re­
soh eram, nesses últimos dias, 
.....,joprlm>ana~do 
Proj«O Coopenr. Primeiro foi 
Luiz Couto que acusou, sem 
provas. lócnioos do Cooperv 
d< cobnrcm propina pota ga­
rantir o ac:esso de moradora 
da comunidade Mineiro d& Vo~ 
ta. cm Tai,cro'. aos boneRcic,s 
da clctrificaç•o n.in.1. Essa 
denúncia caiu no .-az.io porque 
f,cou provado e comprovado 
que o que bOUYC na n:a.lidade 
foi uma cotizaçlo dos morado­
res da localidade para cobrir 
despesas com a criaçlo legali­
zaçlo da associaçlo-comuni­
lána local 

Esta semana foi a vez 
de Chico Lopes dizer que só 
têm acesso à clctrificaçlo ru: 
ralas pessoas ligadas a pr<fei­
tos ou dcputBdos governistas. 
O.,.. vez ficou comprovado 
que làmiliares do próprio depu­
tado que residem na comun_i.. 
dade S1o 1o1o, oo município de 
ltaporanga, furam beodiciados 
com energia elétrica, em ateo­
dunento a um pedido que ele 
fez pessoalmente junto à coor­
denadoria do Coooerar. 

Ao que parece, esses 
dois deputados' resolveram ca­
minhar cm sentido contrário 
aos interesses do povo parai-

b.:no. especialmente das comu­
nidades residcnt~ no interior do 
Estado, tentando, gratu1tamcn­
tc,Jogar lama num projeto que 
vem contribuindo decis1,'BJllcrt• 
te para a mudança da realida­
de económica e social da zona 
rural paraibana. 

fchzmcntc. como ob­
scn a o lider do Go, cmo e do 
PMDB na Assembléia Legis­
lan,-a. deputado Carlos Dunga. 
o po,·o sabe identificar ex.ata• 
mente o que é bom para ele. 
oomo também quem slo os 
deputados que estio tentando 
in, iabilizar o trabalho que , ·cm 
sendo desenvoh ido pela t\d.mi­
nistração estadual e que tem 
por objetivo melhorar a quali­
dade de vida de tod<h os pa­
rajbanos., sem e,cc-çio. 

Preocupação 

"""Se o prefeito Ck:cro Lucena se preocupasse tanto com 
• cidade quanto vem se preocupando com a SUCC$s.\O e t.adual. 
os pessoenses ficariam agradecidos-. 

A op1n1io foi de um parlamentar da bancada pcdctista 
na Câmara Municipal. para quem o pn:fc1to não de\.eria estar se 
cn,·olvcndo nessas discussões cm tomo de quem será o candi­
dato do P~IDB cm 98. e sim cuidando de assuntos pc."l't inentcs ao 
murucipio. atolado cm problemas dos mus di,er.os 

A própósito 

Depois da viagem que 
fez para Washington. o prefeito 
Ciccro Lucena vai agon. para 
Ponugal. levando em sua com­
panhia um bom numero de as­
s.cssorcs e auxiliares. 

Espera-se que ele retor­
ne com os bolsos cheios de din­
heuo. 

Trem 
O ptt.Sidcnte da Câma­

ra Munic1pa.J de Joio Pessoa. 
\.Crcador t-fcrvázio Bcz.erra 
(foco), disse ser unprocedcnte a 
noucia publicada num jornal lo­
cal dando conta da existência de 
um ""trenzinbo da aJegna"'. com 
nomeaç.lo de novos assessores 
para gabinetes dos parlamentares. com altos salinos 

Disse Bezerra que os recursos Já ex istem, sufic ientes 
pan. atender 10 assessores de \.crcado rcs., que atualmente só 
di.spõem de quauo. O que houve, conforme cxpl.Cou. (01 a com­
plemcn~ d< pessoal, rateando o salino recebido peio. quatro 
assessores com dez.. 

EntJo é "trfflzmho da lristaa-

Cajazei ra 
Uma c:anvana de jomahstas u i par.a Cajazcn5. no próx,.. 

mo dia 30, para paruc,par de abcrtu.ra do .. Xamcgio"'. prcst1g1ar 
a posse do raic:hahsta O~van Pereira na presidência da ACI e o 
lançamento do livro Futricas li, dosp nahstas Antôruo MaJ,1110 • 
Tilo Lucena. 

Naocasaio, haveri também o lançamento da chapa-API 
2000". que tem comoe&Dd.Jdato a presidente o compuhc1ro jor­
oala,u Ant&uo Costa. 

Parceria 
HoJc, cm forulez.a.._o supcnntcndcnte da Sudcma, R~ 

m1ldo de Ohve"'- ~ipa de uma 50lcrudadc no gabinete da 
p<csldêncaa do Banco do NO<desu, com a prnença do mm,stro 
Gusu..,Knuse,doMeioAmbaente,eusuaa prot0eolo quedefi, 
ne porcerw pata sunplificar • agirlllt o proc,sso de Licencia­
mento ambimtal dos projetos ÍUW1Caivm pelo Banco do Nor­
delle, &ln\,b de divena, linhas d< c~1to. 

E-mail: cmacbado@zaitek.eom.br/F ax: 226-2894 
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Aldemir quer aumento para veread 
Deputado defende reajuste em municípios de até 160 mil habit~ 

º
DEPUTADO José Alde­
mar (P. MDB) concluiu a 
coleta de assinaturas ne­
cemriaseencaminhcuon­

tem Emenda ConsbtUCional que al­
tera os indices de rcmun,,açlo de 
vtteaclo<u, de aconlo com a pro­
por,:iclwldade hab11acional, -
do poss,1>,btar o aum<nto de remu­
nffllÇlo dos atuais valores em mu­
niclpios deatt 160milhabitant<S. 

A Emenda do deputado 
paraibano sugere uma t:SCala pro­
porcional ascendente, de cinco 
c.st6gios., entre dez a cento e ses• 
senta mil habitantes dos municí­
pios brasileiros 

eguodo a Emenda, de 
um a dez mil harnantcs as despe­
sas com a rcmuneraçlo dos ve­
readores podcri 1ttng1r até 10% 
da receita do Município; de dez 
mil e um a vinte mil habitantes, 116 
9%; de vinte mil e um a quarenta 
mil habitantes. até 8%; de quarenta 
mil e um a oitenta mil habitantes, 
até 7%: de oitenta mil e um a ccn• 
to e sessenta mil habitantes. até 
6o/• a.cima de cento e sessenta mil 
habitantes.., até S0, , :• 

Ao justificar a sua pro-

posta. o deputado José Aldemir 
di ... que a Constttu,çAo Federal, 
no seu artigo 29, autoriza as a­
maras Municipais fixarem a remu­
nffllÇlo c1e..,.. a,cntes po11ticoo, 
prevendo que em rci.çlo aos vo­
rcadotts os valens nlo poderio 
cx:ccdtt o montante de cinco por 
cento da receita apurada na c ir• 
cunscriçlo temtorial. 

"OcO<T< que nos peque­
nos municípios. quando apurados 
os cinco por cento da arrecada,, 
çlo decorrente de repasses do 
Fundo d< Part,cipaçio dos Muni­
cípios. a remuncraçio dos ve,ca. 
dores situam-se entre dois a trfs 
salários mínimos, valores que nlo 
condizem com a elc,·ada e nobre 
atnbu1çjo d< legislar em favor de 
seus municipios'•. 

"Daí a nossa iniciativa no 
sentido de altcraros índices, ot,e. 
deccndo uma variação que va i de 
S a l O¾ da receita. para ser usa­
do como parâmetro no momento 
cm que a Cimara decidir pelo 
estabclec imcnlo da remuneração 
dos vereadores obscrvand~sc as 
ressalvas dispostas no anigo 37, 
XI, da Constituiçlo''. rcssallou. 

Parlamentares destacam ações 
implementadas por secretário 

EMCAMPINA 
Cobrança do 
ISS deve ser 

A Assembliia Legislati­
"ª da Paraíba apro"ou reccntc-­
mcn1c. à unanimidade de seus 
membros (PMDB, PSDB, PPB. 
PFL. PT e PDD. votos de aplau­
sos ao trabalho que , cm descn­
, ·oh-endo o secretário da Cidada­
ma e Justiça. Adalbcno Targmo. 

A primeira proposta, de 
autoria do deputado Padre Adeli­
no(PD, apro, ada por unanimida, 
dc, tc,ccomojustificativao··~ 
grama de Rcssoc1ahzaç.ão dos 
Enca.rc.crados", que faz pane do 
projeto "Cidadania e Dignidade", 
criado por Targino e sua equipe. 
" A ecrctarla da Cidadania e Jus­
uça da Paraíba, atra,·és de seu 
s,cretário Adalbeno Targino. r<S· 

gata uma dívida social antiga do 
Estado brasileiro com a situação 
dos apenados cm todo temt6no 
nacional .. , afirmou o parlamentar. 

Padre Adelino disse ain­
da que a Paraíba sai na frente com 
um programa que procura recu­
perar a cidadania e a dignidade 
dos apenados paraibanos atra\ és 
do "'Programa de Ressocialização 
dos Encarcerados" 

Já a deputada Francisca 
'v1 0 1ta ( PMDB de Patos) apre­
sentou votos de aplausos ao se­
cretário da lbcrto Targino. atra­
' és de requerimento nº 4.583/06. 
que recebeu igualmente unânime 
acolh ida pelos partidos e deputa­
dos da Casa de Epitác10 Pessoa 
A parlamentar pat«.nsc ;usuficou 
a homenagem afirmando que me­
rece aplauso a .. preocupação do 
secretario Adalbcno Targino com 
a sua ação. dinamic.idade e d1gni• 
dadc. especialmente com a im­
plantação, com o apoio do gover­
nador. do Programa Saúde e Ci­
dadania aos Encarcerados. fazcn. 
do com que o Estado cumpra essa 
funç.lo social a eSKS paraibanos 

on ucluídos., Em harmonia com 
o Lcgislari,o estadual, a Câmara 
Municipal de João Pessoa apro­
vou proposta do vereador Heral­
do Teixeira de Can·alho consi• 
gnando votos de aplauso ao ··ex­
celente e ~rilhante trabalho que 
\-em dcscn,ohcndo Adalberto 
Targmo como sccrctãrio da Cida• 
dania e Justiça. dentro de austeri­
dade e dinamismo empreendidos 
pelo go\.emador José Mar:.mhão". 

Por liua , cz. a Cimara 
Municipal de Te ixeira apro,ou 
moção de aplauso ao go, cmador 
pela esco lha do secretário Adal­
berto Targino. Por unammidadc de 
seus membros., a Câmara de Ve­
readores de Gunrab1ra tambtm 
concedeu moçlo. atra, és dos \.C-­

readotts M1hon d< \loura Rcscn­
d<e lnaldo Hcnnquesda Sih·a. ale­
gando .. a retidão de caráter. leal­
dade e cspinto públicodosecrctârio 
Adalberto Targino, CUJA nomeação 
engrandece e fortalcccogo,ema­
dorc, consequentemente. cnaJtcce 
Guarabira. jA que Adalberto é 
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Cidadão Guarabirense ... Uma 
outra m~ão de aplauso foi con­
cedida pela Câmara Municipal d< 
Campina Grande ao secretário da 
Cidadania e Justiça, através de 
requerimentonº l 301/97. dcauter 
ria do vereador Manoel Ludgério, 
subscrito pelos seus pares Peron 
JapiassU. Rômulo Gou, eia, Ronal­
do Meneses, João Leite filho. 
José Cláudio, Maria Lopes Bar• 
bosa. fa ilásio Junqueira, An16nio 
Albcs Pimenrl!'I Filho, lrfev11lrfn 
Batista e Gcalanza Guimarães. é 
apro, ·ada por unanimidade. 

'asuaju~1ficativa, o,c­
rcador destaca que Targino vem 
apresentando cm tão pouco tem­
po à frente da sccrctaria impor­
tantes projetos cm beneficio dos 
apenados. a exemplo do "Cidada­
nia e Saúde dos Apenados" e .. Es­
cola Agrária". Ele também fez 
questão de destacar a ampliação 
e rcfonna do Presídio Scrrotão e 
a construção do novo Presídio 
Feminino em Campina Grande, 
cujos programas recebem elogios 
da população campinensc. 

reavaliada 
O vereador Ide 

valdo Batista (PRP) pedi 
on1em o empenho do p 
feito Cáss10 Cunha Lima 
do secretário da Fazcn 
Bcruand Cunha Lima, 
que seja feita uma reav1-
liaçlo da cobrança do ISS 
• Jmposto Sobre Serviços 
dos profissionais de saúde 
do Municipio. cgundo o 
parlamentar. a taxa dt 20 
Unidades Fiscais de Reft. 
rência do Mun icípio -lS 1 

223 ,60 • é fora da real_. 
de e tem prejudicado os 
profissionais. 

lde,aldo infol'fflOI 
que estão prcjudic.adosos 
médicos, odon16log°" fl­
s10tcrapcutas. psrcólogos, 
b1oquim1cos e cnfennciros. 
"'A exemplo de tantas 
outras categorias. essc1 
profissionais tambtm en­
frentam grandes dificuldl• 
des .. , esclareceu 

O requerimento 
apresentado pelo vereador, 
subscrito por ,trios pari•• 
mentarcs, foi aprovado per 
unanimidade ldevaldo pe­
diu ainda que o prefeito 
Cáss10 Cunha Lima deter· 
mine um parcelamento do 
débito cm atra.so, uma Hl 

que são muitos os profis· 
sionais da área de saúdt 
que cncontram•sc inadim· 
plcntes com o imposto tal 

função da ta'-1 ser conP­
dcrada alta 
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UNlnforme 
Frutuoso Chaves~ Equipe 

Filão 
o presidcnl< do PB­

Tllr Genldo Medens (foto~ 
• •- • -clin,,da;o,u. 
rismo de-• ... filio que 
n1o pode ser detpttz.ado por 

:l:"'.=:'q~~= 
me.-tc para as cmpmas 
do - · Assun. depois de ,m. 
plaolar sua Gettncio de Cap­
,açlo. • PBTur ji pam para 
estimular a criaç.lo. na Paní­
bo. de wna Secc,onal da As• 
soc:iaçlo Brasileira de Emptt· 
sas de Eventos 

Outro homem da PB­
T..-,odmor dc Matl.eung Cu· 

::.~~~:C,asdec:'-!O: 
produz di~isas O congressista 
costuma acompanhar-se da 
familia, frequen1■ ~ IS e res- E..emplo disso sio o 2" Sim• 
.......,... • psta, em midia de pósio de Mutologia da Pa-

100 • 12~:~':ir.,'::::.m. :~~â.2::== 
çriada Gerência de Captaç.lo la e o 6º Encontro Regional 
de Eventos da PBTur jí pode de Estudan1es de Geografia 
celebrar algumas vitór ias. programados para julho. 

Dia da Indústria 
A Federação das Indústrias da Paraíba celebra. hoJe i 

noite, o dia des11nado10 setor. O congnaçamento. marcado para 
as 20h30, oc:on<ri no echficio-sede da A ,enida Canal em Cam­
pina Grande. 

Antes, porém. um convidado e-speci&l - o gerente de 
Produção da Petrobrás, Lu1s Marcusso - anima.ri. debate sobre 
utilização do gis natural como fonte energética no 'ordeste. 

Destaque 
Um documentário sobre os pontos turísticos da Paraí­

ba cn«ntou os participantes do últ1mocncontr0 do Colégio de 
Ad-..·ogados de La Plata. na Argentina. 

A PBTur ac3ba de receber fv. da organização do even­
to, informando sobre o sucesso da exibição do filme, com sala 
lotada e munas perguntas sobre como chegar a João Pessoa, 
esquema de segurança. disponibilidade e preços dos hotéis da 
cidade. 

Em festa 
Picuf, cidade de 19 mil habitantes si~ada na Zona do 

Seridó, está se preparando para receber dom mgo. cm festa, o 
go\remador José Maranhão. . 

A comitiu go1.cm11mcn~al ~cscmbarcará as 10 ho~ 
no campo local de pouso, pars treS inaugurações: a de um SIS• 
tern1' de clctrific3clo rural. a de uma subestação de enc:rg1& 
clémca e a da no, a sede da Polícia Ci, il. 

Vistoria 
Técnicos da Companhia Bras1lc1n. .de Trens Crbanos 

(CBTIJ) ccncluuwn o pc,x,ssode , ,stona da hnha fmo-·iariaque 
hpCampma Gn.ndca lnp.. num pen:ursode46qu,lômetros. 

Isso, para o func1oruu.nentonotrem -ron-oviário-, ~n­
tcgrantc da programaç.lo tur1suca elaborada ~ os fest~JOS 
juninos de Campina O passeio . . com forró. comida e bebida. 
ocorrerâ nos dias 1 S. ::!2 e 29 de Junho. 

Perenidade 

O jornalista Barroso 
Pontes (foto) vai completar 
:!6 anos na di~ão da Dele­
gacia da Associaçio dos Ser· 
, idores Ch·is do Brasi l 
(A CB). na Paraíba. 

perenidade adqui­
rida resulta do bom desem­
penho no cargo. Que o digam 
O) milhares de afiliados. aos 
quais não faliam médicos. 
dentistas.. hosp1tai e clínicas. 
a.ssi tênciaJund1ca e crcditi­
c,a e opções d1, ersas de la­
zer, o que inclui hotéis e bal­
ncános fora do Estllido. 

A Ummcd \Cnceu con onincia publica para a prt:Sla· 
çào ~ ass1stênc1a meJ1co,bo~p1talM aJui.zcs 1ogadose cl&SSlS• 
tas. func1oninosall\0Sc 1na1t,osdo TRT 

O connro. que\ a.1, igorar a partir de Iº de Junho. tem 
ldcslocm caráter , olunWlOc pode ampharbencftcios a paren­
tes de cada ~urado (mediante l&.\.a pra iamen1c acertada). 

Monopólio 
Em mais 15 dia . a Cimara ~ Deputa~ dc, eri 

, ota.r, cm plcnano, o pro)Ctode lei que regulamenta a qucbn do 
monopóliocstau1I da) teltt001un1caç~ 

O pnme1ro paSliO J.i fo1 dado: a a pro, açlo deste proJe-­
to pela Com1s~ F pc..::ial de Telccomumcaçõcs da Câmara. 
Para quem n!,o sabe, i so rerà repcrcu \Ao nos scn iços e futu­
ras contai de telefone 

O T~m do Forró uc iHur.6 locomotha padrio (do 
tipo U8) t condwir.6 • ti 400 pa agcíroi por ,iagtm, a 
Pretos ainda nlo defin ido,. 

Bem que a Prefeitura podma incluir a drag"8em do 
Rio laguaribe no programa de comemoniçjo à S<mana do 
Meio Ambiente:, obscruda de 2 a 9 de Junho 

O dcs\ lO do lrUego ag ra, ou o problema de 
t1tacloaamcn10 na Praça ntenor Nu arro, ao lado 
da Au ociaç.lo Co mcrdal. li. ni ngut m c-outguc u­
C'Ol t rar ma i.s , aga. 
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Governo investe R$ 27 mi na saúde 
Modernização atingirá todos os hospitais de referência no Estado 

O 
GOVERNO do Estado, . ., 
tn\-estu dw.nte es1c ano, 
ma,s de RS 27 m,IJlõcs para 
me-• ndc hospitalar da 

Plnlbo. com• 1mplantaçlo de he­
rnoceauos e ouuos equipamentos 
nu grandes cidades do intmor. A 
-laçlo foi feiu ontem pelo go­
vcmador losé Matanhlo, por tcle­
fcne.-de 8n.síl11, IO falar pon. 
o propama semanal Palavra do 
Go,·emado,, tn.nsnuudo por uma 
cadeia de: CfflllSOf'U 

• cidade de C..JUCu-■s. 
por exm,plo, seri insl■lada uma 
Untdade de Tratamento lntensl\'O 
(UTI). de modo• ...-uma mel­
hor w ,sténc:11 i papulaçlo. · v •. 
mos modernizar rodos os hospitais 
de refcrfncia DO Estado90

, garantiu 
o gmcmador, acrescentando que 
este ano os in, csi1mcncos da úu 
de saúde sedo dotndos . 

--OS in\<estimentos na irca 
de saude para este ano slo mai~ 
rcs do que o ano passado, e esta­
mos dando. sobretudo, <SI■ carac­
teris11a às ações do go\-crno na 
área de saúde. Estamos mtcriori­
zando as ações nesta área. com sua 
intcnorizaçl o"\ disse Para ele, 
Cajauiru scri uma das cidades 
contcmpladu com esse proj eto. 

Ainda corn rclaçlo aos in­
' cstimcntos que estio sendo feitos 
no setor de saúde, o governador 
falou sobre o Hospil■ I Esl■ dual de 
Pronto Socorro que csti cm fase 
de constru:ç.lo cm Joio Pessoa, 
que ao ser inaugurado no próximo 
ano, se transformari num dos mais 

modernos do Nordeste .. crio 
instalados equipamentos moder­
nos e de úluma geração nas ircas 
médicas e hospttalu. esta11do 
com a lici1aç:lo intemac1onal 
aberta para adquirir esses equi­
pamentos·\ disse. 

cri um hosp11■ l que vai 
atender a uma papulaçlo superi« 
a um milhlo de pessoas. mu que 
teri possibilidade de atender a 
toda I Paraíba porque seri doUI· 
do de l SO leitos cm atcndunento 
normal. mu cm e.aso de cmer­
gfflCia. esse número podeti ser 

dobrado. con 1dcrando as dispo­
mb1hdadts fis1ca.s do $CU pr-&ho, 
que Já foram const:nudas para c:s~ 
sas "'cnruahdades "É um bosp•· 
tal realmente d1ferfflte de todos 
os hosp1ta1s ex1stentes na Paraí­
ba. Es1oudobrandoosm, csumcn-­
tMcm saúde publica-. comcnlOU 

Para o go, emador, é un­
ponantc cuidar da saude pre'" en­
m L coisa que, cm fazendo des­
de o pnme1ro utstante que comc-­
çou sua admtnLStraçlo. Além de 
lcur o atendimento às pessoas. 
os'"' esumentos que estio scn-

Campanha contra febre aftosa 
evitará novas contaminações 

A febre aftosa est6 ata• 
cando o rebanho bc,,,i no em 16 
municípios e tende a se alastrar aift­
da mais. se nlo for tomada uma 
providênc lL A srtuaÇio foi discuti­
da en1r< o go, emador José Mantn• 
bio • o sea-ewio da Agfoultuni. 
Man:cndcs Gadelha que. cooscien­
tcs da importincia do controle da 
doença. acertaram que seri mon­
tado o e~ para evitar que che­
gue a outras regi~ e promo,·er 
uma ,·acinaçlo geral dos an imais.. 

Segundo o sccrctirio da 
Agricultura, o go,·emador ficou 
pm,c:upado porque poderi pttjudi• 
e.ar a pecuária paraibana. ati, idade 
que começa a mostrar sinais de 
crescimento. A detenninaçlo foi 
no sentido de que uma campanha 
seja colocada cm prit ica o mais 
brc, e possi,·el. visando eviw- sua 
propagaçl o ... Seri montada uma 
barre ira para e, itar que a febre af­
tosa ahnJa outros munic1pios ... afir­
mou Marcondcs GadelhL 

Os municípios atingidos 
pela febre aftosa ficam localizados 

Zona rural do 
Cariri recebe 
eletrificação 

A elctnficaçlo rural tam• 
bem chega à regilo do Cariri. 

este sibado, o go, cmador J~ 
Maranhlo , ISlwi di\'Crsas comu­
nidades rurais naque la regilo. 
onde proporc10nari • 1mplanl■Çio 
da energia clltric.a beneficiando 
aproximadamente 90 famíhu. A 
meta do Go, emo do Estado é 
apagar até o último candeeiro. 
dotando a zona rural de infra-c.s• 
trutura neccWna 4 permanência 
do homem no campo. 

De acordo com a progra­
maç.lo. o go, cmador José Man.n­
hlo chega às 11 .00 horas no mu­
nicfp10 de lo José dos Cordei­
ros, onde inaugura a eletrificaçlo 
rural da comunidade Fanas/Pom­
binho. onde serio beneficiadas 42 
famflias. As 13:00 horas. ele es• 
tari em GurJlo, para ligar a ener­
gia ell rrica para 28 famílias da 
comunidade Pasekio. 

Gadelha: combate à febre 

nas regiõts do Cunmataú.. BreJo, 
Lnoral e nas pro, 1m1dadcs de 
MontcLTO. A proposta 1mciaJ e fa­
zer com que não chegue aoCart­
n e se CS1enda até o Scrtlo. Es­
tio com seus rebanhos conta.nu~ 
nados os municípios de \raruna, 
Tacima. Matarac:a., ltapororoca. 
P,rpinruba. P,lõmnhos. Guan.b1· 
n.. An.çq,. \ lamanguape, Cu11e­
g1, Sapé. Caldas Brandão. l1>t1>­
bo. Mon1e1ro. Zebele. Slo <;ebas­
cilo do Umbuzcll"O, conforme da-

dos fornecidos pela Coordenado­
ria de An.un11S da Secretaria da 
A~ltura 

Para realizar CSSI cam­
panha. o p emo estadual contarí 
com • pa,t1<1paçio de outros ó,. 

glo<. como • Delegacio Feden.J 
da Agricultura. prefe1t\JJ'aS muni­
cipais e outrOS sctorcs que serio 
con, !dadosa se integrarem a essa 
tnlCÍIII\L A doença ataca os~ 
, mos. bufalos. cabras.. o,·clhas., 
porcos. enfim. todos os 1nun11S 
que tem dois cascos. 

A Secrew,a da Agricul­
tura ,ai mtensifiar a ,ac:inaçlo 
do rebanhos da Paraíba. para 
e, u.v que a fcbtt aftosa se es­
tende • todo o Estado. depois de 
cons1■tar que • doença chegou • 
16 mun1cip1os cgundo o se­
cretario \ 1arcondcs Gadclha. a 
dctcrminaçio do go\ cmador 
Jo é \ 1aranhlo é no scnudo de 
que seja feito o cerco. de modo 
que nlo Hnha prejudicar a pc­
cu.uia pMl,tbana. qUC" di s1na.i de 
recupcraç-5o. 

Nova subestação de Picuí 
será inaugurada domingo 

A subestação de cn""S1• 
de Picuf. onde o Go, emodo Es­
tado m, csuu atra,és da aclpa 
mais de RS 456 mil. sera maugu­
radt no próximo domingo c­
gundo o secretário da Infra-e -
1rutur1, Carlos \11ngueir.1. a 
no, a subesta lo atendera a 
popula õcs: dos munic1r10 de 
Picui, Pedra La, rada, ' º' a 
Palmeira, lo \ "1cente do cn­
dó, Frc1 Martinho e eridó que 
antesc-ram supridos pcla.>ubcs­
taçlo de Cu1té 

Amda de acordo om o 
sccretirio e inauguração que 
OCOO't'1Í no pn.'.>, uno domingo re­
presenta uma das ma,s antigas 
aspirações daquela regalo e que 
agora esti sendo atendida pelo 
go, crnador Jo é Mannhlo 
Além de criar um sistema pró­
prio pan a ttgilo. a no, a subc. • 
11:ç:lo , 11 alterar a quahdadc da 
energia. de1Xando para traz as 

Jtfo:1én lb que e'1Sll&m 

Carlos Mangueira mfor­
mQu que a obra csti dentro do 
-procc5so de recupcraçlo de to­
do, o equipamentos do Estado 
que s1o controlados pela Saelpa 
e~ coloca num contexto impor­
tante para os moradores da rc­
g1lo. Ele lembrou que durante- o 
período do go, emo José- Marsn­
hào. hou,e uma rccuperaçlo 
mu1tQ grande da emprc-sa. sob o 
comando do p<esKlcn1e da Emprc­
u.. Joio A.vipmo. Muitos in, cst1-
m(n10 foram feitos internamen­
te para que a Saclpa atualizasse 
as suas conw e se posicionasse 
numa pos1çlo de equilíbrio fman­
cuo, se situando entre- as melho­

res da Rc-g1lo • ordeste 
aclpa hoJe Jâ c-omc-­

a I re, crtcr o quadro e , c m 
apre cotando scn·iços de: quali­
dade pan I população, finalizou 
o se rctârlo. 

do feitos. no, setores de abas­
tcc1mcn10 de água e de esgota­
mento san1tino. , 10 contnbuir 
para a melhona no ateodunenm 
i populaçlo 

Com relaçAo aos hospi• 
tais regtOn11s CAJstentcs cm sc:is 
grandes cidades do ,ntcnor, tam• 
bém serio ass1sudas A come­
çar por Guarabtra, que fica num.a 
rciiJo que atende mumeras cKia-­
des. , 11 receber equi pamentos 
modernos para presw a usis­
tEocia 1nd1spcnsi,e1s ao desem­
penho do bom trat>.llio. 

Caprinocultura 
ganha centro de 
comercialização 

A Secretaria da 
A.gncultur~ lrrigaç:l o e 
Abost<cuncnto lar,ça boje, 
em Pombal. um =uo de 
ccmeraalizaçlode prodla,s 
da capnoocuJtun.. chnnte 
mc:onD'O que será reahza-­
dos entre cnadorcs e cm-
pttSir,os. Squndo mfurmou 
o sccretino Marcondes 
Gadelha. essa é m&LS uma 
tcntat1n de fortalcca- essa 
&ll\ idade que, na ParaJba. 
começa I sinalizar como 
uma altcmatln para a ge-­
n.çlo de mais empregos e 
gannllr renda. 

Para \ hrcondes 
Gadelha. depois que esti 
sendo instalado o li,pifico 
da Lcc:hcf que , ai abater 
anmtau para a comerciali­
zaçlo noe.xtcnor. abrt' uma 
00\8 pcrspcctl\ L Q em• 
pttSár,o Joio da Mata. dono 
da empresa. eswá ducutu>­
do com os cnado<es do Ser­
tio, o incremento dessa pe­
cu1111. Os países irabes. 
conforme o secre~ tem 
um pre ferência especial 
pela carne de carneiro e o 
Nordeste, e especialmente 
a Paralba, poderá ser o 
grande celeiro para suprir 
esse mercado"', afirmou. 
acre entaodo que faltan 
apc:nas a mtegraçlo com a 
agroindúsma. 

.. A intcgraçlo com 
os criadores e a agroindús­=. o pnnc,pal motn-o de$­
sc cnc:ootro ... afirmou o se­
cmàno. acrescentando que 
a c.aprmocultura te,c um 
grande impulso a parur da 
importação de animais de 
boe qualidade genébca pro­
cedai1es dos Estados Un~ 
dos. ''Há um mtcrcssc muito 
grande da e.xpansio dessa 
atividade. Tanto< que vamos 
lançar • pedra fundamental 
da constNçlo de um centro 
de oomercialÍZ3çlo de capri­
nos e de ovinos, que se trans­

formará num impulso que 
seri dado na 111, idade. que 
, cm se juntar a a.numeras 
outras ações do GoYemo 
José Man.nhlo cm apoio 1 

caprinocu hun. •• disse. 
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mTempo 
Juarez Amaral e José Serrano 

No grito 
O Poder u:g1slat1vo 

de Campina Grande (foto) 
realiz.ou. quase à.s escuras, a 
sessão ordmána de ontem, em 
função de uma prolongada 
falta de energui clc:tnca. Na 

oponunidadc, os servidores 
municipais fi=am uso da "tri­
buna livre" e prttestaram c.on­
tra a desatenção do Poder 
Público municipal às suas rei­
vindicações 

No Grito (ID 

Portenormmte, a sesslo ordinária foi trll!Sformada em 
- e,peci&I. ocullo em que foi debatido o alutramento da 
dque na repo da Rainha da Borborema. 

Tabela 
A Preftrtura Municipal do Campina Grande pap en­

tre os dw 23 e 30 dom m& o salário dos servidores munici­
pais relativo a maio. A quitaçAo será promovida DO Banco do 
Bruil, exceto para pensionistas e aposentados, que recebem 
na asênca da Caixa Econômica Federal. 

Campina 

Muno telunco 
o a.rttgO distribwdo pelo 
deputado federal 
Ivandro Cunha Lima 
can rcla;ão à c1rul'il4 
a que se sub= há 
poucos dw cm Campt­
na Gtmde e a sua liga­
ção can aquela adade 

Licenciado 

O deputado 
Alvaro Gaudênc10 
Neto (PFL) licenciou­
se por aproximada­
meme quU1ZC dias de 
suu atJvtdades parla• 
mcnta.rcs para. submc­
tcr--sc a uma pequena 
lll!Cn"'1'1ção cirúrgica 

Candidato 

Em "1D'C\uta ontem à Râdio Carumt, o vcre:ulor Ve­
neziano Vital do Régo (PDT) confirmou que seu pai - ad\.-ogado 
VII.ai do Rêgo - disputara um mandato elea,'O no próximo ano 

'.\las não adiantou o cargo nan tampouco a legenda 

SMS 
O Serviço Muruc1-

p&I de Saúde. UlSlalado pela 
Prefeitura camp1ncnsc 
onde funcionava a Ca.sa de 
Saúde Dr Francisco Br-a­
sllc1ro, passara a cltnphar 
seus ser. 1ços na próxima 
semana, com atcnduncntos 

nas áreas da acupuntura e 
bomeopalla 

A tntcnção do sc ­
c:n:tano de Saúde de Campi­
na Grande, Gil"andro S1que1-
ra, e prestar naquele local 12 
mil atendimentos ambulato,. 
113.JStmês 

SMS (II) 

All:m de armchmenlos ambulatoruus e de sen,ços es­
peaa!uados, como fis10terapia, oo SMS ba uma ala de doze 
lcnos cxcltW\'3 para os scn,dores pubhcos mwuctpau, que t 
dmg,<!a pelo lnsutwo de Previdénaa dos Servidores Mwue1• 
pau-lpsem 

Palestra Alvará 

Q prcf01to de La­
goa Seca, G1h"'1dro Leal. 
anWlClOU ontem O canc.e• 
lamento do alvara de 
func1onamento de duas 
casas de sh<M~ lllStalad.a.s 
naquele mwuctplO o Vale 
do Jatoba e a V.la Forro 

Ambas, que pro­
mover.lo arumados feste­
JOS Jumnos no próximo 
mês, não estavam rccol• 
beodo o Imposto Sobre 
Semço (ISS) aos cofres 
rmmapaa 

Massilon 

O conh«ido r2dwuta camp111COSC - e professor da 
UEPB • Masnlon Gonzap enc:ontn-1< llllCmado na Unidade 
de Traumcnto lntcnsi,odo Hosprta! lhu"emtanoAlc,des Car­
oaro. vruma de pancreatn.c 

A UNIÃO Sma-leln,Z3de .... 

Famup critica bloqueio do FPl\ 
Federação vê na medida do INSS precipitação do governo federe 

O 
PRESIDE TE da Fe 
deração das Associa 
ções de Municípios da 
Paraíba (Famup), Ma­

noel Alves Júnior, acha que a 
ameaça do rNSS de bloquear 
o Fundo de Participação das 
prefeituras em débito para com 
o Instituto, entre 20 e 30 deste 
Ili&, é uma medida precipitada 
do governo federal 

Ele lembra que os efei­
tos da Medida Provisória nº 
1.571, editadaem abril último 

e que provocou controvérsias 
em relação ao método projeto 
que faz o novo reparcelamento 
dessas dívidas, está causando 
confusão no processo de amor­
tização desses débitos, e isso 
não autoriza, segundo entende 
o presidente da Famup, a que o 
rNSS venha a tomar essa ini­
ciativa. 

Manoel Alves Júnior 
ainda nlo tem o número exato 
de prefeituras paraibanas que 
estejam nessa situação, mas 

acha que, independentemente 
disso, o governo tem que ob­
servar antes os "prejulzos" que 
a nova MP vem causando 101 

menores minicfpios brasileiros. 
Segundo ele, u maia pobres 
prefeituras da Paralba, com ra­
ras exceções, estio recolhen­
do os percentuais maia eleva­
dos entre os estabelecimentos 
pela PM, pelo plano de 240 
meses de amortizaçlo. "luo é 
injusto, desumano e descabi­
do", reclama ele, citando Slo 

José de Caiana. no VW 
Piancó, como um dos'­
pios mais penalizados por 
proceao, visto-imaic 
percentual de 9%, só iq 
aos munidpios financeilaa 
mais OllnltUr&dos do Bni 

O praideate da F 
..mitoMl!'oc:arlncilat 
-. -.ou documea 
mirillrodal'mid&láa, Rài 
Stepbanea, no que pediu 
cautela pollfvel do goven 
trato com- questlo. 

Teleconferência discute hoje 
a Lei de Diretrizes e Bases 

O Ministério da Educa­
ção e do Desporto apresentará 
hoje, n horário das 9 às 12 horas, 
a TV-faecutiva MEC, coma rea­
lização da Segunda Teleconferên.. 
cia de 1997, que abordará o tema 
"A Lei de Diretrizes e Bases da 
Educaçio !\acional''. A Segunda 
TV - Executiva MEC seri trans­
milida via lllélite para O auditório 
da Embratel em Joio Pessoa, te­
lepoatos e escolas dotadas de te­
levisor e antena parabólica. 

A abertura da teleconfe­
rfocia seii fêita pelo miniJtro Pau­
lo Renato Souza, que falaria res­
peito da importância da LDB para 
a educação brasileira. Participam 
também do programa, a assesso­
ra especial para Assuntos de Po­
liticas Educacionais, Eunice Dti­
rham, e os secretários Iara Pra­
do, da Educação Fundamental, 
Átila Lira, da Educação Média e 
Tecnológica, e Abillo Baeta, da 
Educação Superior 

Segundo o delegado do 
MEC na Parai'ba. professor l\.1ar­
tinho Queiroga Salgado, a Lá de 

Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional, sancionada pelo presi­
dente Fernando Henrique Cardo­
so, em dezembro do ano passa­
do, vem fortalecer os sistemas es­
taduais de educação, pois trata­
se de um instrumento legal. sucin­
to, fioxível e descentralizador. 

o programa se,i transmi­
tido do auditório da Embratel, em 
Brullia, para 1.500 teleposros e 62 
auditórios da empresa em todo o 
Brasil AJ escolas equipadas com 
antena parabólica também pode­
rio assistir ao propma. Basta sin­
tonizar polarização horizontal, 
transponder6a 1, frequência 3910. 

A 3' teleconferência está 
marcada para 26 de junho. O 
Programa será gravado no Rio de 
Janeiro e terá como tema a Edu­
cação Ambiental O debate será 
conduzido pelos nuniStrOs Paulo 
Renato e Gustavo Krause, do 
Meio Ambiente A abertura será 
feita pelo presidente Fernando 
HeMque Cardoso 

A pnmCll'II edição da TV 
Executiva deste ano foi ao ar em 

Paulo Renato, da Educação 

20 de março e tratou do Censo 
Escolar, um dos pontos de refe­
rência do Fundo acional de 
Desenvolvimento da Educaçlo 
(FNDE) para o repasse de din­
heiro e a disuibuiçlo de material 
didático e merenda escolar. 

Protocolo toma mais ágil 
o licenciamento ambiental 

Romildo Oliveira, da Sudema 

O superintendente da Su­
dema, RonuldodeO!n'CÍr.l. fo1con­
\1dado para uma solerudade, hoJe, 
às 11h30, no auditonodogabmete 
da presidência do Banco do Nor­
deste, em Fortaleza - Ceará, da 
qual oonsta na programação o lan­
çamento do Programa F1''E Ver­
de, assmarura de protocolos para 
3po10 ao rn3nCJO florestal susten­
tado DO 'ordeste e lliJhzaçào do 
L1cencwnc:nto Ambiental A so­
lenidade tera a paruc1pação do 
mirustro do 1eio Ambiente, dos 
Recursos Hídncos e da Amazêr 
rua Legal, Gusta\·o Krause 

A pnnc1pal ação do su­
pcnntcndcntc da Sudcm3 scrâ 3 

assinatura do protocolo entre o 
Banco do Nordeste do Brasil 
S A e 3 Supcnntcndê:nc13 de 
Adm101s traçâo do \ 1e10 Am• 

Pastoral faz reciclagem 
em ação básica de saúde 

Cerca de vinte pes• 
soas da are:, de Guarab1ra, que 
compreende os muruc1p1os de 
Pdõczmhos, Araçag, e Man 
foram capacitadas pela Pasto­
ral da Cnança para o dcscn­
voh,mento das aç.õcs básicas 
de saude O tmnamcnto acon­
tecc:u na ctdade de Araçag, e 
f01 coordenado pela irmã lnna, 
de Araçagl 

Durante a abertura do 
e\·ento foram mostrados os 
obJetm,s da Pastoral da Cnan­
ça e sua dctemunação cm 
canbater a mortahdade inf.u,. 
ui e a dcsnutnção A unpor­
tinc1a do cartão di cn.ança e 
todo o seu acompanhamento 

tambcm foi relatada paro os pre­
sentes Foram apresentados tam­
bén trabalhos em grupo en,'Oh-cn­
do os líderes aonde fo, estudado o 
''Gwa do Líder" O perfil do coor­
denador e do líder fo, ouD'o ponto 
a ser tocado 

o ooorderudor da área de 
Guarab1ra, Roberto Oh,'Clra, apro­
,,..tou O momento para falar da llll­

poninaa de IT13IS ,'Oluntános no tra­
balho da Pastoral O en0CJ1trO oon­
tou oom a presaç, das coordena­
doras da Pastoral da Cnança das 
cidades de Man e Ar.lçag,, leres 
dos Santos Fehct.1.DO e Mana do 
Socorro, respoctn :unente., alem da 
coordenadora da Paróquia de 'las­
sa Sa,hor.i da Luz, Josef., de Bnto 

biente, com intc rveniSncia da 
Secreta.na de Planejamento do 
Estado da Paraiba, que visa a 
s1mphficação e agthzação do~­
ccnc1amcnto ambiental. 

O protocolo tem como 
objcu,'O compaubili.zar formas de 
parcena e definir o papel que cada 
uma das enodades se propõe a 
descn\."Ol\'er. com a tinahdade de 
sunphficar e agihzar, Junto à Su• 
dema, o processo de L1cencta• 
me:nto Ambiental dos proJetos fi­
nanctâ\'etS pelo Banco do Nordes­
te., atr.n ·ês de suas diversas hnha.s 
de crCchto, cm consonâncta com 
as dirc:tnzcs e recomendações do 
Protocolo Verde, consignadas na 
Carta de Pnncip1os do Desmvol• 
nmento ostentável, fi rmada pe­
las 1115Utu,ções financeuas fcdcr.us 
oficiais brasileiras 

A Pastoral da Cnan­
Ç3 e um organismo soc131 da 
Confederação Nacional dos 
Bispos do Brastl (CN BB) e 
atua cm 27 Estados branlc1• 
ros dcscnvoh·endo ações de 
saúde no combate à mortah• 
dade mfanul e a desnutnção, 
a.Jém de desenvolver projetos 
de geração de emprego e rcn• 
da Só na Para1ba são ma.JS 
de 3 mtl voluntãn os que tra• 
balham no descnvolvuncnto e 
acompanhamento dessas 
ações, sempre tendo como 
pnond-ade as comumdades 
carentes e a cnança As lide­
res da Pastoral acompanham 
o cresClmento e o dcscnvol ­
, 1mento dessas cnanças e 
repassam para as mies re­
cc1w que podem salvar Vl• 

das como o soro easetro e a 
uol,z.açlo d3 muJtJm1stura. 
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Diamante que 
melhorar redt 
de saneameno 

OpmcitoOdonielM 
guara, de Diamante, -
cm Brasília para cnc:aminh,s f 
tos de llltffl:S9c:domurudpio• ,~ 
6'gjos do puno fcdcral Ele< 
acompanhado do dcput,do.,..I 
D.iao Br.wlaro (PMDB), "' 
000\ O apo!O do deputado fGlr 
José Lwz Clero( (PMDB) na~ 
gnnaç!o pelos mirustáios 

Ele solicita do go,'11 
entre outros beneficias, ..... s 
de recursos que possam ~ 
Preftitura Municipal a ctd • 
pequenos açudes em várias lo' ~ 
dados do município; abastedll"C 
tos de água singelos; um dÍ ~ 
ollmpico, um CClllro comunil# 
redes de esgotos, com todd 
serviços de saneamento bàsio>' 

1 

Brufha, o deputado DJaci ' P1 

loiro também reivindica ;1/J 
bcncficios para os rnurucfpl" 
l1ap0ranaa e Pedra u,nda, 1 

dos esses projetoS estão '11? 
em quase RS I nulhlo Em~ 
ele pretonde voltar a 8ruíba 1 
cncanunhar uma sêne de aJ 
proJctos de interesse de 
municípios de sua buc de 
t:iç&,poü1ioc>,cleito 
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Pereira quer fazer Projeto Nordeste funcionar 
Secretário defende reformulação de metas e correção de erros das gestões anteriores 

O
SECRETÁRIOdcEdu­
caçio do Estado, Carlos 
Peroira, ressaltou ontem. 
durante reunilo com té­

cnicos do Projeto ordeste, a 
necessidade de 5C reformular 
meus, corrigiroscrrosacumu­
lados das gestões anteriores e 
fazlCr o projeto funcionar na Pa­
ralba "O Estado ocupa a últi­
ma colocaçio cm relação aos 
demais. Se o Projeto ordcste 
nlo funcionar, . Sccrctaria wn­
bém nio funciorw-á", declarou 

F eirão de Imóveis recebe 
100 visitantes por dia 

Ele dwc que o gover­
nador José Targjno Maranhão 
quer mudar CS5C quadro, • par­
tir da aplicaçio adequada dos 
recursos e que seu compromis-, 
so é de colocar a educação 
deniro de um processo mais ágil 
e com resulbdos mais claros 

"Sou umg,nrtcdudu­
cação. Posso d.í um palpite na 
irea pedagógica sim, mas cabe 
a mim a parte adrninistmM, so­
brerudo notocaraeamclhoriado 
ensino público na Paraiba. O gc>­
vcmador quer apoiar no que for 
preciso essa reformulação do 
projeto para que tm1IUW dcnlro 
da'tlOrmalidade", dcc1arou 

Carlos Pereira (0 participou de reunião com técnicos do Projeto na fundação José Américo 

Mau de 100 pessoas por 
dia têm v1s1tado o Fcirão de 
lmMis do P~ de Crédito 
do FGTS (Procrcd) e Carta de 
Cn!dilo da c.,xa Econômica f c,. 
dcnJ da Patalba, que está acon­
ta:mdo no térreo da agência T rin-

. cbciras, cm Joio Pessoa. Em todo 
o Estado, segundo o gerente de 
habitação da agência. G1lson de 
Almeida, J:i foram crmhdas 9 1T1JI 

nos do,s progr.imas 

autônomos. como tambem pes­
soas 1nd1ndua1s que possuem 
unÔ\'ClS para vender". C.'PIICOU_ 
Esta e a segunda ,u que a Ccf 
da Paraíba participa de uma feira 
em pa.rcena com o setor 

Carlos Pereira partici­
pou ontem de uma reunião na 
Fundação Casa de José Amé­
rico, no Cabo Branco, com té­
cnicos e com o diretor geral do 
Projeto ordcste, Emílio Mar-

qucs, o cncooiro teve como ob­
jetivo a aprovação de cncam,n.. 

hamentos para a retomada do 
mesmo 

Emilio ~!arques. diretor 
geral do ProJetO Nordeste, ex­
plicou que é preaso ma,s agili­
dade da Plíll"ba com relação a 
aplicação de.ses recursos na 
melhoria da qualidade da aprcn­
dizagffl,. wavésdeconstantcs 
reformas dos prédios. amplia­
ção e aqwsição de equipamen­
tos para as escolas. capacitllção 
de professores, diretores e cor-

po tecruco, fornecimento de 
quairo li-ros didaricos por aluno 
a cada ano e outras. 

O Projeto '\ordes1e e 
um acordo de crnpresurno entre 
o Gm-.mo Bmlciro e o Banco 
Mundial, firmado no valor de 
USS 820 milhões para os anos 
de 1993 a 1998 Desse 101al, 
USS ~2 milhões sio dcstmados 
à Paraíba. jà tendo sido repas­
sado 50' ,, estando o resto de­
pendendo da agiliz3çào do Pro­
JCIO de fato 

0 ProJetO ,isa melhorar 

a educação na rede publica, rru­
ruapal e CSladual, "passando 
pdo aasso a cswb e as condi­
ções de pcrmancncia das aian­
ças na lílSIIIUlçào e mclhonas da 
qualidade de aprendizagem. Na 
Param, de lõi lançado cm 1994, 
mas nlo alcançou o êxito espe­
rado Agon, estamos com pers­
pectivu de um bom dcs<mpcr>­
ho já que. cqu,pc foi fortalecida 
e nos daremos um apoio teaúco 
mais proximo Para 97, o con­
,-ênio Liberara USS 11 milhões e 
para 98, USS 20 milhões" Conforme: aplicou, 50% 

das cartas de cnldito cmilldas pela 
Ccf foram para Jooo Pessoa O 
Fcirào se dcstma • duas hnhas de 
financiamento a Carta de Cnldi­
to Ccf que não tem Imute O pn­
meiro é o unico que estabelece 
uma renda de até 12 sala.nos m,-

O Feirão de Imóveis 
começou no dia 19 de maio e se 
estendera a1é 28 de próximo o 
local onde esta acontecendo foi 
montado um painel onde estão 
expostas informações sobre os 
lRlÓ\ eis d1sponive1s no mercado. 
de pessoas parucularcs, correco­
res e 1mobilianas 

AstJQlâl,Ml Gabncl. a,.,-e. 

tor da 81c Bonfim. disse que a 
maior dificuldade tem Sido a es• 
ClSSCZ de imó\'ct.S par.1. atender a 
demanda. -o Farão tem aprcscn­
wlo um saldo pos1tJ\'o, bastante 
\ 'ISIUldo. lll3S o mercado não dis­
põe de bcrl5 para atender • pro­
cura··. declarou 

FOGOS DE ARTIFÍCIO 

nimos. 
.. A 1de1.1 do fetrão é umr 

a oferta e a demanda '~o so 
participam unob1li:inas. corretores 

Caixa opera com o Proger 
A lmha de cn:dno do Pro­

ger - Programa de Ger3çào de 
Emprego e Renda esta sendo ope· 
racion:ilizada tambcm pe.13 Ca1'3 
Econômica Federal na P3ra.1ba. 
segundo informou o gerente re­
gional do Scbrae de João Pessoa_ 
Francisco unes de Almeida 

Est, fo, uma das dcclSÕcs 

da reunião na scman3 passada 
com o supcnntendente da C:uxa 
Econômica no Estado. Carlos 
Victra. e com o gerente de Mer­
cado. Carlos Simões A atuação 
da Caixa com essa ltnha de cré­
dito aqui no Estado esta sendo 
fcna como uma e.xpenênc1a pilo­
to, com o obJct.1YO de atender mais 
ainda as micro e peque}l3s em­
presas paraibanas 

Destinada 3 0 finane1a­
to'arq:,réstuno a nucroe peque­
empresas e profissionais com 

até cinco anos de formados. a lmha 
be crédito ftrW1C1a 1mplantaÇ30 e 
ampliação de cmprccnd1mcntos 

s pcssoos interessadas de\ cm 
pnx:ur:u- o Scbr:,c_ pois a n:spon· 
i:.1bilidadc da elaboração dos pro­

os fioou a cargo da utstttu1çjo 
- Além disso, comentou 

f rancisco Nunes. tod.1 empresa 
~1ada tera que p.usar por um 
roccsso de capacitação tccn1co­

icrcnc1al do r•spons,m:I pela alt• 
• ade. 3t.r.1.,cs da paruc1p.1Ç30 

tre1namcnto d1spon1b1l1Zildo 
lo ScbraefSmc/ Um, crs,cbdcs, 

omle ficou :1ccrtndo na ra,. 

~ão com a supcnn1cndênc1:1 cb 
Í .xa Econômica 

De acordo com a. 1nstru­
normat.m1., os financ1amanos 

!lJ'a mVCSltmento fixo, no C3.SO dD 
,acrocmpresa. têm prazo para 

pagamcnlo de ale 36 meses, sen­
do 12 de can..~aa e: 24 meses para 
amornz.açào 'o entanto. confor­
me ficou accrmdotambém na rru­
mào. observou Francssco Nunes. 
o empresino que não qwscr u11li­
zar todos os 12 meses de carin­
c13.. podera ad.Jc1ona-los ao pr.1ZO 
de pagamento -Portanto. uma 
m,crocmpTCS3 que nrar um finan­
cwnento par.i 1m cstunento fi.w se 
não quiser ter os 12 meses de ca.· 
rênc1a e sim. apenas seis. por 
exemplo. ela irá uuhzar os scts 
meses restantes para adic1ooar oos 
outros 2~ e tl.-ri agora 30 meses 
para ;imorttZ.J.r o cmpresumo··. 

Recursos - Os recursos 
cb hnha de credito do Progcr são 
ongm3.rios do FAT - Fundo de 
Amparo ao Trabalhador e finan­
cia mvcstuncruo fi'\:O e invcsumcnto 
fixo com capll3l de giro assoc.1.1.­
do Quanto aos ucns fin30C1ãvelS, 
mclu1•se o financi.1mCn10 de má­
quinas e cqu1pamcntos usados 
mcxh:intc recibo enutido pelo \'01-

dcdor. desde que possua a Nota 
Fiscal de aqumç.io. bem como 
compra de ,-c,culos 3Ulomo(Ores 

uohunos a c.,emplo de Gol. Fur­
gão, Sa,-c1ro, Kombt. ChC\') , Cor­
sa. Pick-up. P3111J>3 e smularcs 

O ltm1t de credito p3.r.1 

microempresa é de .:ue oo•o do 
,-::ilor do proJcto. hm1tado a RS 30 
mil. c,c:cto , c1culos. que so fill3n• 
eia 3tc 70° • do ,-a.lor Para o m­
\.CSl1mento fi,ocom g,ro associa­
do a compos•~o do fi"3JlC13JtlCn­

to sera de 70°0 para m,ersõcs fi­
xas e 30•'• J>3í3 giro fa par3 a 
Poquen3 empresa o cred110 e de 
3ft 80º~do valor do projeto, lum­
••do • RS 50 m,I 

Vendas só devem melhorar em junho 

A 
grande oferta de milho no Maado Central e faras-bm:s d3 

Cap11al tem ofmc1do ao consurrudor oportunubde de preços 
,'llnados. pro\'Otando a sobra do produlo Os ,-cndcdorcs do 
ramo msblados no Mercado Central. ponto de ma.lOí conccn­

U3Çào de púbhco. ac.n:dib.m que o mo,,mento con11m.13ra fraco Jâ que 
a safra para este ano está boo 

Para 3tendcr a chentela. os vendedores de milho estão ,cn. 
dendo o produto na pane d3 manhã a partlr de RS 8,00 • mão (52 
unidades) De meio d1:1 cm diante_ os preços caem para RS 6.00 a.te 
RS 3.00 li 15 ITlllhos descascados custam RS 1.00 On1crn pel3 man­
hã. h:iv1a muita sobra do produto. :llguns secando no sol 

Pitimbu faz 
festa dedicada 

a padroeira 
A Prcfi:itura Mwuapal de 

P1nrnbu.JuntMlaltc axn rq,rc:sen-
1a111cs d3 cbssc politlca e da lgrc­
J3 Catohca locais. prom0\'C de OOJC 
• domingo a 1r.1dJaonal fcsu de 
Sant1 Rim de Cissl3 

A quermesse constara de 
aprcscnt>çõcs de grupos folclón­
co-mus1C31s e de arrcnutcs que 
tr.idtaOl'l3lmcnte rendem rele,-an­
tcs dJ\1dcndos financeiros à Ca­
pela de Sania Rita de Cássl3 O 
templo C3lol100, por sinal. passou 
recentemente por Urt13 reforma 
radical an sua estrutura fis1ca.,. e 
esses scrnços C'\:ccutados com 
rtcursos da Prefeitura de P111m­
b~ serão solmcrncnte inaugura• 
dos no decorrer do evento No 
sábado, às 20h00. • <OITllssão or• 
garuzadora d:i quermesse pres­
tm unu holllCn.'.lgcm ao prefei­
to Jose Rômulo Carneiro 
(PSDB) e i Càmara de Vcre•· 
dores do murucip10 

Contribuição 
do INSS tem 
nova tabela 

O lnsnnuo Nac1onal 
do eguro oc,al • 1 d1-
\'Ulgou ontem a nova tabela 
de salar-10 de con1nbu1çào 
que entrou em ,,gora partJr 
de pnme1IO de maJo. com re­
colrumento em Junho 

A tabela scne de 
calculo para o recolhimento 
à Pre,·1 dênc1a mc1dente so­
bre o pagamcn10 efetuado 
aos empregados. 1rabalhador 
domest1co e trabalhador 
avulso 

O INS divulgou 
lambem a escala de saláno­
base para os segurados 
autônomo. emprcsano e 
faculta11vo A seguir, as 
iabelas 

A procura por fogos de 
artificios cm Joio Pessoa. nas 
barracas inmladas no Parque 

olon de Lucena. ainda não 
começou Segundo os barraquei­
ros do ramo. o mo,,mento em 
maio é fraco. melhorando só a 
pan,r de Junho e alcançando o 
seu pique a partir do dia 20 da­
quele mês 

'as proximidades do 
Cassmo da Lagoa, estão lllSlala­
das 21 barracas para a ,'fflda cs­
peafica de fogos de artificios. 
chapa,s e outros produtos da 
cpoca. O comercio de fogos foi 
liberado a partir de terça-feira. 
apos a insJ>C\'âo do Corpo de 
Bombeiros e do Exercito que 
\'eri&ar.rn a questão da seguran­
ça • cxuntorcs e instalações ele­
trica Ate o pro<imo dia 30, o 
consumidor tera a Lagoa oomo 
ponto ccno de venda 

Os preços dos produtos 
apr=um pequenas "ariações 
de um local para o outro. <b-en­
do ser maior essa diferença 
quan:lo o clima _µiro tomar aio­

ta da cidade Os barraquciros 
garantem que so vmlcrio fogos 
de artificiosas crianças quando 
estas forem ao local acompan­
hadas dos pais 

Os fogos mais proaira­
dos pelas cnanças sio Traquc. 
hoje vendido a partir de 1.50 a 
OllXll pequena ate 2,00 e a gran­
de. de RS 2. a RS 3,50. co­
bnnla, entre RS 1.00 e RS 1,50 
a caiu. estrelinha com I O uni­
dades de RS 1,00 a RS 1.50 Já 
os arultos procuram mais fogue­
tes de 12 tiros por 1. na faixa de 
RS 7.00a RS I0.OO deumcst2-

bclcamcn10 para o outro, Can­
hão de três tiros. de RS 4.00 a 
RS 5,00 a cai.xi!; Arvore de 'a• 
tal. a panirdc RS 4,00eouiros. 

Tabela Salúio-4..C..trikk:Nl "111,u,o ~ 
~ • doa&dn • • tnb...,_ ........ 
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Refugiados do clã de Mobutu buscam um novo lar 
O rico , como ão chamados, começam a deixar suas mansões no Congo com destino ao exílio 

B
R,\ZZ.\\'ILLE. Congo 

• ( .\E-Reut<r) • Rdüg,ados 
nco. do e:<tenso cli do 
rrcsidtnte derrubldo do 

Zaire. lol>itu eseSeko,oomc­
çaram a dcsur suas man5Õ<S no 
,mnho Congo pani o =110 em 
outroSpais<S 

Osrefus,ados~q.,<ÍI> 
g,,ndawnçartbeldedelaJrel-a 
Kabila. u.<am telcfoncoccâllarese 
malasdc oouro dcgnfesdeluxo 
Eles fàmnenonneooon,,e oom 
os maltratados rcfu!!]ados 1-a,tus. 
c,,c ,mç,,d<>< ao lcs,e do Zaire 

\1as ele,(osncos) sio mal• 
rt('Cl,,1dcis num p&1s que. goste 
dJ< o c,u nlc,. tem que acenar a 
tk)\"I ruhdadc no anu lar de­
les. alem da frontcsra do Rio la,. 
rc 'Qut-,<rno que essas pessoas 
detxem no ~ tc.mtóno o ma, 
ráfrJo pos..<1vel". disse um asses­
sor Jú pre 1dente do Congo à 
Reuten oo ultimo donungo, um 
di• dcr<Jis de os rebeldes de 
!. a marcharem sobre a aip1-
w do Úllt Nllshasa Algunsdos 
rcfu_ a deixaram o pai 

• 06Ihodo e<•prcoulenrequec 
otiaal do excrato. capuào Kon­
.._, \ 1oburu. e mais de 100 outroS 

~bros do clã det.xaram Braz­
""illc. na sqµ,c!a-li,,raa llOllerum 
veio fretado pana se Ullll'Cll'I a Mo­
butu em Togo, a pnmetra par.da 
do e,c-<lítadorrumo ao c'<ibo 

"',cm todo podiam ir e aJ. 
guns amda estão aqu, no aero­
pono PoSSJvdmeotc. quando o 
av1lo \'OIW de Lome os levará 
embora tambcm ··, disse um 
func1onario da empresa aérea 
nacional do pais, a una Congo 

\l obutu Kongolo era ofi • 
cial na uma , ·ez temida Guarda 
Presidencial do Za.ire, a uruca 
unidade do C"<crcno depaupe• 
rado capaz de opor real res1s• 
tência aos rebeldes 

A presença de tantos mem• 
bros do clã foi um embaraço 
para o gO\ cm o. que era próxi• 
mo a \ lobutu, mas agora prcci• 
sa n~oc1ar com Kabila .. No fi. 
nal 1" equ~o denão daraos 
homens de Kab1la um pretexto 
para de~estab1hzar o Congo ... 

afirmou o )Ornai l.,cs Temps, CX· 

pnmindo o dcsqo do governo de 
se hvrar dos rcfu!!lados de iu"<O 
do Zaire o mais nlp1do poSS1vel 

O cli foi forçado a achar um 
voo cbancr, depois que a tripula­
ção se recusou a pilocar o Bocing 
727 presidcncaal, dizendo que d<, 
pertencia ao Estado do Zaire e 
não a Mobutu FUOctonirios das 
linhas acreas nio disseram quem 
pagou pelo ,w 

O jato, banzado com o nome 
da cidade natal de Mobutu, Li­
sala, cota parado num hangar no 
aeropono de Brazzavtlle 

Moburu, em luta contra um 
càoccr, prolongou o que de\'eria 
ser uma parada rap1da em Togo, 
por causa de problemas de saude. 
O ,w a parur de seu polaco na 
selva, na oda de de Gbadolite, no 
norte do Zaire, o deixou "bastante 
enfraquecido", segundo wna fonte 
proxima aocx•dJtador Marrocos 
e calão a França. anuga amiga de 
Mobutu, eram os poSS1veis destJ. 
nos do autoproclamado "leopar­
do", segundo essa fonte 

Yeltsin demite chefes militares 
e quer mudar as forças armadas 

Moscou (AE-Re■ • 
tu) • O presidente Bons Ych· 
sm unpôs ontem sua autondade 
sobre as forças armadas e ro, 
formas nul1wes ao dcnutarccm 
lmt:lç3o O ITIIIU$lr0 da Defesa, 
lgor Rocho no,i, e o chefe do 
Estado Maior. \ ;Jctor Samscnc)\I 

.. Ek s mereciam uma de• 
cisão dcs~ por não terem fato 
nada e eles a ta,·cnm", Ycltsm 
fflrmou numa reunião com seu 
coosuln, o Conselho d< Defesa 

Alan de sua 1mbçlo com 
o aparente fracasso da longa­
mente csperad3 reforma nuhtar, 
Ycltsm. que anunciou as denus• 
sões no encontro do conselho, 
csu,-a t:unbcm claramente fu­
noso com o nl\'c.l de corrupç5o 
R3. 31t3. htcrarqwa rruhtnr 

a prt,pna rcuni1o, na qual ele ad­
- que fflllllU OUlrU cabe, 
çu poderio rolar ... muaçio 
nlomudor 

"O soldado esti cmqm:cn­
do enquanto o aencraJ esti .... 
gordando", afirmou Yclts1n, 
numa rcfcrb\cta a escindalos de 
corrupçio cnvol,'Clldo a alta lue­
rarqwa 

Procuradores miliwa pra,· 
dcrmn na quana-fara Konmn• 
1111 Kobc:IS, um dos mau Jndua· 
dos gcncnis do pais e vice-nu• 

rustro da Defesa, antcn onncntc 
aclamado como herói por ter de· 
fendido Yelts in no fracassado 
golpe de linhas duras c:omunis­
w ern 1991 

Kobcts é acusado de cor­
rupção mas se declara 1.nocai• 

"' O comandante das Forças 

meado CIIIJuJho por ptado da 
alia bieruqwa aulitar e do a,. 
do-dcscgunnçaclr 
Ydlsm. Alexandcr Lc:bcd 

Ycllsm. que f o c:omandan­
!Nm-chcfc das forças arma­
das , prometeu durante 1111 
campanha pano a rcdcição 1111 

ano passado pôr fim ao alula­
mcnto obngatóno ase o l:DO 
2000 e cnar um cxéralo Ili(). 

demo, profissional 
Mas tem faltado fundos 

para a concn:llzaçào do plano 
• e uma no16na fu!ta de c:nlU­
s1asmo na alt1 hierarquia 

" Vocês deviam estar me 
falando ontem do que ,'OCês fi. 
zera m Vocês não falar1.11 
nada Muitos de , ocês não cs­
t:3.r1o m:us aqui se proccdm:m 
dcsu fonna", afirmou Yeltsm 
na reunião 

Roubo afunda o país na miséria 

• ão estou s1mplesmcntc 
i=wsfc1t0, .-, mdignadoecm 
o csudo das rcfonn3.s no e.'<Cr· 
cito e com o cst:ido geral d:u 
forÇ-3.S annadas ... afirmou Yclt · 
sm, cm tom ultr.lJ3do. na n:u· 
ruJo 

Terrestres. general Vladinur Se• 
myonov, fo t dcm1t.1do depois de 
acusações de corrupção no mês 
pass3do, 3.5 quais ele umbcm 
nega. 

Rodtonov vmha tendo atn­
tos com o pnnc1pal assessor dt 
defesa. de Ycltsm, Yuri Batu­
nn, sobre o curso das reformas 
rruhtares O muustro dizia que 
o Estado prca....--.ava libcrar1llillS 
verbas antes que pudesse ta 
tnic10 mudanças nas subfinao­
aadas e dcsmoralu.adas finças. 

.\ lmh3 entre pubhco e 
pm.:do ficou qu.ue mddinuh. no 
Zaire ,ob \fobutu. onde uma ehu: 
corrupu Pro<peroU num dos p;u­
>CS mau pobres do mundo O rou• 
bo IIISIJtuaonaliz>do e a n<gligên• 
a. cmpobm:cr:un o que podctu 
ter s1do wn dos p3.1.SCS 11\315 ncos 
do !'lobo, com ,astas rcsenu 
nuncn.i< e ~lo forul 

M»< de >O nulhõcs d< pcs­
~ sc-J:'lre, "c::r3m com pouco 
m:11~ que ~ de se levantar 
acuna da hnha da pobrua • De­
\ mK!l 5.llr cbqw o m:us rapdo que 
pu~ , di,sc an Bn.zuHDc 
a filh:t de.· um dcx gt:ncr.1,s ~ \lo­
bu11J ·\r-.-s.,,r d3 cn~. c:la man­
tcm o c,;tilo 1mpcc3,cl com gran­
d~s hr•ncM d~ ouro e um bem 
Côft.l.d<-, ,. 1 uin CN de rn.1.r1 

HoJe de manhã cu fi.n m­
suluda por um motonsta de ta.,1 
z.aucnsc que dJSsc que não que­
na pcss035 como cu oo carro 
dele", confessa Ela espera que 
e, cntualmcnte a fa mtha co ns i­
ga chc-gM 3 Afnca do ui, onde 
propncdadcs comp radas h a 
muito tempo par:t essa. ocasiã o 
os 3gu3.rd3.m 

\ l:is os no, os go,cmantcs do 
Zalrt. que rebanzaram o p3lS de 
Rcpubhc:a Democranca do Con­
go, podem não quem dciur as­
suo s pmd.cnte5 la L'm poru-,-02 
rebelde ro França d1s~ que dc­
poi d.l qucd;i de >-..m~h.as.:i. \lo­
butu e seu clã ~rio pcncgu1dos 

'º que depender d!! nós. ele 
1mws tcr.t paz Aonde ele for. nós 
o acharemo-; ... declarou lamba 
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Afn Kourucm à Jüd10 Frandc­
lnfo, dorrungo ·· 1ós os conside­
ramos cnnunosos que de\·em s.cr 
dc:bdos eles-3dos aJulgamcnU>por 
uma cone popular'. falou 

Ele ameaçou .. atentados a 
bomba .. na França se o pais per· 
rrunr que o hder deposto fique L1 
Mais rardc::. "oltou atris. dt.zaldo 
que bana. declarado 1SSO no calo r 
do momento 

Os representantes dos rebel­
des zairenses estão ach ertmdo aos 
pa.t.scs. mclwndo os Estados Um• 
dos. Franç., e Bclg,co. para con• 
gelar as propnccbdes de Moburu 
.-\ Austna d.is.se domingo que h.3-
, ta contatado os m:uores bancos 
do p3is para S3bcr se Mobutu tem 
m, cst1mentos secretos ah A 

Utça fez O mesmo 

A agência de noúcw lntcr­
ra., dmdgou um canwuc:odo da 
asscssona d< unprcnsa de Yclt­
sm dando <Xllltra que o prcs,dcn· 
te disse que nio csta,-a san.s­
fc110 com propostas: sobre a re­
forma rruhtar escnt.a.s por Ro­
d1ono, e S:imsonO\ 

"O refatóno deles n.lo con­
tém pnnclp1os profundos, nulna­
rcs ou polaoc:os, p:tr.\ a cmsuu­
çõo das forças annodas". COO· 

S1dcrou o romuruc:ado. ··EJc taro• 
bém não 3.prC:SCntl Cstl m3U\'3.S 

ftnru:u:::clf3.5 e cconônuc:u" 
Um :isscssor disse que Yeh• 

sm tomou a decisão de dcnuur 
Ro<hono-.. e S:unsono, durante 
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Procuradores mihtarcs <hsse­
r:un que = de 20 geoerais e 
1 00 eorooéls estio sendo 111\"CSll • 

gados por corrupção São a,ume­

rasas lustónas de supnmcntos do 
cxércno, de ração a.hmcntar a =•· sendo ,enchdos para lu­
cros pcssoalS e de fomcecdorcs 
constru.Uldo luxuosas C3S35 para 
0603.lS nuhures cm troca de lu­
Cr.lb\ l>S pedidos do c:<crato 

"Chegamos num ponto cm 
que f.iJum colheres e pratos nw 
o numero de m1l1tlfcs e o numc..--ro 
de ~c::ncr.us n;io cst.i tctmosa­
mentc sendo con..ado·•. afirmou 
"Yeltsm 

Batunn, que afirmou que 
Yeltsm so h:m:i dcc,dido dcn> 
nr o mm1stro depois que a ,c";i) 
mão do conselho tinha come­
çado, tem defendido um trata­
mento diferente Ele diz que as 
reformas têm de ser baseadas 
oo que o Estado pode arcar. 

RO<UOOO, , 60 anos, fot ~ 

Clar:i.mcotc ali viado, 
Batunn most rou mau tarde 
a cimer.is de tele\ tsiio de­
creto recém-ass inados por 
Yehsin dcm11mdo Rodtono, 
e :i.msono, 
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1m1~-::. 
O arauto 

llns8ia (AM) • A w:nedo p...-. Fanando Hc:n­
nque Canlooo é f'anlásbca É - pol,ac,o pocicrooo, -·-llil--.... -•-ptOIIIIIICIO· - O._,..pnlldmc,alde-.nac:a-mlmadepoae 
doo-lllÍIIÍIIRlldoo T....,.._ a-Padillll, e da lllltl· ça,bis"-,fix _____ __ 

No-,_,,_o.._.,do __ _ 

.. problcmu swg,dol oo, úlllluuo-. doquemanúeoa,çio 
dc--nofblWO Fcmondo--- aladooOI-.....,.* 
lhccnado..,...c1aficuldodcse.,.-... Sobru-.crmcas e-•--.. --•~c.m­
-· po,aoo pat'-rado-quenlolimcor• 
rapondaclo às expedaln•u - Fernando Hcnn­
que enou ~ um ncolopsmo a ITl<QI rq,ubheana Só nlo ex­
phc:ou se essa sua mcnl rq,ublicana, é a mesma emprepda 
pelos presiden1e, da República Velha 

No Pal:icio do Planaho. cercado por polittcos, amip e 
a claque cncomcndada cm Goois por !ris Rmnde, 0 pr<SICl,d, 
encoob"ou o ambia,,c propício para falar i vontade C<Jmo ducm 
os filósofos. a ,~rei.ide 1Cm ,irias là<:elas E Fernando~• 
é mestre em buscar sanprc a &cxu ~ lhe C maas converucntc. 
e,1tando cnftmlaf as que m-elam u doficuldades. 

Nas entre\ 1stas que deu nos uJttmos dw, o presidente 
mostrou seu desespero com a situação de desgaste que ele e 
seu governo vêm cnfrcnt:indo junto à op1ruio púbhca A queda 
pra cinquenta por cento de aprovação que a população DlC deu 
não é nada, comparada com o desg;ulC mecbdo pelos poliocos 
Junto ao eleitorado. com as denúncias de corrupção envolvendo 
deputados. go,-cmadores e ministros 

O Pol:icoo do Planalto ag,,arda com expcdaOva as con• 
clusõcs das "°'"" pcsqulSaS que CS1ào S<ndo reallladas para 
apurar o desg;ule gomnamcntal e do pres1den1C com o último 
escândalo E as p~visões são tão pouco alcnt1doru que o 
PSDB em em estado de pré-<:on,11lsào, olhando com descon· 
fiança para o PFL e os rumos que Fernando Henrique ,,:m 

,onwido oos ulomos dias 
A aprovaç.\o da reeleição em primclTO turno pelo Sena­

do e m:us um:J dcmonstr3çào de que o governo ainda tem força 
JUIIIO aos senadores de que a confinnação da boa vontade das 
ruas com o pn:sidente e seu go,-emo Até agora. Fernando Hen­
rique tmha conseguido permanecer absolutuncnte a.fustado dos 
desgastes e escândalos que estouraram em seu governo. As 
confusões pro\'ocadu pelo St\'UJTI e a Intervenção no Nxiorol e 
Econôouco for.un pouco peno do que se sucede 

Fernando Ht..'11.nquc se 3.Sscmelha a uma 1\3\10 que~ 
lldtu com um rcctfc submerso Os danos nlo foram suficacntcs 
para levar o na,10 a afundar Mas abnram um rombo consi(le.. 
ravel num c:,.soo que tcuna\'3 cm pcrm:mcc:cr liso e lusuoso. 
como se "°"º fosse. para enfrentar a prôxuna eleição wn:i 

tentao,·a de C\l l3.l now:!! desgastes. o presidente tentou. c.m 
seu discurso de ontem. ,ogar sobre os ombros dos panados a 
urcfa e a respons.1b1ltdade de aprovar as rcfonnas consntucM>­
n.-us e proJctos dt mtcrcssc do governo 

Apelou para a consc1êncra c.1 ,,ca dos depuudos e se­
nadores So se esqueceu de que a consc1ênc1a dos parla­
mentares tambem funciona como a dele e tem os mesmos 
problemas Todos terão de prestar contas nas clc1çõcs do 
ano que , cm E a confusão mont.1da pelas rcform:is AdmJ­
nistrat,,a e Prc,1dcnc13na so ,a1 pro,QC3r problemas para 
quem for cand1d:uo 3 rcdc1ção Ou alguem 1mag1n:a que 
aposcnt:idos. quem pensa cm se aposentar. os func1onanos 
pubhcos federais. estaduais e mumc1pa1s ,ão se esquecer 
do que sofreram nos uhtmos tempos'> 
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Novos ministros são empossado 
]ris e Padilha garantem apoio do PMDB às reformas do goven 

B 
R,\SILIA. (AE) • Os dou 
110\'0S muustros pcemedc­
bisw lns Rtzmdc(Jllltl 
ça) e Ehscu Padinha 

(T~) ,omanm posse 00• 

1Cm prometendo - às refot. 
mas proposw pelo presidente 
Fernando Hennque Cardoso Pa• 
dilha ª""' a-echo de doSCW10 pro­
f<ndo pelo e,c-«putado Ul>•seo 
Guunarks durante a sessão de 
promulpçio da Consntu,çio Fe­
deral cm 1913 para dizer que não 
ccmpactuad com a co011pçJo 
• A oom,pção é o Cllpun da Rcpu­
biK:a Republica su.,a peb conup­
çio unpune. tomba nas mãos dos 
demagogos, que a prdcxtode sal· 
vi-la, a IU3JUZam ão roubar, não 
dct.u.r roubar. pôr na cadeia quem 
roube. as o pM'IC1ro mandamen­
to da moral púbhca " 

O pmidentc Fernando Hcnn• 
que Cardoso 1mprov1sou no chs· 
CUrtO para r<Spondcr a Pad!lho 
''Qualquc,- suspc,ta de COOllpção 
de\.·e ser mvcsugada., como bem 
disse o ministro Ehseu Padtlha .. 
afirmou ''Se compro..-am., tlnC0 ~ 
corruptos como os corruptorcs 

dc,,:m ser exemplarmente puru· 
dos • o 00"0 JtWUJtrO amda re­

comu a outra per-sma1,dadc para 
Justmcar os atnlOS mtre os paro­
dos que fomwn a base de ,.... 
~ do go,-emo "As ahan­
ças se wmi mtre ccuas difen:n· 
ICS, e nlo mtre ,,..a", disse a• 
,ando Tancredo Ne,-es "Ell!Jo, 
com as oossa difera,ças, estamos 

alw,çados para a luta comum de 
levar todos os bra!i~ à moda· 
rudade" 

Rttende _ Responsa,d pela 
nwor pUI< dos mais de 2.5 nul 
COO\ic:bdos que kJbram O saguão 
do Planalto na solerudade de pos· 
se. o muustro lns Rczendc falou 
du12nte 20 nunutos 'o discuno. 
1ntcrromp1do -..ánu ,cus por 
aplawos, Rezendc pitlenu não 
polamzar Dcsu.cou ter a ... plc• 
na confiança das hderanç.as 
mau prccnuncntes·· do seu par­
tido e trânsito para negociar a 
apro"·ação de proJetos do go• 
,·cmo no Congresso E fez ques· 
tão de citar o \-Oto íavoi-ânl 
dado anteontem :1 emenda da 
rccleação no Senado 

FHC ataca oposição em discurso 
O presu:lcntc Fernando 

Hennque Cardoso apro\ettou 
on,cm a cenmôrua de posse dos 
IIUlllSl105 da Jusnça e dos T rans­
pones para re,pooder ás crincas 
que ,cm recebido Ele atacou as 
"vozes mau es1ndcn1e3 das opo­
s,ç,õcs" que qu= paralisar o 
Cqrcsso e :,gtadcceu ao prcs,­
dcnle do Senado, Antôruo Carlos 
Magalhães (PFL•BA). pela ''tran· 
qu1lidadc" como conduziu a apro­
\'3Ção da reelc1çào na quan:,-fc,. 
r.l 

Advertiu aos que jogam "pe· 
dr.u. p:ws e coquete1s moloco\ ... 
dizendo que são argumcotos'tlo 
pouco\ a.lidos quanto ilS baJone. 
tu. sõ que menos poderosos .. 
Rcfcnrido-sc às mamfcstaçõc.< 
hosus de rua e ,n,-.sio de pród!os 
pubhcos. declarou que o p.,, can­
sou desses abusos e que: usara cb 
sua a.utondade p313 repnnu-las 
"Não faltara 30 meu dc\cr"'. dt.s· 
se 

Sob aplausos dos 2.5 nul c:am• 
dados. o presidente mcnttOOOU a 
denunaa de compra de ,'()los pa.ra 
3Pronr II rccloção promcccndo 
ckmrur membros do gO\'CfTIO que 
esU \ ercm cn \ oh1dos no 
·•q>1sócbo .. 

Na prcsenç3 do mirustro das 
Comumcações. erg10 Motta. ci­
a,do no cscind>Jo. o p!<SidenlC 
al3cou os que a.cu.sam seu go­
verno de compra de \'OtOS para 
apro\-:tr a n:deaçào Disse que são 
cs:stl.S "'\ ozcs mats estndenrcs .. 
d3.s oposições .. que se apro\-Cttam 
da falta de decoro de uns poucos 
parl3.fflentarcs par.a parahsar o 
Congresso e o governo. com suas 
SU$pcll3S e IIISIDUOÇ,ÕCS.. Sc:gun• 

do de. qualquer suspeita de oor­
rupção de\~ ser lll\'CSllgada a fim. 
do e. se c:anpfO\-.da. tanto cor· 
tUp(OS quanto corruptoreS dc\""1 
serpurudos 

o pres,dcn,eafinnou não-=­
ditar DO em'Ol,nncnu, de mtegran· 
tes do go,-cmo no eseàndalo Se 
lSto ocorresse. StgUndo ele ... se. 
na uma grande decepção- ~Mas 
da oãotrub1nao llllllha decisão-. 
acrescentou 

O pres1deme chegou ao saJ.;o 

pnncipal do Planal10 para a ce­
nmõrua QOffl a ID3JOf pane do cbs­
a.irso J3 escnta. fugindo ao seu 
csulo babmial de filir de unpro­
nso \fas no pronunc1amcnto 
3CfCSOCntou palanas de unp~,­
""· para n:fO(\:lll' as declarações 
dmg,das a quem tem se ffl31UÍCS­

t:ado cootrano ao go\-erDO 
Ao 313car a 0pOSIÇão. o presi­

dente disse ,-.:r com 'uJd!gn3ção 
o comportamento cada ,u nws 
ofensno de setores ux:onfonn3. 
dos, no fundo. com sua propna 
fu.lta de altcman\'3.S is nossa.s 
pol111Cas .. 1' enho s,do p.,aeme e 
tolerante. porque é do meu fobO 
e porque e dever de quem tem 
mandalO do p0\'0 para go,-emar 
o PaJs ... d.is.se após acrcsccotu 
que -o hmue d.1 pac1cncta e da. 
toler.inoa e a dcmoc.racaa - Se-­
gundo o presidente, -a dcmocra• 
oa e.,1gc respeito e ordem e sem 
ordem lcg1tuna não ba dcmocra• 
c1a·• 

Dcpo,s de agradoa:r o apoio do 
Senado na apfO\-.çãoda reelc,çào, 
Fernando Hmnque disse que "o 
futuro do Pais esu nas m.ios do 
Congresso e dos partidos que com­
pelem a IIUJON oo Congresso" 

PF prende duas mulheres 
com cocaína no estômago 

Curi1iba, (AE) • A Po1""3 
Fcdcr.ll de Londnna. no norte do 
Pararia. prendeu :uucontcm a ur• 
de, no aeroporto da c:Kbde. duas 
mulheres que le\3\";lffl coca.ma 
para a Europa. escondida cm fU· 

bos e ~psulas no cstôma,go e no 
reto Por enquanto. a P F J3 re• 
colheu 800 gmm3S da drog:1 
m:u ta rcu, Helena \ 1arcucc1 
de 30 anos. e Clcuu Tcl\e1ra 
Moreira, de <4 anos, continuam 
mtcnudas no Hosp11:ll E\ ;;ingc· 
hco. recebendo l3'\'.3ntc para e, . 
pchr as c.ipsulas 

Segundo o delegado Jose AJ. 
bcno de Frcuas legas. rcs­
ponsa,-cl pelo ,nqucnto. • PF onha 
recebido mformaçõe, da háha. 
3lnl\'CS da ln1crpol. para que fi. 
casse atenta aos mo,,mauos de 
Rómulo Mamns, cunh.ido de MM• 
eia. e seus fM'uhan:s O rapu. 
tmh.'\ sido expulso d.1 1Llh3. ha\"aa 

dois meses Ele fon condenado 
a 1 O anos de pnsão por trafico 
de coc:3.1na e cumpnu sclS meses 
de dctcnçio antes de ser cx:pul· 

"' Ao s.ibcr que 3!: duas ,131a• 
nam para :i lt.31~ a PF foe ao 
:icropono e fez uma \ mona na 
bag:igcm. sem encontrar nada 
As :,.gentes dcsconfrar.im de que 
poden:,. h.l\tr drog:i oo estôma­
go d.rui mulheres e elas foram le­
ndas ao hospnal para um r:uo X 
" Foram obscl'\ a.dos obJctos cs• 
lnlnhos ". disse I lS Os méd!• 
cos conseguiram rcurar do reto 
de cada um> delas três tubos c:ar· 
n:gados de ooca,113 A la.-a~m 
00 estôm>j!o amda nio foi aicer­
rad, Os pohcuus tombem prct>­
dcram \fanms. que esta,a oa 
casa de Mareio "Ele fu1 detido 
por n.s.soc11ç.io cnm100sa ... d1 se 
o delegado 

ACM promete continuar 
a votação de matérias 

Bruma, (A E) · O 
p,-es,dencdoSatado, Amiiruo 
Carlos Maplbks (PFL-BA), 
promcl<U ODICffl a emprcsános 
mmidos na sole da Confcdc. 
ração Nac«xW da lndU$tna 
(C 1) que o Congresso ,a1 
levar adwJt< a \'OlaÇlo de to­
das as materw pendcmts "Se 
• rcfomu lnbutana amda não 
ful\'OQdaéporqueogo,emo 
nio tem interesse"'. cnticou 
Anlôruo Carlos Segundo o se­
nador. o go\emo prefere o 
Fundo de Estab~ F,scai 
(FEF), · que lhe da um colc:ldo 
11'1315 cômodo" 

Amiiruo Carlos Já se mosuou 
oontrano à apfO\'llÇio de D0"3 

emenda CXlllSlltuaoool pan re­
ncwa.r até 19990 FEF. quc,,::n­
ce cm Junho. com o argwnen­
lO de que o Fundo rec.1111 \'Cf'• 

bas dos EsDdos e muroqp10f 
Sem o FEF, uuhzado pelo g<>­
"emo para equailZ:lí o Orça­
mc:olo. o go\-erno ameaça cor• 
.., RS 1, 9 b,ll,ão no segundo 
scmesue O prcsadente do Se­
nado afumou wnbem, duran• 
te solcnubde comemoram a 
do Dia da 1ndustna. que o Se­
nado apro,-ara uma refonna 
da P=,dência "melhor do que 
fez a Câmara, que det.'COU r.J. 
bas unensas" 

0 p~,dcn,c do Senado con­
clamou os empresanos a nio 
ficarem acuados "diante de 

..,...,_,,. que querem 
sem barmru", Rfcnodo-« aos,,,.,,,,,,,.,,, dos trabalha­
dores sem-cerra e sc:m--teU 
"É procuo fuer uma ~ 
po11U\.&.. rea,u a b~crn.a,. 
como fn o pm,o bqc ", de­
fendeu. rcpeando o termo .... 
do pelo presidellk Fanando 
Ha,nqueCMdoso. oacc:nmo­
rua de posse dos DO\OI fflm:IJ.­

UOS da Jusuça e doo Transpor• 
ICS 

A declaraçlo do p~idcnt< 
do Senado fu, c:mcnd!da corno 
resposu ao coordenador do 
M0Hrn,,1iodos Trabalhodora 
Rums Sem-Te1Ta (MST), 
Joio Pedro Stcd,le Oo1em 
(21 ~ Su:dile ...,_, oo scm-uzo 
a ocupar tencnOS bakboa e os 
desempregados • &.z,er matll• 

lcstaçio li& poru dos JUptr• 

.ll)Cr~ Em "' 
mento. pon:m. Anl6ruo e.ir. 
los: cnou o nome do ~,meu~ 

to Mu dogJou • doa.do dJ 
go,-emo de processar o COO<• 

dcnador do MST, que. a ,cu 

, cr. c:omcteu cnmc contra a 
~ naaonol 

'"O go,-.mo 1Cm que ""' e 
J•agru".afinnou '\asu>op,· 
mão. não < essa a m.1DCm1 de 
conscguu alguma coesa uo l 

E. alias, uma nw,c,ra de a.lo 
se oonstguu mda crn um p~ 
ce,so que pode "' uma boa 
solução' , 3lcgou 

IBGE confirma queda do 
Produto Interno Bruto 

R;o • O Produto lotemo 
On,IO{PIB) lnsdarocaiu 0.56', 
no pnmoro tnmcstrc cm ~ 
aos ulumos três meses do ano 
passado. Ji desconDdos os Í21o­

rcs sazoruus. uúormou catem o 
lnsrituto Brasdoro de Gcografía 
e Est:insttco (IBGE) Desde se­
tembro a cconocrua brasileira esta 

par.id:t. e não >qUca<la. C\-idcn• 
o.un os resultados anunaados. 
()OlS no quano tnmcstn. an con­
fronto com o tertc1ro. o PIB a<s· 
ccu somailC 0.13', O PIB. que 
e a soma dos bens. merc:adonas e 
semçcs prodUZJdos oo Pais.. po­
dera expandir se em apenas 1.5', 
cm 9 • mewlê da U.'4 r<gtStra· 
da no aoo passado. caso nio ba13 
mclbona no N \'d de cmsumo oo 
Pa.Js A C$Umatl\'3 frusu as cx­
pec.t:W\.15 do pcmo,, CUJOS mte--

gr>ntcs pmcm gera1mcntc ~ 
Cb> a pro,oçkt de 1.5•,. 

se confumc, a mida per cap,a 
dos ~taro,. que ,,rba crcsoen• 
do de maneira s1gn1ficart,a ha 
quatro anos. C\olu1ra de forma 
mc:d!ocn: como • popubçJ.) dc­
\er.l crescer 1.21•. C$lC mo o 
PIB per capta •= _..,,;.,. 
de 0.25•,.. no penodo. em tcnnos 

'-:os dou pnmetros mcsc, 

do ano a massa <ai.anal. que ,,ni,a 

ta1do um bom desempenho aro, 
o real. cresceu socneotc t•• ante 
do mesmo penoodo de 96 . em 
d.L'50. elC\ou se o grau de codi\1• 
damcnto das fanuhas Estes dois 
fltorcs. S<gUlldo o tBGE, forun 
os pnnc1pa1s rc$pon,.q\ etS pd.i 
desacelctação da am,dadc eeo­
oómJca 

Safra de grãos não de e 
atingir recorde e te ano 

Bruília. ( E) • A c.'l)CCU• 

ll\l de uma safra recorde de 
grãos no ill10 38ncola 1906 <>7 fot 
fiustDd:l com :i ulnma CSCtm:ltl\ ;i 

fe,u peb Companhia 'l:,oonal de 
Abastccuncnto (Conab~ que prc­
\"ê uma produ~ em tomo de 7Q . .S 
milhões de toncbdl.s lsio si.gn•· 
fico um> redução de mais de r.< 
nulhão de tonebda.s em n:laçào 30 

nwnero :uuenor. d.indg3do cm fc-. 
\'Cn:,ro e que prcHa uma ~ 
rcxonle de 81, 18 nulhõcs de 10-

ndada.s 
A nova estlmall\il IDWC3. que 

a safra 10941<15. com 81.06 nul­
hões de toneladas. \"ai conumw 
sendo a nwor da lustôna do Pais 
Os numeros oli= da q!W13 es­
timati,-. de safra de %. '9 • fctta 
pel• Conab e aos qum • Agên­
cia Estado ""-. acesso, serio di­
, 11lplos boje e m-cbm quedu 
pnnc,palmentc na produçio de 
SOJª e tngo terce1nt csnmat1\-a 
da Conab 10d1u,a UI1\l rr'OOu• 

ção recoe-d< de 1~.~ nulhõe< do. 
loneladas de SOJ&. 

\lesmo nio que,cndo c:onfü• 
nw o numero. o gerente de f m,i. 

dos e Pesqu1535 ,\gropccuanas d> 
Coaal>. c:rpo Cllffldo. admiuu 
ho,..: que \ MIOS fauxes fittD.rtl 

com que :a cmprcs3 modifica.,. 
se su3 p~ 1$.3(1 ancc-nor. de-na• 
e.ando que o pnnc,p:ll deJ~ f 
a cstt;agem no ui. quc afetou a 
produç,lodcsa,,eu,go ~per ­
<b podc-n.3 r m:uor se a pro­
duc.io do Centro-Oeste nlio u~ 
\CSSC compcn~ado a qued.3 J,.: 

ui". disse ele 
Tambem hou,c redução na 

esnman,-. de produção de nulho 
para • cbamoda "safnnha ... que 
na tcrccsra csnmsn,-:i indtQ,-a 4 

milhões de toDCladas ~ Conah fu 
cmco esoman,-.s de produ~ a 
cada safro agn<:ob. Gonbncnu, 
• que molS se apro""'" da col· 
hc11> creu,-. de grios < a qu3r1&. 
dm11g;,da no mês ck nu,c, 
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~1'an6 
» Garcez 

Reforma pela 
televisão 

O go"-emo federal cs" ,cteula.ndo 
uma campanha de con,"CnCimcnto cm prol da 
reforma adminisrrativa. Um dosv1deos expli· 
ca o que é o défoeit público, dizendo apenas 
que 'o go,cmo gaS1a mais do que arrecada·· 
e aprc:scnta a reforma como a soluçio para o 
problema. Ora, com a necessidade de acabar 
com odéf1<:1t todo mundoooncorda. Qualquer 
pessoa com o mímmo ck- bom stnso entende 
que nlo se pode gasw- aJ,m do que se tem, 
pois o caminho é a falmc:ia.. 

O que a sociedade nlo esta aceitan­
do é a forma como o projeto cstâ sendo enca­
minhado. e. principalmente. o que csti sendo 
apresentado como alternativa para o equilíbrio 
das contas publicas. Por outro lado. a prcser­
Yaçio de privilég10s no ~gislath·o e no Judi­
cwio e o cle\-ado teto salaria.l admitido, inch.r 
sive com a possibilidade de ac.umulaçlo de 
remunerações, desacreditam qualquer argu­
mento que se tenha cm favor da reformL 

inguém tem dúvida de que o setor 
publico pmcisasc: modernizar. atender melhor 
aos i.ntercssc.s da comunidade. reduzir cargos 
e gn.tificaç6cs. extinguir funções, mas prcscr­
' ando regahas nlo há campmha que conven­
ça a socacdacx de que a reforma adminisuati­
•·a é nccessíria. Quando a prática nlo combi­
na com o discurso este cai no descrédito e 
nlo recebe apoio popular. 

Piauí e R.G.N. 
Os estados cuçlo de projeto de 

do Piauf e do Rio combale à pobreza. 
Grande do Nonc já O primeiro 
obthcram autoriza- contará com rec:ur­
çio do Senado Fede- sos da ordem de RS 
ra1 para contrataç.lo 30 milhões, e o se­
de empréstimo junto gundo rcteberã RS 
ao BIRD. para cxe- 24 milhões 

Reclamações 
E gnu,de o número de ttelamaçõcs dos 

usuários de c:ncrgia elétrica. com relação ao fa­
turamcnto que está sendo rcgtstrado nas contas 
domcstx:as. aCcntraldeAtendimcntodaSacl­
pa. locaJIZDda na Av. Guedes Pereira. são cerca 
de 60 pessoas. p0< rumo, que estão l'CCOfTa1do 
para uma nova an]iaçio da conta recebida. 

Competição 
O setor de 

panificação cst, 
cada HZ mais com­
pctiti\O. cm função 
do au.mcnto de uni­
dades ms:t.aladas. O 
preço do pão, que 
oscila entre RS O, 10 
e RS 0.13 nlo está 
sendo mais o fator 

de opção do cliente. 
Algumas panificad~ 
ras fazem promoçio 
dando dois pães a 
mais da quantidade 
sohcitada e outras 
estio oferecendo 
cafezinho e comodi­
dades para agradar o 
consumidor. 

Ciclo do milho 

Com a entrada da safra do milho. os 
pralOS ti picos regionais \ ·oltam a ser prod\J.Ddos. 
tomando-se ahcrnativa de renda para alguns. 

1.\1 INDICADOR ES 

DÓLAR 

ECONÔMICOS 

compra venda 
Paralelo RS 1.115 RS 1,138 
LMe RS 1,0690 RS 1,0698 
Tunsmo RS 1,0550 R$1 ,0850-
c,-do.-r,-doBancodol!<ai -

POUPANÇA 
data renda(%) data n1nda (%) 
ZMl5 1.2096 26105 1,0952 
24105 1.1846 26105 1,1112 
25105 1,0952 27/05 11435 

UFlR (1.ndade Fiscal de Referêroa) 
Janeiro a Dezembro de 97 - RS 0 ,9108 

--JUROS_______ -

coe ~aoo de 30 dia$ - 21 .n,c. ao ano 
ou 1,65% no perfodo COB pOs-fixado de 
153 d .. , (TR) - 12.67 % a a COI · 2 38% 

_ Over. 237% ao mês _______ _ 

TAXAOE~OE~(TR) 
(21/0 5) ___ . ____ 07626%_ 

TAXABÁSICA~EIRA(TBF) 
(21/05) 1,6837% - -----OURO _____ _ 

BM&F-RS 11 ,84ograma.Alla 0,09% 
T JLP- l ãõ anoT- - - - - - - -

março 10.33 li Aból 10 33% ma10 10.33% 

SALÁRIO MINIMO 
Maio - RS 120,00 

SALÁRIO FAMILIA 
Até RS 287 27 - RS 7,66 

Ma.s de RS 287 27 - RS 0.95 

AURIÃO 

Estatais sofrem corte de 1,5 bilhão 
Kandir garante que medida reduzirá o custeio de empresas em 4, 7% 

O
GOVERJ Odctenninouon 
tem um corte de RS 1.52 bil 
hão nas despesas de custeio 
e investimento das empresas 

estatais federais. A decisão foi tol'l\3-
da pelo Constlhode Coordenação e 
Controle das Empresas Estatais 
(CCE), por proposta do ministro do 
Planejamento. Antônio Kandir. "Será 
neccssárioparocumpnnnosnossa 
meui de superávit pnmário neste 
ano··. explicou o ministro à Agência 
Estado. 

O corte jtl foi distribuído entn: 
as empresas. O maior ocorreni no 
grupo Petrobrás, que precisará redu­
zir suas despesas cm RS 776milhõcs. 
Já o grupo Telebrús. fanl um ajuste 
de RS 289 milhões, e o grupo Ele­
trobr.is, de RS 195 milhões. 

O voto aprovado na CCE pre­
vê que cada empresa decidirá onde 
promoverá os cortes A nova pro­
gramação das despesas de\'erá ser 
enviada ao Ministério do Planeja­
mento até o próximo dia 15. -É ló­
gico que preferimos que os cortes se 
concentrem no custeio. mas demos 
às empresas a liberdade gerencial de 
decidir"'. disse Kandir ... O que im­
porta é o resultado agregodo." 

Knndir convcr.sou sobre os 
cortes com o ministro das Com uni• 
caçõcs. Sérgio Motta. mas não há 
indicação ainda sobre se haverá re­
dução nos investimentos no setor de 
telefonia. De qualquer maneira, os 
cones não deverão ter repercussões 
mais graves. Se a meta de RS 1,52 
billw for aplicada tollllmcntc no cus-

Construtor denuncia cartel 
e ameaça importar cimento 

As const.rutoras brasileiras 
poderão formar cooperath as para im• 
portar c.imenlo. de forma a combater 
os altos p~ços cobrados no Brasil. 
Essa é uma das propostas em discus­
slo no 66° Encontro acional da In­
dústria da Construção, segundo infor­
mou ontem o presidente da Comissão 
da Indústria 1mobiliãria da Câmara 
Brasileira da Indústria da Construção 
(CBIC). Mário Valois. 

Essa é uma das formas que o 
setor está encontrando para combater 
a pol1ttca de preços das fabricantes na­
cionais de cimento. -Trata-se de um 
oligopólio que a1ua como um cancr·. 
disse o presidente da CBIC, Josc Luiz 
Shucho,-,;l,.1 

Ele disse que uma saca de ci­
mento trazida da Turquia chega ao Pais 
(inclumdo transporte e tnbu1os) com 
um preço .semelhante ao cobrado pe­
las indüstrias nacionais. ''Não é pos­
sível que a indústria cimenteira. que foi 

subsidiada pela soc1cdade brasileira, 
retribua cobrando preços exagera­
dos ... reclamou 

A grande dificuldade, segun­
do admitem os empresários, é pro­
var que as fábricas de cimento 
agem como um cartel. Há pelo 
menos três denúncias de cartcliza­
ção do setor tramitando na Secre­
taria de Direito Econômico (SOE) 
do Ministério da Justiça. desde o 
ano passado. Os processos não 
&\anç.am por falta de pro\as. 

O cartel, que se caracteriza por 
uma combinação entre as empresas 
do setor para todas cobrarem um pre­
ço e,agerado, é um cnme contra a 
li\ re concorrência. passivei de puni­
ção com a 8plicação de multas que 
podem chegar a RS 6 milhões. Essas 
sanções são aplicadas pelo Consel­
ho Administrativo de Defesa Econõ­
mica (Cade). a panir de provas re­
colhidas pelo SOE. 

teio, este sofren wna reduçlo de 
4,7" •. 

Ol'rog,amadel)jspendios 
Globais (PDG) das empresas esta­

tais para este ano prove um toCal de 
im'CSlimmrosde RS 14 bilhõesecus­
tcios de RS 32 bilhões. Este último 
grupo de despesas refeR-sc a gas­
tos efetuados para manter o flmcio­
namcnto das empresas. mas nlo in­
clw os salários dos funcionmos. 

Kandir explicou que o corte foi 
necessário para prcscrvor a meu de 
atingir. neste ano, um~ pri­
mário de 1,5% do Prodtl10 lnlemO 
Bruto (PIB) nas contas do setor pú­
blico como wn todo, incluindo o go­
verno central e os dos estados e mu­
nicípios e as empresas estatais esta-­
duais e federais. 

As estimalivas da equipe­
nõmic:a slo de que o governo lidcal 
....,._~pmri>deO,l!I 
do PIB. J, os estados e municlpQ, 
deverão fechar o IIIOCOffl ISCCIIIIII 

equih1ndas, ;..,~ sem aawdi!licit 
nem super6viL Portanto, cabat 'i 
empresas es1a1ais obca o supemi 
de0,7%doPffinecessliriopaalliD­
sirototalde 1.5%. 

Segundo Kandir, a con1l da 
0,7%do PIB nlo haviasidodividili 
entre as CS1alais dos estados e a fo, 
denis.~qmndolSctll-
1115 foram detalhadas. concllliu«cp 
IS estatais estaduais teriam tD11 SllpO, 
rávit de O, 15% do Pm. Porllnto, co­
beráà.sesllGis fcdmis~ 
a COllta. 0 eorte determinado boje 
ga,ri um superivitdc 0,85% do PIB. 

Comitê não 
altera TBC 
para junho 

Empresários têm proposta 
de política habitacional 

Reestruturação 
reduz juros da 
dívida externa 

O go\ emo decidiu manter 
inaltentdas as lLxas de juros para jun­
ho. Onlem. o Comitê de Polittca ~o­
netária (COPOM) do Banco Ccotral 
\.Oltou a fiur cm 1.ss•/· a Taxa Ba­
sica do BC (TBC) e cm 1. 78¾ a Ta.xa 
de Assistência do BC (TBA'-1). Ou 
seja, os mesmos nh eis de juros dos 
Ultimes do1s meses. pois a.!. taxas nlo 
mudam desde abril passado. 

A dccis.ão do Copom reforça a 
política de interrupção da redução lenta 
e gradual das ta.Aas de- juros, prática 
que, atl: abnl. \ inha sendo mantida 
desde Julho do ano passado. no caso 
da TBC. e desde dezembro, no caso 
da TBA '-: As duas taxas são usadas 
pelo Banco Central nas operações de 
venda de tirnlos e. amda. nos c-mpfCS­
timos ao setor financeiro. Ou .sc:Ja. nas 
operações de redesconto. A TBC e a 
TBAN slo referência. ainda. para as 
operações de bancos com clientes e 
nos financiamentos do comércio. 

A manutenção dos nh·eis de 
juros internos pode ser relacionada 
à decisão do Federal Rcsc:"c· o ban­
co central dos Estados Unidos. que 
também não alterou as sua.s taxas, 
contrariando expectativas do próprio 
mercado internacional. A estabilida­
de dos Juros americanos favoreceu 
a manutençlo dos juros internos. 
Isso porque o diferencial entre as 
taxas brasileiras e as do mercado 
norte-amencano permanece s1gn1íi­
cat1vo, ainda garantindo o mtcrcssc 
do i"' cst,dor externo no Brasil 

Os emprcsarios do setor de 
construção ci,il entregaram ontem ao 
ministro do Planejamento, Antônio 
Kand1r. as linhas gcra1s de uma nova 
política para habitação no Brasil, o 
Sistema Brasile1ro de Habitação 
( BH). É um modelo onde o custo de 
uma casa popular é di, idido entre o 
go, cmo e o comprador. que quitará 
pane do \ alor do imó, cl com uma 
poupança prévia e obteni financia­
mento para a outra parte 

··Quanto menor a renda do ad­
quirente, maior será o subsidio a ser 
concedido pelo govcmo"', explicou o 
presidente da Câmara Brasileira da In­
dústria da Construção (CBIC), José 
Luiz huchovski . ~um imC>\cl de RS 
42 mil . nAo ha,cria aJuda do go"crno 
ao comprador.Num 1mó\cldcRS 18 
mil. o go\cmo bancaria mais ou me­
nos metade do\ alor .. Mas. cm qual­
quer hipótese, o mutuaria pagani al­
guma co,sa·•, esclareceu 

Os recursos go"cmamentais vi• 
riam de uma parecia da arrecadação 
de tributos federais , como o Imposto 
de Renda e o Imposto sobre Produtos 
Industrializados (IPI), e do principal 
tributo estadual. o Imposto sobre a 
Circulaçlo de Mercadorias e Servi­
ços (!CM) 

Ê justamente esse o ponto da 
proposta que m:us rcsi~téncin dever, 
encontrar na área econômica do g~ 
\emo. O comprometimento de pcr­
~ntua1s da arrcCitdaç.Ao de determi­
nados tributos para uma finalidade 
espec:ifica contraria tudo o que o go­
"cmo d1SGutiu até agora, cm tennos 

Data Valor d• 
Cota RS 

21.05.97 1 14~8675 
21.05.97 1,2775339 
21.05.97 1 091991 
21.05.97 1,3070918 

de modernização tributária, com ex­
ceção da Contribuição Provisórias~ 
bre a Movimentação Financeira 
(CPMF). 

A proposta do Sistema Brasileiro 
de Habitação ainda não foi discutida 
com o governo. O projeto será oficial­
mente entregue para análise do governo 
cm Julho, segundo o presidente da Co­
missão de Indústria lmobiliiria da 
CBIC. Mário Valois. ·-o governo tem 
de aceitar esse modelo ou alguma coi­
sa semelhante. dentro da perspectiva 
de que o Estado tem a obrigação de 
garantir as mínimas condições de habi­
tação para a população'', argumentou 
Schucho,ski ... A faltadeobras.quedão 
emprego aos trabalhadores menos qua­
hficados. acaba gerando um ambiente 
de mscgurançn social ." 

O projeto do SBH prcvE que o 
mtcrcssado. por menor que seja sua 
rcn~ de, cr.i fazer uma poupança pré­
\ 1a parn se candidatar a uma casa pr6-
pr111 Dessa maneira, argumentam os 
empresários. seni possh el saber qual 
a demanda futura de habitação e qual 
o padrão delas. Completada a poupan­
ça, o candidato receberia um Cenifi­
cado de Direito à Habitaçlo, corTCs• 
pondente ao subsídio governamental . 

O restante do \ alor do imóvel se-­
ria financiado por recursos captados no 
mercado financeiro. A gaBntia de cum­
pnmcnto dos contratos é o próprio 
imóvel. A idéia é estabelecer contntos 
que facilitem à.s construtoras retomarem 
o 1mó""cl cm caso de inadimplência. 
"Hoje, o mu1uãrio sempre acaba consc­
guindo wna proteção'", reclamou Vak>is. 

A operação de reestrutura­
ção de dívida externa deflagrada pelo 
governo tem como principal objcti-. 
reduzir o fluxo de juros pagos pelo 
Tesouro Nacional, explicou o du'1a 
de Assuntos lntemacionais do Ban­
co Central. Gustavo Franco. Segun­
do ele, essa redução traz efcito5 
benéficos, tanto em rclaçi!o ao défi. 
eit fiscal- na medidacrnqueajuda1 
reduzir gastos públicos- quaniocm 
re!aç:loaodéficitdo Po.iscrn tI1ll1S> 
ções correntes -já que afeta tambilll 
a conta de serviços sobre dívida ex· 
tema. 

A troca de papéis antigos pa 
novos bônus poderá até rcprescnlll 
aumento das taxas dejw-os sobttt 
parcela trocada. Ainda assim, osga, 
tos com juros caem. já que ha,'tri 
redução do principal da dívida e."" 
scquentementc. da base de incidêt 
ciadosjuros.complemcntouoc~ 
do Departamento de Divida E.\1crt11 
do BC, José Linaldo de AgUiar. 

Linaldo explicou que o princÍ' 
pai da divida ficanl menor cm~ 
de dois fatores: o deságio sobrt• 
valor de face dos títulos antigos,I> 
qual o Brasil vai se apropriar na UC" 
ca por bônus novos, ea libcrnçãodl' 
icspcctivas garantias. Um ,czn<' 
pcradas. essas garantias podctiO"' 
monetizadas (vendidas) e os ,d 
ses arrecadados com a venda,.,.. 
utili:rodos na compra de mais P'I"' 
antigos. com des:lgio. aa,scenu.,d< 

' ' : :~ 'l7é~ºf7P-~ ,._ 
• ~ .... "!:~.... . ,. ,_ -· 

Rentabilidade PL 
Nodl• 'oml:s No •n R mil 

O 0171 O 2076 15935 4.2249' 
0,0635 0,8726 6,7177 1.574,Ti 
O 0671 O 9217 7 2035 1.265 
0,0621 0,8798 66394 2.1 
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Procurador luta por verba para presídios 
Repasse por parte do Governo Federal solucionaria a crise no sistema prisional 

Militares participam 
de cursos na Espep 

Um p,,po de pollciail 
mililnl• pllticiplndodo _.....,._pola&-
- do Serviço P6blico cio 
~ da ParalbL A pllli-
cipoçlo de PMs - ...,_ 
da Espop l'az poria de polfti-

ca cio -- JoN Ma­
lllllllo, no-demelho-
rw,aindamail,o-.1Dm­
lD10p6blicoo filscom que 
• Policia Miliw de -
- •- alvel alro" o 
bomra-como 
p6blico exlln!O, O coronel 
Amhico Uob&a, oomondan­
le geral da -Co,poraçlo fez 
questlo de lembrar que .... 
.,..,.,...,,.c1o Governo do Es­
tado visa oferecer condições 
oos intcgranleS da Corpora­
çlo pata iemn uma melhor 
qualificaçlo educacional. 

Policia Mililar • Eoc:ola de 
ServiçoNblico•milm­
lnncloct~canct: 
Qualidtdt • P!odudvidado; 
Ellllcnçioo""'1ioodePro­
jelct;AdminillraçlodePn­
IOal • Recunos Humanos; 
Plan1jam11110 Eatralé1ico; 
Adminilnçlode Mawials; 
Oed> de Qaolidtde; Orp­
aizaçlo • M6IDclao; Alollcli­
_,,..., P6blico; F.._ao 
des«nário,aWmdeRala­
çlo I o li. 

O coronel Amfrico 
Uchõa salientou que o objeli­
vo 6 qualificar, ainda mais.. o 
policial militar, principalmen­
te com relaçlo a c:onvi,rfflCia 
com a comunidade civil .. A 
proocupaçlo de todos que 
ru.. a Policia Milillr, como 
tamMm do Governo do Es­
tado", 4ovitar o oavolvlm• 
to de PMs 1111 falOI que dt­
llbonom o bom nome daC:CX­
~•. disN Uchõa. 

o proc1l1ldor da R,pú­
blic:a na Pvalbo, Allt6nio Edílio 
Teixeira. disse ontem que "em 
1.-há alguns dias pata que 
o f'undo Penitcncw-io acional 
oeja aplicado coafonne a ui que 
o criou · !Ai Compictnalter 79/ 
94. Squado ele, • o Governo 
Federal repusuae os 25% do 
- omcadado e dolenninado 
por lei, o problema fiaancciro e 
--do Sislema Pen1• 
imci6riodo Eado ,.;a soluci<> 
nado MIi que oQovemo Manr,. 
blo preciNSN lt ruleJU pedin• 
do qualquer favor a ter<Ciros. A 
oblervoçlo do procurador foi 
feita na Secnleria da Cidadania 
e Justiça, dunnte a reunilo do 
CcntelboEsladualdeCoonlena­
çlo Peaitcnci!ria, que acooiece 
temanalmente. 

A obtervaçlo do p<OCU· 

redor foi ratificada pelo se­
Cfflário Adalberto Targino, pre­
sidai1e do Conselho. -0 anigo 
3" da lei Com~, em seus 
Incisos 1 e li diz que, recursos 
anecadadot polo Funpen ter1o 
oplicados 1D1 COllllnlÇlo, mor­
mu, ampl• o aprimonm• 
too de aolebolaclmoatoo ponaia, 
bom como na monlllellÇlo dos 
... içoo penilencwico, ~-
9CflDlllll)eeopecÍlliJaçlodoli>­
llllla carceririo". Os f'IC"'10I do 
Fuodo Penitenci6rio Nacional 
slo destinados ainda pata a pu-

Comelho Penilenciário deciM solicitar liberação dos rKUf50S por parte do Go\'efflO Feder.li 

bhcaçio de J>roamnas de Pes­
quisas Cienúficas na irea pena~ 
peniienciiria ou criminol6fie&. 

Participaram da reunilo 
do Conte lho, tlim do secrotârio 
Adalberto T111lno • pr<:sidente, 
a do pn,cundor da República na 
P...rba,AnlÕll!oEdOioTein,n; 
o juiz l\lbstiMO das Execuções 
Penais, )OK Ammco da Cruz: 
o promotor de Justiçada~ Vara 

Cnminal, ', ilode iqueuaCam­
pos Filho; o padre do Smema 
Penitenc iirio, Antônio Man a 
Capello (r<prcsentant• do ar,:e­
bispo Dom Maroclo Caznlhel• 
ra); coronel Deu,llrio Pires de 
ucerda • coordenador do Sis­
tema Pcniteoc iúio; e Th1110 
Fonn,pCosta. repeesentanie do 
Corlselho Pen11enciário. 

Os membros do Consel-

bo resol\-.:nm faz« \011 apelo .. 
Mim5'á,o da Jusnça. apondo os 
motM>1noS<rllldodeque 01 ro­
cunoo,ej.wn ~'beradolpa!IIICGnl­

tn,çjo dt • pennenci6nu na Pa­
ralba, CIUo projea, l' foi lpl'O\wlo. 
O~A!116moCapellolc,wio 
cuo .. ar,::,ebdpO Dom ~lan:rlo 
Car,'llhen pan,que. em nome da 
Iar'CJl Catdbca, •Jt f.., também 
apelooo~tlll!SOlnode Jusllça. 

( 

Enu.oopoliciala....,. 
lh1dol, na primtln ellpO pan 
participaram dos cunot or. 
racldol pela Elpap, Olllo ofl. 
ci&i1, pnçu. incluaive ca.. 
bos. Eao poooctl foi eocolhi• 
do mn ririos inicritos na 
Oimoria de Ensino da Cor­
poraçlO, que divulgou Nota, 
mavádo Boletim interno do 
Comando Geral da PM, con­
vocando os interessados. 

Para os integrantes da 

Doatro da orilfl~ 
do comandante a-1 da PM, 
todas u unidades oediadu na 
Capital como ao interior do 
Estado, estio rulizlndo cur• 
sos e palestras com autorid. 
eles, principalmenle ligadas 
aos Direitos Humanos e Juri­
dicos. 

Conselho quer mais juízes na 7ª Vara 
'----------------~ 

Taxista é agredido por 
companheiros de praça 

Preocupado na agilização 
dos processos nas Varas du 
Execuções Criminais de Joio 
Pessoa e Campina Grande, o 
Conselho do SiS'tema Ptnite:nci­
irio deveri se reunir com o pre­
sidente do Tribunal de Justiçada 
Paraíba, desembargador Rafael 
Carneiro Amaud, para solicitar 

mais quatro juízes au).:ihares. o 
mesmo ocorrendo com o procu­
rador geral de lustJça do Esta­
do, Walter Porto, no sentido de 
enviar quatro promotores 

Aplau,o · O go,-.mador 
Jost Muanhlo N:ecbeu votOS de 
aplauso do Conselho Estadual de 
Cooni<naçlo Penilffl<iária, pelo 

•milagre" que esta rcalinndo cm 
administtaro SIStemt pns,onal do 
Estado. sem moam ou rebelilo nos 
úhimos meses. enquanto que. cm 
Slo Poulo, em apenas quatro a» 
ses. ocorreram 56 motm.s e. num 
só dia, a f\<aa de 45 apenado>, 
numa cadeia. onde a populaçlo 
carcerína en de 188 detentos 

F01 dadoamda um , ·otoôe 
pesar pela morte do ageni, pen~ 
-.,.:-,todel.amaF=que 
suicidou-se h' quatro dias., na 
Casa de Recupençto Feminina 
Bom Puu>r, em Joio Peuoa. O 
C~ lho volta a se rcurur na~ 
~ a quarta-felJ'&. oa s«rcwu 
da Cidadania e Jusnça. • O motorista Luciano Vi­

!.- tório da Silva, 28 anos, casado, re­
sidente na quadra 18, bloco 1, 
apartamento 302 do residencial 
Nmzinha Cunha Lima, baim> de 
San,a Rosa, em Campina Gran­
de, foi agredido a murros e pon· 

Ao~nolooolfuioplidopelos 
profissionais do volanlo. Apa,u o 
mooaisle do vefculo Palio, placu 
MMZ-1467, fuiidmtificodo.Od&, 
legado de planllo 11lfnOU 1Ddos IS 
pn,Yid&,cias, inclusive a ralizllçlo 
de...,,. de corpo de delilD. 

Desempregado tenta atear fogo na companheira 
1. ,a-pés por três taxistas da P~ 

11, no Terminal Rodoviário .. Ar_ 
·. gemiro de Figueiredo". bairro do 
,; Catolé. Na Central de Polfcia, a 

vitima acusou "Macarrão", como 
•. um dos agressores. 

Luciano contou que """" 
bera um chamado para pegar um 

. . passageiro no terminal rodoviário. 

Assalto - Joio Lucena 
de Sousa, residente na rua Slo 
Paulo, 417, bairro da Liberdade, 
prestou queixa de que um des­
conhecido. armado de revólver, 
assaltou apa.n ificadora Real 
Massas, localizada na avenida 
Almirante Barroso, levando a 
importinciade RS 150,00 . 

O desempregado Cl­
lio Ricardo Pitelli, de 26 anos, 
solteiro, foi preso mais uma 
vez. Agon por ter tentado ate-. 
ar fogo nas vestes de sua 
companheira, a doméstica Gi­
O\-an.ia Fm-eirade Brito.. de 23 
anos, residente na rua do 
Meio, cm Monteiro. O faro 
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acontc«u ontem na casa da Yiti­
mL Ele fo1 preso por uma cqWpc 
de agentes ch·,s. Ci Jio Ricardo l 
tonsiderado de alta pcricul(Uida­
de. Ele ji foi preso outraS , czcs 
acusado de assaltos a mio arma­
da e arrombamentos. 

te por ter roubado o CIJTO de um 
magis~o na cidade de Campi­
na Grande O ,eículo do juiz foi 
recuperado, dias depois. pot 
agentes da Delegacia de Roubos 
e Furtos de \ 'eiculos de Campina 
Grande 

91.AlK>deSlo v-......_em ~la,, 
.,;,o.A pollcia inbmou que ele 
é especialJSU em abnr fed>ad~ 
ras de ponas. cadeados e alge­
mas. Durmt• o periodo em que 
o a.ssaltantc õlC' e preso no 
presidx> do Momo 53.-.0. ,.a 
Campma Gnodc. ..,_ fupr 'o ano passado, Ricar­

do PiteUi foi autuado cm f1agran-
Conforme a • • SRPC. O 

acusado res>dena rua<ls'l'lldo Leal, \irias '-'Clt:S. 
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12 'Y 0L TIMAS A UNIÃO ......... u ...... 

Gustavo Krause inspeciona obras em Corema 
Visita do ministro à Paraíba está prevista para o dia 2 de junho 
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Convite de volhl ao traba lho 
A. W. Rolsn V-ln&nooJ"'-a,íl Lida. con­
vida I Sr' USANDRA SHE\'1.L,\ GUEDES 
MORAIS. 1 ,__.., lrlbalho no prazo de 08 
dias, sob pona de oer demitida po,- abandono de 
emprego, oonf. An. 482, Lcln I da CL T. 
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Leia e 

O 
MINISTRO do Meio Am­
biente, dos Recursos Hídri­
cos e da Amazônia Legal. 
Gustavo Krausc. vem a Pa• 

raíba no próximo dia dois de jun­
ho. quando deverá p3rticipar de wn 
seminário na cidade de Patos e de­
pois vai aproveitar para fazer urna 
visita ao canteiro de obras do Ca­
nal que vai ligar o Açude de Core­
mas as varzcas do município de 
Sousa.. A visita foi acenada duran• 
te uma audiência do Governador 
JosC Maranhão com o ministro 
Krause, ontem. em Brasília. 

O ministro desembarca no 
aeropono de Patos no dia dois pela 
manhã. onde será recebido pelo 
Governador José Maranhão e 
out.ra.s lideranças políticas, para 
depois participar de um seminário 
promovido pela Sudcne com os 
novos prefeitos municipais. cujo 
tema central das discussões é '"A 
política de irrigação para o Nordes­
te". No turno da tarde. o ministro 
K.rause vai para o município de 
Coremas. onde acompanhado por 
técnicos do Dnoc ·s (Dcpartamen• 
to Nacional de Obras Contra a 
Seca). faz uma visita as obras de 
construção do Canal da Redenção. 

Gustavo Krause part icipa de seminário em patos e visita o canteiro de obras do Canal da R 

O canal vai ter uma extcns:lo 
de 57 quilômetros ligando o açude 

de Corcmas as varzcas do mwúcf- mil hectares, aproveitando wn total dade as obras de implantaçio 
pios de Sousa.scndoqueaprevisão de I0mil hectarcsdetcmisque hoje perímetro irrigado de B 
inicial é de conclusão das obras no não são aproveitadas. município de Curral Velho, 
segundo semestre de 98. Em sua pri- Durante a audiência com o como pediu verbas para ex 
mcira etapa o canal vai permitira ir- ministro Gustavo Krause. o gover- wn projeto de irrigação no A 
rigação de ctDCO mil hectares de ter- nador José Maranhão aproveitou de Poço Redondo, no município 
rase numa segunda fase mais cinco para solicitar verbas e dar continui- Santana de Mangueira. 

Nascem dois filhotes de 
onça no Arruda Câmara 

Portaria restringe venda 
de fogos em João Pessoa 

O Parque Arruda Câmara 
está de parabéns. Nasceram na tarde 
da última quarta-feira. dia 21, mais 
duas oncinhas. Este nascimento mar­
c.a a terceira geração de onças nasci­
das em cati'\ e iro 

As ncunhas, como estão sen­
do chamadas provisoriamente. são fil­
has da onça mãe Dayana, que por sua 
\-CZ é filha de Princesa. As duas on­
cinhas ainda não tem nome. Segundo 
Oseias Almeida. diretor do Parque, 
será criado um concurso para dar no-

mesas novas atrações da Bica. Parti• 
ciparão do concurso as crianças da 
rede municipal de ensino, mais os alu­
nos da rede estadual e privada tam­
bém poderão participar. 

As ancinhas só serio apre­
sentadas ao público quando as mes­
mas completarem pouco mais de dois 
meses. Para Oseias, a exposição dos 
bichos agora poderia agredir o ex­
tinto matemo da onça mãe, podendo 
deixá-Ja agressi, a.. e também assus­
tar os filhotes. 

Os filhotes que nasceram na Bica são crias da onça mãe Dayana 

Com a proximidade dos fes­
tejos juninos, período no qual as pes­
soas, especialmente crianças e ado­
lescentes, estão mais sujeitas aos pe­
rigos do uso de bombas e fogos de 
artificio, o Juiz titular da 2' Vara Pri­
,ativa da lnf'ancia e da Juventude de 
João Pessoa. Onaldo Rocha de Quei­
roga. baixou portaria baseado no Es­
tatuto da Criança e do Adolescente . 

A portaria restringe a ven­
da de fogos de estampido e de arti­
ficio a menores de 18 anos. com 
e.:u;eção àqueles considerados como 
incapazes de causar qualquer dano 
fisico. Os menores que forem sur­
preendidos panando tais objetos ou 
praticando quaisquer outras irregu­
laridades serio encaminhados ao 
S.O.S. Criança ou a Delegacia de 
Menores do município. 

Durante a comemoração 
das festas junin:is, as autoridades 
policiais deverão prestar assistência 
ao Juiz, aos Curadores da Infãncia 
e da Ju, entudc, ao Delegado de 
Menores, ao Coordenador Geral da 
Fiscalização e aos comissários da 
Infância e da Ju,entude, ha"endo 
assim todo um contingente policial 
para assegurar a populaç.ão sua par­
ticipaç.lo nos festejos 

O funcionamento de 
chos, quadrilhas. casas de 
outros dependerá de alvará dt 
rização expedido pela Prefeita 
ainda de alvará fornecido pela 
Privativa da Infãncia e da Ju 
de. O acesso de crianças e N:t 
cenlcs a estes estabclectmcmâ 
carã restrito ao acompanhlmf 
dos pais ou responsáveis, o 
do ao horário estabelecido pelo 
Onaldo Rocha, de até às 22M. 

Os promotores de C'\d 
deverão comunicar ao juiZM'lt 
realização, reservando espaço,­
Comissários da lnfincia e daJ.wl 
tudc, que em caso de dú,·idas cq 
rão pro,·a de idcntificaçio dos 
mos. Para garantir o acessoas'IÍI 
mações como número tdeffiôrib 
bombeiros. Hospitais e~~ 
licial mais próximos, osc.pmdo­
res dC\'Crào colocá-los ea~ 
fixando-os cm locais de fit\1,isibi 
dade para os menores. 

Aqueles que n&o,wnprirl 
as determinações contidas na pr 
taria baixada pelo 2' Vara Printtf 
da lnfincia e da JuHntudedeld 
Pessoa, estarão sujeitas as SI~ 

previstas no Estatuto da Crilll(:I 
Adolescente. 

Artistas protestam contra demora na Viva Cultura 
A burocracia da Secretaria 

das Finanças da Prefeitura de João 
Pessoa esta atrasando e até mesmo 
tmpedindo a liberação do~ bônus com 
os qua.is os projetos a pro, ados dentro 
da Lei Vi\-a Cultura "êm sendo rcah­
z.ados A queixa partiu, ontem de man~ 
hl., de ,ários arti~w da Capital que 
se: reuniram no gabinete do "crcador 
R>cardo Coutinho (PD. na Câmara. 
para uma entrevista colct1,·a 

Vigorando cm João Pessoa 
desde J9Q3, a Lei Viu Cultura (nº 
7.380)j6 scr,;iu para a , iab1l1zaçãode 
proJetos importantes nas , reas de 
teatro e vfdeo, por eAemplo. Só que. 
se os bônus são assmados sem demo­
ra na Secretaria da Educação e Cul­
tura do \1umcípio, autorizando sua h­
bcraç.Jo ao5 artistas para pagamento 
de despesas originadas com seus rcs• 
pectl\·os proJctos, quando chegam nas 
f inançn ocorre o problema Cerca de 
oito projetos estio em andamento sob 
05 auspícios dessa lei, a1Ualmentc 
\.1as, até agora. não hou, e hbcraçlo 
dos bônus neste mês 

Mas, quando ocorre a hbcra­
Ç,lo, i em meio.a muita dificuldade. É 
o caso, confonnc ele próprio revelou, 
do \r.dcasta Marcos Vilar Das quatro 

parecias necessárias. as três pnmei­
ras foram liberadas a muito custo, ge­
ralmente cm cima da hora. trazendo 
transtornos a Vilar. A última liberação 
dos bônus., no entanto. ainda não acon-
1cccu. Garantiu que1i tcm1mou a fil­
magem do vídeo -seu Rei Mandou 
Dizer"' e espera a liberação dos re­
cursos para tirar cópias do trabalho. 

A situação de outro artista 
presente na entrevista, o fotógrafo 
Ricardo Pet"\oto, é ma1sd1ficil. O pro­
jeto dele~ dcnom uado Arte Postal, es,. 
pcD a liberação de duas parecias de 
bõnus, o.rocadorno banco po,-dmhc,ro. 

A Lei Vi\ra Cultura funcícna 
da seguante forma o an,su faz um pro­
Jetocootcndoob_Jet1,os e os custos. Em 
seguida. enca.mmha-se à Fundaçio 
Cuhuml de João Pcssoo (Fwijope). onde 
uma com i.ssJo nonnaliva composta por 
rcprC'SCntantc5 de I O entidades - apro­
\-Am, ou não, o proJcto apresentado. 

Em caso de aprovação do pn> 
jeto. o an1sta procura seu patrocinador, 
que pode ser qu.aJqucr empresário que 
pague 1mpostomumc1pal (1 S, IPTIJ e 
ITBI). ou pc soas fis,cas que também 
paguem tais impostos. Por esta lei, o 
cmprcs6rio,entio, cm vez de pagarseu 
imposto diretamente à Prefeitura, rc• 

Os artistas se reuniram no gabinete do vereador Ricardo couriJ 
passa até 40-/• do valor total ao artista 
que patrocina cm fonna dos bónus 

Obt;doo patrocímoda empre­
sa. o artista dirige-se à Secretaria das 
Finanças. com declaração do em­
pres4no com fim1a reconhecida no 
qual se compromete a pan1c1pa.r do 
projeto. onde dá entrada com pedido 
de bônus A Secretaria das Finanças 
tem at~ cinco dias úteis para entregar 
os bônus aos ar1 istas Recebido o bô­
nus, o art1 ta v11i 110 empresário e tro­
capelo mesmo valor cm dmhciro. CUJO 

valor é depositado em conta bllncAria 
no nome. do art1)la, para uso cxclusi• 
vo do proJeto. ficando com cópia do 
recibo e entrega o original ao cm-

prcsArio, que o aprcscnlari q­
pagM o seu 1mpos10 de renda. 

O artista também CX'\'t f 
tar contas do dmhc1ro mvC'Sbdo·1 

notas fiscais. ~ibos. ele - noP'I 
à Funjopc. A fiscafü:açào nessa# 
c1apa cabe à Comiss!o Nontl>IÍ'• 

Marcus Vilar e Rx:antofOI 
g&rantimn que os cmprc,Anos ((I 
valem da Lco Viva Cultura nJol" 
noda. apenas trocando a dircçlocl:f 
cursos: de imposto a ser recolho,lf 
o bónus No entanto_ eles rccftlll( 
com IS dificuldades na libm?' 
estão e.xistmdo, os patroci~ 
desestimulem e desistam de «"1 
financiando os projetos culturais. 
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O que é isso, companheiro? 
Estréia em João Pessoa 

o polêmico filme do 
diretor Bruno Barreto 

A 
MAIS poletiuca CWi novas produções 
ciaematogrãficas bras1le1ras1 o filme 
--0 que é isso. companht1ro? .. , do 
clim.or Bruno Barreto, faz sua estréia, 

lloje. an João Pessoa (confira horãno das 
....aes na pâg. 2), no Cine \1 urue1pal A 
pollmica do filme gira em tomo da '-Crs.io que 
Bnmo construiu sobre o sequestro do 
embaixador Charles Elbnd .• dos Estados 
Unidos, em 1969, por um grupo de Jº' ens 
mibtaales de esquerda - um dos fatos de maior 
unpecto poliuco da htstóna recente do Brasil 
Para a esquerda. Bruno tenta redtmU' a brutal 
represslo desencadeada pela ditadura militar 
O diretor se defende dizendo que não fez um 
filme maniqueista 

"O que é isso, companheiro?" traz o 
ator americano Alan Arkm, no papel do 
embaixador, Pedro Cardoso como Fernando 
Gabeira, e também Fernanda Torres, Luiz 
Fernando Guimarães, Cláudia Abreu. Nelson 
Dantas. Matbcus Nachtcrgaele, e 
participações espec iais de Fernanda 
Montenegro, Milton Gonçalves e Othon 
Bastos. 

Bruno Barreto, diretor de " Dona Flor e 
seus dois maridos"' - recordista de público do 
cinema brasileiro. com mais de 12 milhões de 

::p:~::::s 
0
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5
ln~a:i;:s.B~~ depois Cena de "'O que é isso, compmh~rol", o filme k Bruno Buttto, bueHO no livro homônimo dt FttTWMlo ~n. que esandalizou .i esquerda 

realizou três filmes . entre eles o elogiado 
"Carried Away .. (Atos de Amor). com 
Oennts Hoppcr e Am~ Irving. sua mulher Ele 
define '"'O qut ê is.so. companhtiro~"' - :-~u 
12• longa-metragem - como .. um filme sobre 
pessoas, sobre suas molt\·açõcs cm um 
determinado momento da h1stona do pats .. E 
acrescenta: '·Não fiz um filme pohttco ou 
sobre idéias, mas sobre medos. \'Ontadcs e :i 

tensões em•oh idas em um cp1sod10 especifico 
'"O que r isso, companheiro?., não e um 
filme maruque1sta. mas uma reflexão 
dramatú.rg1ca sobre fatos reais Não fiz um 
filme de mocmbo e bandido .. , resume o diretor 
de sucessos como "A estrela sobe", '"Amor 
Bandido·', O beijo no asíalto"', .. O romance 
da emprecada", entre outros 

A adaptação do huo de Fernando 
Gabeira foi realizada pelo rotems1a Leopoldo 
Serran, parceiro de Bruno Barreto cm "'Dona 

Flor"", .. Amor bandido" e -A estrela sobe"' . 
A direção de fotografia é do argentino Feh,c 
\tonta. que trabalha pela segunda "cz com a 
famil13 8J.rrcto, depois de .. O Quatrilho ... 
dmg1do por Fab,o Barreto e mdu:ado para o 
Oscar de mdhor filme estrangeiro de 1996. A 
mus1c.1 f0t entregue a Ste\.\.art ·copcland. cx­
batensta da banda The Police. e autor de 
tnlhas de filmes como .. O selva:cm da 
motociclet1"', ,.Talk Radio"' e "'WalJ Str«t"' 
A direção de ane C assinada por Marcos 
Flaskman. os figunnos por Euuha Duncan e a 
montagem por JsabelJe Ratheí) 

.. O que i isso. companheiro?" mostra a 
opção pela cl:rndcstmrdade e pela luta arm3da 
por alguns JO' cns canocas de cJassc media em 
meados de 1969 A decretação do Al-5 cm 
dezembro de 1968 pro\ocara radical censura à 
imprensa assim como a perda dos direitos 
Cl '-l S do cidadão brasileiro Inúmeros 

O grupo Da~Banda!I> da Parahyba lança no Teatro de Arena o CD "' Balaio" 

m1htanlcs de esquerda eram presos e 
tonurados Pua romper •·o muro de s1lênc10 ·· 
da imprensa~ esses JO\.--cns pcncnccntc:s ao 
monmcnto M R ..S tramam o pnmeiro 
sequestro de um embanador com fins 
pohucos 

' O ah-o foi o cmba.n:ador amenca.no 
Charles Elbnck. ma.nudo no cau"·e1ro por 
quatro d.tas - de 4 a 7 de setembro. Para 
l1ben11-lo. os sequestradores c'tlgiam a leitura 
de um marufesto cm cadeia de telC\isào e a 
libertação de 15 comp:mbc1ros presos O final 
fclu - a chegacb ao Mexico dos compa.nheuos 
e a hbcnação do embaixador na wda de um 
jogo no Ma.racanJ era apcna.s tcmporano 
Para l.'.inos sequestradores. a hntona, de 
certa maneira, estava apenas começando 

A produtora Lucy Barrelo adqwnu os 
d1re1tos de filmagem do livro logo apos 3. sua 
publicação, cm 1980. Apesar de um proJeto 

antigo - desde 1986 Bruno Barreto tent:n-a 
rcabza-Jo • Luc~ Barrc:t.o acredita que o filme 
chegara as telas no momento certo O 
dlstanc1amcnto pcn:mte uma m.uor 
poss1b1hdade de refleüo Eu acho 
fundamcnul conur uma pagm.:i d.1 hlstóna 
recente do pais que, para toda um.3 nou 
gera lo pode parecer que nunca aconteceu, 
sobretudo cm u.m mom nto cm que as pabl.TU 
1deolog1L cuca. sonho e utopia perderam o 
s1g01ficJ.do-

Em m:us de 30 anos de auud3dcs. Luc) 
e Lwz Carlos Barreto prodaziram cerca de 65 
filmes Entre as rea.hzações mau marcante.s 
dos anos 60 estão '"Assalto ao trc.m 
pazador"' . de Robcno f3.nas. - \ ída.s Stta.s"', 
de ~elson Perc1u dos :intos, '"'Ga.rriacha, 
alezria do po,•o"' e 00 0 padn e a moça'\ de 
Joaquun Pedro de Andrade e ""Ttrra em 
Transe ... de Glaubcr Rocha 

DasBandas da Parahyba lança CD 
e vídeo clip no Teatro de Arena 

\ 'ale a pcn3 dor uma oonli:ncb oo sho,, que o 
gropo DasBoncbseh Paral:i)i>a uo ap=icr. bojc. :is 
21 horas. no Tcotto de Arena do Espaço Cultur.,I O 
show ma.reara dw 1:mçamcntos numa oortc so wn do 
CO • Bawo", e outro do '1doo cbp "A F<in". oom 
rolCUO e clu<Çlo de C:irla< Do.,iq O sho,\ contua 
c:an a paitlClj)3Ç30 espoaal chs banchs P:wlcu:i (PE) 
e Soluç;o de Bau:na (PB) Os ._ para o stx,., 
custam RS 5.00 (anco =l e podem sc:r 3dqwndos 
na portana do Tcotto 

o mamemo anw eh nlSIC3 paraibana f:u sur­
gir um numc,o apro=iado de 80 ""'"' banchs altcr-
1Utl"1s. 0est,que Das&nchseh Parabyba. Misturan­
do nossos mmos 3JTC't000S. do baião. coco e ~ote. com 
o ,-dho roei: n'roll. a Dasl!anchs desponta oess< =­
no muslC3.l com :i certcz:1 de c:st:lf fiLzmdo histona. A 
banda e composta por Ricardo (voz). Kcnncd) (ba,.xo 
e , 'OC.Us), Cló\,s e Casrono (gwwras). Moc:rsoo (ba­
teria). Pnblo (perc:uss.!o) e Lucas Sales (voz) 

Para o sho\, sera mont>do um «nano (unhza­
do para ~ do cbp) e um !dão para '"'• ou,,r e 
dançar Das&nchs até não querer nws São cks1llqucs 
no rcpcrtÓno as rclemuas chs 111US!C3S •'Caz='' e 
·'Pcscana cm Boquctrão" e as mUSJcas autor:IJS "Da 
Banan.uo Penbun,·, "Coco do Cio", "A Feua" ctan­
w outras que não muilo laigc chqw rcccbcram um 
~ mercado 

É unportlntc ducr eh mfluênaa que a Das&n-

chs ll:m no Reafie 'ª C3jllCII pe,nambucam. o grupo 
paroapou de alguns r=,= do amno D3aCllaJ do 
rod.. donrc eles - \bril Pro Rod. e Sld 
Rod. an %. cst< ano m:u= pn:smça oo Rce Bit. 
que """'1tt<XU cm pleno c:una,-al olJndcns< E, ,_ 
memc.osho-, quc:>ealUX:aJnaSoparudoltq;c.....­
lOU oom a pamap;,ç:iodo Hat,c:n \íaro que. C01E110S 
a p>rt esc promeo:,,do ""um grande podnmo 

Quanto ,o ,>llro cbp. e um tr.ibalho de_ 
eh ABBA l'roduli>cse_µescoom passc ll\n, oa ~fTV 
<e<n."attcm fustn-..s cano O Guan»cê (cm São l.UJs). 
Cme Ceara e Clucago Film A 11:mlDCa de "A Fera" 
esta bcmcmstrUJch ea-abalh.1da dc lonro a fa=uma 
lcrtura eh fora oomo 31D pubboo e profuno Essa ar­
''"-:ihz3ção propom<lll(>J o surpnaao de uês ooncc,­
tos eh fora a lr.l<baonal. a ~-e a,irtual ls,o 
rudo 3SS0Cl.1do 3 l11USIC3 do DasB.lnd.u eh P>rah,ba.. 

Serviço 
bo" : Das&nd3s eh Parahyba ~ lançamcn­

to do \ldco cl,p "A FCU3" 
Local : Teatro de An:n.l do Espaço Cultural 
Hor4rio: A pamr das 21h00 
lncrcsso: RS 5.00 
Participaçlo csp<cial &nchs Pauloua e So­
lução de &rena 



2 ~ ROTEIRO AUNIÃO ........ » ..... , 

'1,10L.<\0 POPl LAR 
mla'CIUdoo cm r.,.,,- o Cuno de 
lliollo Pq,ul.-tWclq,endf,,aasdo 
~ Cullllnl da Pamb&. cm 
Joio"-. 1Cm are o final c1cs<c 
.. p,ncf--mcnçõcs 
Elas lio ÍCllaS no 1'ucleo de C\lr­
-. 111.Stalado na lwnpa 1, no 
bonno comemal As aulas serio 
amsindas pclos proícsoorcs E4i­
oo Morara cJ- Llanu Os alu­
- podem ..,.. pelos qwnlCS 
...,,_ 9-is llhoudas 14h .1 .... ...,-. ___ _ 

r.e..-,oomo,'l0lomsta Em1-..,-.,. ... ,...-._.. 
-íens, das l&blS is 19blS e 
-das 14his 161ieomopro-
'-"........._C-clata.ude­
<nçlo RS IS,00 Maoorcsmfonn.­
çaes pelo r- 244-1360, ramal 
261 Fulli-2221 

C0=1CAÇÃO 
• Scri cnccrrado neste domingo o 

ClnOdc:Ancdc:Comurucar--sccm 
Tempo de Mudança. que se desu­
na a todas as pessoas uucrcssadu 
cm ,p:rfc,çoor-sc nacanuruc.,çio 
As aulas serio nun1<trados pcla fo­
oooudiólop Tãrua (ISICbano e pcla 
ps,cóloga Solangc McndonçL ln­
formações e n<mçõcs pelos r-. 
226-SOSl -:uµ739 e 983-9840 

• ·, ' , • 1 - • 
,. ! ' - • 

0 A ,TO • Dm:çio de 
Pb,llip 1'P)ca com '\,ai Kilmar. 

s.i.cthShuc. R.Jc ,dnpc\'a­
lcl) :\1L:ol1c, 1nops~ Simon 
Tcmplar e um nco ca,alhc-iro que 
para.e ter um dt,m -.OOrcnJ:tnral 
para roub:u- llC os tesouros mais 
bcmgumlados Ela se sente ■ ,on­
tade negociando com podcrosos 
•~lcs. sedu,.,ndo belas mulheres 
ou pc:ndwando-u no aho de um 
cdJRcio Ele e ·o Santo". que luta 
pela JU>t,ça onde a Jc, nlo conse­
cuc alanç• Saicuusmoedwua 
~ quando de auu com 
1 JO''Cffl ctcnllsta Emma Russel. 
que 00ITC pcngo de \ ,do Sessões 
14h30. 16h30 e 20h30 o Cine 
11.H I. 

O QUE t ISSO COM­
PANHEIRO? - Dm:çlo de Bruno 
Bam<o Com Alan Arlan, Pedro 
Cardoso, Fcm1nd1 Torres. Lw1 
Fernando Gwmarics, Ci.udia Abr. 
Nelson °"'1las. Sinopse O seques­
tro docmbai.udcr amc:ncano a..,. 
lcs Elbnck por um grupo de p, cns 
rmbwcs de esquerda cm 1969 • ...,, 

dos fatos de m.11or impacto polt· 
oco na htstona rcc:cntc: do Brastl -
eotcmadofilmc lnspirodonobcst­
scllcr de Fernando Gabc,ra. mos­
tn a opção pela t13"destm1cbdc e 
pela luu armado poralguns)O\cns 
canocas de classe média cnt mc3-

dos de 1969 A dccn:taçlo do Al-5 
em dctcmbro de 1968 prm ocara 
rad.1c.il CCMWI i unpn:ns:l as.sun 

como a perda dos duetos m IS do 
c1dad.\o hn'-1 le1ro lnumcros m1h­
tanl<S de esquerda cnm presos e 
tonurados Para romper o "muro 
de stlêoc;10·· da unprcnsa. essa JO­
, ·ens pcnmccntcs ao mo, 1men1.o 
MR-8 tramam o pnmcuo seques 

HORÓSCOPO 

Ehtro do um cmba"ador com fms 
pohlk.'-05 Scs9cks as 15h30, 17h30 
e 1 \lh30. l'o One Municipal 

TRA SPOITTI NG 
SEM LIMITES -Direção de O... 
n) Bo)le Com E""" \tcGrcp, 
E"ai Brcrnmcr e JOllrl) Lcc Mlllc:r 
inopu Esperto. engraçado. de 

aspecto docnho e as , ezcs lOUl­
mcntc 1noonsc:1cntc. ,,1an. Rcncon 
e o , cnbde.U'O ha-01 dos d1as de 
hoJe Aconlcct<b na pltle mAlS po­
bre da cidade de Edmburgh. um 
lugar com o qual os palS nunca 
sonharam. "Transp01ttu1g" é abas­
t6na de Marl e seus amigos. wn 
bando de derrotados, mcnurooos. 
loucos, lacâ'6cs e , ·ic,ados Sessões 
is 18h30 e 20h30, de sexta a do­
min.eo No Cine Bancuf. 

OQLThTO ELEMENTO 
• Din:çio de Luc Bcsson. Com Bru­
cc Willls. Cm) OldmaneMdl1Jo­

'"' ICh. Sinopse: Uma lustcina tcm­
poral sob~o a.more a~ 1,eo-

cta. heró1s e , 1Jões. o bem e o mal. 
passada no estranho e diferente, 
pon:m dcslumbr.mtc scC\ilo 23 O 
titulo do filme se refere aos quatro 
elementos da trad1c1onal alqwmta 
grega• terra. fogo. 3í e agua Reu­
rudos, os qu:nro ek:mcnlos a,aram 
um qwnto a, 1d11 10 século 23, a 
hwn:uudadc passou a ocupar d1fe-­
rentes estrelas. cspalh:tndo pelo 
uru,CBO c.qa cncrgtadc ,1da e per­
tubandoamda mais este sadas tre­
' .is (o qwnto elemento). Ele quer 
acabar com toda fonte de cocrg11 e 
luz. pon:r,, tan suas l unnaçõcs esta 

isolado cm wna outra d.uncnsão 
Ses«;c,.,. l 4h,C' 16h30. 18h30 e 
20h30 1'o Cine Ru Man•íra 2 

~ N~6cio1 - Proposta de tnibalho. nio ani.nc 
\•j,~&l ' J nada e sqa prudenle nos negocios Amor- -
.._ ScJ• 11nccro I fim de e, 1tar um mal • 
n,ui 11JM cntenduncnlO dcsagnd■,cl 1úde - Do­
r-cs kmbarcs I temer. procure seu medico Pcuo1I -

~ Neg6<"ios - Propo111 de trabalho e 
~ usoc1açlo fa,ora,cl . nc:goc1os 
~ ~oepc1ona11s Amor • M:iu dia scntunen-
w.twt• tal, pois ,ocê ficara doccpc10nado com a 

pcsJOa amada aúdc - Nenhum problem:t digno de 
nota , apenas fad1aa Pessoal - Em íamiha , 
nc:T"\"OS1smo, mas remara uma grande comprccnsio 

lo d procurar oompl1caç&s onde clu nlo custem 

~ cg6cios - Enudos e negôc1os bem 
)(~-..,.)( uúlucncudol, mas C'\1&.c cmprcs.W dinhoto 
- Amor • Occepçio scotuncnl■ I inespcnda.. 
tt1111llll'II ~H nlo fique muno mslc Saúde • 
lnpulsn,dade e ncr'\'0Sl51DO, nio íaç1 drunu atol 
Pa.JOal - Sqa prudente e nlo procure for-çar os 
ICOOLCC:UDCfllOS 

~ ~ • \\)cê trabalhara mwto, m °' 
t-' ~ resultados serio n1,1Jos, cwdado Amor • 
... fa,tc uma ddcussio. p0ll ,'OC'.l cnc:ontrana 
rua ,..,. chficuJdadet pera n::cupcnr a pu Saúde• 
l'oupc-1<, cn,pçlo cutinca. dcsmto·uquc-se Peuo.i 
• FIÇ-I OI que o rodaam partlctpaTCCD de suas alcgnas 

/ . \ ·~ --~.dabomp,n 
l '1, 1 • q- r__, Amor • Cwdado. 
- - . lqc u muJhcrcs ,ão lhes custar .,.,1111t cso Sddc • Aart,açio, dê: um pa,,ao. mas 
e.Miado para do t.omat fno Pt11oal • HoJC 1ua -amçlolri.,...__, . 

~ Negócios - cgocaos nulos, trabalho dtfic1I. 
~ nio oorra nenhum nsco Amor - No,-o laço 

:f;uu ~c~~c acú~~u~: m~~~~~,: 
os contag,os e ,,,~ ao ar h,tt Pc.noaJ • ¼>cê scn 
su.fictcntcmcntc combatt,o para ÍIL<:r tnunfar suas 
idc,u 

~ q:ócio - Contradtçlo nos planos. matc:nal 
~ T e profissional. perda de dJnhctro Amor- -

~ 11u ~~1!::1 
~~~~

0~aJ~Pd~s:;~:,~ r!: 
bem seu rca:.unc Pcuoal • Nlo tome u '\elas pala,ns 
ao pc da letra, doccpçlo 

~ ~6cios • 6nmo dta para os negócios e 
✓-.,.j grande 1at11faç.lo f.u,anccira Amor- - Nio 

wift':.1 ~:an~= ~ ~~ arCO:,:~: ~~ 
cwdado com o sol Pcs,oal - \bcê hdara com uma 
- bem duposta a ..., n:spcuo 

~' :i-.cc6do1 • !J'ltr■nsllênel• no 1n1balho. mas 
f (i:sil melhora nos negócios Amor- - D,a bom 
- para rcsohcr- um problema scnllmcntal , Mi•...,.. pense n1uo aúdc • Se ,"OCê csti doente. 
boje 1erl uma melhora. Pessoal • ¼>cê dc-t-c melhorar 
sua orgaruuçio matcnal, pense russo 

~ qkio1 • Trabalho promusor, dmhciro 
~ fac~ e ncgóao cxccpc:IOClal Amor. Nlo 
,_ tome nenhuma dcc1slo sob o ímpeto da 
• 1nu,,., colcn aúdc - Nlo oon-a mwtos n.sc:os e 
lc,c um.a \-.da ma.11 regular PeuoaJ • Uma pequena 
aJcsna ,., recompensa-lo por todas ouu ddiculdadcs 

e--~·NM 
Ã~Tl:S 

TRT-~abcr­
ta a&c o daa 25 dcs&c mês. na 1ra 

de 1-..1o Cultural do Tnbunal 
Resx,aal do Trabalho da Parub&. 
localizado na rua C0<.i10 Soares de 
Oh,-.,ra, noccntn> de Joio~ 
a e'"pouçio dos art1S1U plâsucos 
Albclto Dias e Marcos Lira O ~ 
cal pode ser \ 1s1&ado du I horu 
U llh l'io aceno. pinturas, de­
senhos. htocraniras e esculturas 

CETRA -A upos,çlo u,. 

btulada "Um Sonho Real", do •· 
usca plist1co Oa\"ld Ra~en. com 
cl>nsnatcau<aacnheasol>n,tcla. 
pode ...- ,,.,e.da no Coleg,o Cecra. 
localizado na rua Antoruo Tarpw, 
Pessoa s,1, ....... 579. Jardun Cida­
de Unous11ana. cm Joio Pessoa. 
lllé o cha 21 dcstc mês O. quadros 
sJo cnados cm ,anos csulos 

FORRÓ DOS A RTIS­
TAS - No próx.imo dia 13 deJun• 
ho. estara se reafiz.ando no Fan­
tástico Clube, de M:u,_gabc1ra, cm 
Joio Pessoa, o Forró dos Anis• 
115 Trata-se de uma pre, 1a JU.m­
na euJas atrações serio, dentre 
outras, • Band:1 801'1 Loka. que 
\ai lançar o seu pnmclt'O CD. bem 
como a Naçio TabaJara, a Art­
manha, etc Na ocaS1lo, as mel­
hores quadnlhas Jumnas de 1996 
serio l)fem,adas Ingressos para 
o evento podem ser adqumdos na 
b1lhctcna do Clube 

~ 
f:Xl) O~I ÇÁO 

TERRA . Encerrando SUi 

tcmponwb na capital panubana. a 
c~pas1ç.ão for.ografica de Scb3.Slt5o 
Salgado, sobre o mo, tmcn10 dos 
Sem-Tem •. ocupa desde ontem o 
espaço da Arca de la= do Scsc ( 
$cr\·1ço Sc,c:aal do Come.reio) Tra­
tn-scdc umC\cnlO cultlr&I quc,cm 
chamando a atcnç.io do mundo 1n­
tc1ro e que s1mul1ancruncn1c esta 
sendo mcKfr31M AO pubhco bras1• 
leU'O e do extc:nor Na mostra. que 
reune 48 focos llradas poc Salgado 
durante o acompanhamento s1s• 
tcm:1t1co que ele Já promoveu Junto 
aos deserdados contcmpori ncos 
serio apresentadas atnd3 ao pub1co 
pcuocnse. o tc:\tO de Josc Sara­
mago e o Cd contendo músicn~ cs­
pcc1almc:n1e cnadu para esta oca­
s1io pelo cantor e compositor Ouco 
Buarque de Holanda A ,-po,,çlo 
ficará aberta ate o pnhuno dia 31 , 
sendo franqueada a , mia\ de 
lodos. no horàno comerc.1al 

Banda Omelete 
faz show na sede 
cultural da Aduf 
"~~~::. quoallanda..,... 

lctc aprcNma 
ho_tc. na Sede Sócoo-cullural da 
Adufpb-JP, IUldicaro doo pro­
faton:s da U111YOrlldade Fo­
dcral da Paralba, • partir das 
21 horas Com dircçto de 
Ebmr Filho, oe,pdiculopro­__ ll'm'Cl'lnaa, ..._ 

·~para o púbbc:o 
Com 9 1111CgJan1CS, a 

Banda OmcidcllllSbnlllÚIICa 
com p,adas. prcmc:hcado, dcs· 
sa forma. uma lacuna exislcn­
tc na tn,a musical da Parai1>a 
"Temos mudos mústCOS bons e 

- tanco ótllnos bwnons­
tas Falta,, um grupo que can-
tasse e fizesse piada ao mes­
mo tempo. E isto ~ o que nós 
estamos fazendo agora". res­
salta Sinfrõruo Petrclruo, voca• 
hsta da Banda 

Ao mesmo tempo cm 

que - .. ...,.,._ ... --da"'-• çada, 'po<án ............ 

=-.=.:.--• 
No-.~ 

pe1 .. -, ........ !..~ 

~.=!=~ C0IIID Wdd Sonaoo, 
do Roa, llan6 Galmo, 
Aleund~ Evaldo B 

~~~~ 
causa das c&n'Clru 
dos seus mtegrantc • .., 
músicos, hgados a ~ 
Sinlõnica da Parail>a • a 8, 
da tem suas aprescnt.191t 
c:emadasrruusnal'arakl 
poucas as viagens que tia 
para outros Estados 

O grupo mistura músic.i, humor e tt~tro no show 

----- -- QUADRINHOS -----1 

O Menino Maluquinho ZIRALDO 



u ....... ,,, 

Cursos 
A Esallade Mtunisll>çloc Trcinama1o(ESA!') 

ft'ahDridoosQ11"'5etnloãol'cssoa. oopenodode 2.1 a 28 
ic:JUnho Os cursos .. Audi1onac Controle Interno noScr­
,,ço Pubba,- e MCurso A,'3nÇ3do de Ncurolmgwstaai na 
Adnuni~ ração Púbha .. acontocc:rão nas dcpcndêncw do 
HotdTambaú an João?cssoa. cscr.lodin gidosaos tccru• 
cose administradores do stf \',ÇO pit,lioo. 

15 Anos 
A jo\-cm Luciana Flávia Féh'< n::c:q,aonará os 

seus melhores anugos. no pró:<imo cba 28, quarta. no Dan­
cmg-bar Casablanc:a para comemorar. no mclhorcsttlo, a 
passagem dos IS anos. A menina-moça lerá uma fcst.'l 
requintada e será lançada pan a soc1cdlldc com Ioda a 
pompa ncccssána. Bcgan1emmoi 

Enlace 
Ocmprcsârio ManoAlmctda. filhodasoetahlc 

Gilda Almeida.. agendou para fC\-crctro de 98 o seu casa­
mento oom I bela Marprcth Gusmão O cnbcc, absoluta­
mente rcqwntado. sr.::r.i c:oordcnado com os audados da 
mlc:donot\'O. 

A UNIÃO 

Turismo 
AadldedeJoioPca:. b#\vdf:u.1111~ 

•e bem ...._. nipcinacall aoWIUnO ---=rv dama-­
ta Gazela Tamao. edlllda cm \taooó. Alap.. e cm 
araalaçloeaa lado SocdcAc Com bdlDlmas fCMII c­
lCClo bcat acmo e ......_.,'O. aaosu acbdcélDCIIRJ'l,o 
•--•-de-pal<D0>lbm1Ja>dl 

...... -------­IIIAMCSCpca&JIW\SUIC:Oldlodadt Valeu 

Exposição 
A <,q,oooçio-·Sc,Uollulóna>".,_~ ---pono ... 5deJUMO,DlplcnldelU1< 

ArdlNI) -•~Oiltural o ...... dootnbal• 
._, Nn,_,.MIIMda.. ,aa c-qio,-aattcda ICQIIClbla)dc 

- ••obnstlcorlo-meodul5deapl0 
Q,ES.,.......o...-é1PBTIJR..ol.,.._~ 
e Goopólloo (DIGR) e I Fundlçio EipÇo Cultunl tFc• 
t€SC). 

MR. Caipira 
Com tnStalaçôes .llTOJld.u e muito bem de­

ando o twzinho Mr Calpm1 ~ o no,o poo,l do tccns 
da cidade l..ocaltZ3do na A, Joio Maunc10. cm 
Mana.ira. entrou na nonc d.l cubdc com gosto de 
gas. ofatttndo o que ha de melhor aos seus fn,. 
qucntadores 

• • • "SE aio hou\ rr t ruco, , al,ru • klna •u t'loru. :W' 

nio hou\ u t\ort1, alitu a tombn1....,foilu,Mnieh,ou. 
,er folha, n .lttl a lntm,ç.o da U'IIHft t,.". 
Hmfll 

••• O PUBLICITARIO Marcos Bnto •i!tnJou f'l"ra o 
prO'<imo J1a 31 a Fcsla de An.'lfflba, wna ,oh.a a .. ~ fflC.'1$ 

60, no S.llo de con,'Cl'IÇõn do HOld Tambeu Abtoh.1t1• 
menti! ~h hghu 

•• • O Mt DICO f,man4• LWUA ttprc-M.'llhi hoJ,-a Pa• 
n íba • CengrTS,. d, Canllele~ qlH' anintrnu ffll 

Alqou. Sepnlmfflk. a Para~ ~ ta km 1tprnn1ta­
tla. peit nNM::1 ~• tkltse km a ffi1-.-.n4«tranMH 
1:-. 

-=.:::::::::::: 
Ca amento 

lma =<pçJo m,pca,d e c1uqoc _. 
lata o calacc de Ta1luana Rqcl e Anl&uo AJcil>. 
,-ocsu:sabodoO, ....... c:a,,ldadoo, ocrwncn­
lC. \crio um JnDd( .,.....C'CIIDCflCO eocu1 

São João dos amorados 
A Loja \taçôruca - Roooc,dt ... 

tar3 promo":ndo oo dia 1 ~ de Junho. oo lalc Oube 
da P-ba. • fcssa mtm11ad> Slo ,_ dos ·.,,.,.. • 
dos. que ,cn ...- pela oonheada - "Cafc 
cem t..c,1e•. uma du mdborcs da rq,lo O wao 
da fcm cru marcado paD as 2l 00 bens e ba,=i 
sonc,odc,.....,.bnndcs 

Advog•do josé C.nloso • sua - Au.,ilia­
dora Sffllf>' ~ prestigUlndo os acontecimentos 
~lic da ci<bde 

ova opção 
Os propnebnOS do elepru, Hocd Liun1 

m\o monr es1c ;mo UW1gurarào cm breve. ouuo 
rcsuu.rantc na c:obcrtur:1 do ho(cl, de ,1$30 pnnlc­
g:Jad3. para o m.-ir. tendo a frcrttc o expcrt m.tc::maao-
031 Don JU3n Berxoche:.l.. que rccauancntc ra­
bnu o Rcst3urantc \tabgucta 

• •• \E.\.IA. dia 30. a turma cooclumtc de Odon\Dlopa 
rua rei.ia no ~--Casablanc. • fõl&. ao melhor 
esulo lcrn. amadara dinho.ro para • rc.-m.nn 

• • • COMEÇOU a e9,n-ria 4M CN:ftS ,. haludahu ,.k-, 
canm.,, loju ~, lAomp ,.,.. rne.n•r ..a.a ,._,. 
o ,:randt fflfik- q""' a Zo.mp p.....-n.,. nata tc-rça • 
, taiMn Blu'ndlc-. 

•• • t. PARA &nl'Uf na • md&. no SiO JoAo. no pr(l'1m0 
dl.11 ~ 1 ~ 1unbo. • caaun Oimi<Ua ~tbttUI) faz um mq;a 
sh..'" no SfWJlO Claro qor • casa C5W'8 kic.da 

o. ,... _ _,_ a.,,,;w...,.......,__. 
~ c-. ~.-a,lc,,....o 

próm,o - · ..._... 
Festa Francesa 

OlaO:a.bcdlPa,oà_,._.-., 
pn,...,c1,a 1,de)DhoafallF-doo""-> 
dol.. com a prc,caça dOI .-c:o5 traDc::aes Y\u RD,' e 
en..,n,-.qucslo~do--"l.uda(),anlm,"e,io ____ _ 

roeliMJoD Apro.:,çtoc:mna~c:arreolllt:CMlc 
e: a ~ f raDOtA Sai - faaa dccbcadl • 1l:idol 
qaeaaaac:SIOdtnllOS...,...._ 

Boilc 

Curso 
t,.dcpd<l'llo,,,,._ffllc..,.-.pm-. 

uú.,._quc - ooprv,amodal 2 de)Dhoo ,...que 
dl Cll1lllSUWI rd,n: dcconi;llc:s de - aa ""­
de Indas e kgumcs.1'1--l<ri fim mm llo­
mcmc,:,a10p.-frlncâClul,-_ a...,.­
cmo=sdlmtur=OC1111,amçiolaupdapn,lea>-
11Clnncml<al>ds.h'" 

Simpósio ---cha2' scri~DOCealJO 
de Coa,<n<;óes do llaod ,.._. o 1• Suap6oao de C-
pcnummo ,lcd,code - -. ,._ promoçlO dl 1.,--.~IEDde ...,._,.i '<ordcndo-,,,Kdo 

--de--~ ..... --­
.,. dlqadl a,opcnll>.,. de--
~lalhação 

A e da \1.&lha e: Açio. a.ma promoçlO da 
Acackmu Pmds.g,o. cm~_, SICU aa.n'máno., 
c:squcru~ as wrblms. OCUJ JO.l&. do Oanaaa-bar C.. 
bbnca. A Klcudos--dl pr<Slll)lda ....,_ 
nua e: Cazcr os 1ccns SICUkpmD os aqucklos e: .JCll&RCD 
ostrccs~fora. 

A caru.on, Amanhs de Rcbui esü que nio cabe: 
cm sa de: tanta. fdlOdadc~ dcpocs do moaumcNa1 SU0CSSO 
dl apr=nt>çio do Canl dl OrquestD Suüocua dl f'l. 
níba começa a colher os frutos que plamou o coral csd 
rcctbc:ndo mumc.ros con\,tCS para se: aprcscnw cm 
outro<ESlldos 

C.S.I Alonndn, • Edna P•ivo. "" t.st. de V•­
n!JQ no taite 

RIG 
~ 

Reservas e Informações Toll-Free - 0800 • 991000 



4~CULTURA 

I LiNALDO ~ GUEDES 

Saudades de quando a 
gente não era tão inútil 

A gmc pcro:b< que cot1 fic3ndo ,clho quando aparca:m 
daus l1WQl1do fà!os c,p«16oos de ooss, g,.-ração Est:1 sanan:i. 
por~ a nu<ba ,-cm "-'Piorando oom ass1duid:ide os 15 anos 
eh c,plo.<ào do roei. n:,cl()ll3! Em progT311l3S como o "\',doo 1,m,· 
e em CU\1.lS como 3 \ffi~ a sau.1ro \·cm sendo ôxbcada 11 rctros­
pccn, :is mostr.mdo cano fOl o monmatto que colooou na hnlu de 
fiar, eh l11U$IQ br.tstlar3 OCJn>:S como ~'IÔO Lrb3n3. Utr3JC a 
RJgor. &rao \crmclho. lr.i', Par.1J.-\mas do uccs,o. RP\I. Uo 
J3Jffle. Ktd Abelha. Tnõs e oulrOS 

Alguns desses nomes~ manter wna. cons1stênaa 
cm seus tDb3lhos E o CISO do P:ir.ilim:ls do ua:sso. Bar.lo \'er­
mdbo e Tnk este ultuno mc,mo sem Am:lldo Antunes OulrOS 
sumiram. <b.ur.un de gr:l\:U- Como o Lltr:ijc a R11,-or. CUJO mca­
hsti. ~ - a.wrtc que n.io tan m:us o mesmo p,que: e nem sane 
m;ns cmpolgaç:io d3 ru,-attude oom suas mus,c;is I b amda os que 
COllllDU.lm "" CSlr:ld3. mosmo <Cm grande n:pcrcu<Sào JUnlO ao 
pubbco ooosunudcr • .\pelam. mclusi,c. Jl3T3 rogra,-.ç&s, oom o 
OOjCll\l) de mania aa:sa um3 ch:im:, de rtbddt3. 

lnfdmnattc. o temj)O nem ~ e o senhor d3 razão. As­
suo como ,-c,o. o rock 03ClaUI se fOl \las deixou m:ucas para 
nossa gc,açio 0.1 mesma furou que a lO\'CID Gu3rda mara,u bas­
tam< para os qu;,rmtõcs de hoje ;-.So d3 Jl3ra csquccer as festas e 
reuruões artrc anugo, que tmlum uma caractcnstlca canum. trilha 
smora am munorock·n ·roll "3ClOO.l1 Como ~d:i mcmóna a 
rebckha do L1tra.JC a Rigor ao canw que a '"gente ,omos mutil", 
atropelando 3 gramauca de forma CC11SC1tt1te-" E ocroosmo de Pau­
lo Ricando canL-uido :,s · louras gcbda'", razf21do do RPM o maior 
campcio de vencias do ma=lo funografico brastlaro' 

Ha\1.1 maJ.S ~1wto m:us lcgJlo Lrbana petgllllt3\':l "que 
p;us e cs<c •·• mesma mdagação que f.izaros hoje ao, cr os escinda­
los se rq,e,mdo no Planalto Central do Brasil O grupo quesoonava 
amda :,s relações c ure ··p;us e filhos· e contava n h,stona de João 
dé Santo Cnsto e os ~tros de &tu.mio e \1ôruc:i lra1 lem­
bra,a os •df.b de luu•· e antccipa, -a o futuro ni..:go parJ. .-quela 
geração · ho.JC canto csrn canção. o que canum dcpru.,. Enge­
ohearos do Hawa1 nJ.o se pnx:,cup.:m1 com o futuro e fC\cb, a que o 
Papa e pop Tn.is. m315 agrcssno. mostra\"a a munbd.lde da poli­= f.i to que conlll1U3m0S comut:uxlo otó hoJ< Cnzuzo cscrach:m, 
com a burguesu.. Leo J:umc era só ronunusmo. Sempre L 1H1: que-, 
n.3. SL'"f ··m,e ··. etc. etc. CCC 

Ha,uopçõ.'S para todos os gosto-. e estilos. dentro da sala­
da nnmCll que e o rockºn rol1 .\ maru.a do br.is1ktro. c:ntl(:.ada 
por mestrcs Pauhnho da \ ",ola. de csur sempre cn.ando mo-­
d.ismos. sepultou tudo is~o pn..'COC4,.'tTk..--ntc , os E.sudos l}mdos. 
a.fi rma Paulmho. o blucs :UD,css..i gcraçõ...--s.. sempre com o mes­
mo csulo e ~rc rcspatido por púbhco e cnnca Aqui no Bra­
sil. tu. um.1 Ngênaa c:stúptda de ~ n.-no\"ar o !-amba e outros 
gêneros como o rocl,.. .. n"roll Com 1s-.o quem pede e a musica 
br.1.S1L:ua. O rod. que era fotto no mic10 dos anos 80 Cf:l muito 
bom e a1cnd.ia as C"\Jgi:noas do consurmdor, por. cr popuhr HOJC 
tcmoswn roe:!,.. me,o cxpm.mcntal que-. aJ>C$lr do rcla11,-o res peito 
da. m1<ba.. não consegue tanta anp.1t1a cc,m o publico 

Onde estão os meus amigo~? 
Oboorndoroó.n.ct<lfl3Jg0'( mu1t.... band.uaqu1mp~ 

,nu l,1o>p10. fanwnw da Gucrn. O. %od Sombra, Do­
knta Jc\"a.,.a.m publico an 5,u;u aprc-<;,ent."\ÇtlC ·,a cm b.an:s. tc­
atr01 ou nas c.alourad..u; d.a l,.;m,c:r-Wdc.: ,.._, pn;.,,;1sa,am cantar 
CO\cr para ter su:u musK:aS na ponta da hn,gu3 do pubhco. Gusu.­
, o "tag.no. Jamac"\ e Sérgio cxmqu1stonam 05 roqueuos com ca­
nsma e profisS1onaJ1~ '-"' \.1\ eram a (..-poç.l de ~e. quando 
hã a prohfer.tçl.odcgr.h-aÇOC-sdc CO no Lsudo Por w.o. a.~ fitas 
demo s3o os W'llCOI rqrt'"-m"i que fic.Lr:im Onde óLlo eles· 

E hoje, o 
que obrou? 

Poucaco'i.3 OcOJh ,.., 
bem e •clho rou.. · rull, e ewu-o 
Lanbro apcn.,s do Ccnuu:no 
Clandcslmo. cm, o "" roei de 
garagem ,an grand,..-s amb,çõ,:s 
fonográficas E.unem outras 
-. ~ \ las elas 
tr>balham mwto cm, a fusio de 
gêneros Par., quem gosta de 
rodt n ' rol) bp,co - aquele que o 
Barto Vcmd,o Ulda culn,a -
fia fahando um pedaço ' 

I Pausa 

\«mo pd,rno d1/uv10 

/·011:tc.mQ 

l m dia 01 m:sra1 

AKUa pon,ram " 

(B<rtolt Br,cht) 

A UlflÃO ........ » ..... ..., -

.. 
Q 

Vozes de mundos desconhecidos 
CD duplo traz música tradicional de povos indígenas 

Mauro D ias 
0.lll.g&idlbt.tdo 

e OMEÇA a ebegnr ás lo­
Jas brasileiras o CD du 
pio Vozes de Mundos Es­
quecidos São 38 faixas 

com mus1C3 trad1c1onal de po­
vos md1gcnas de todos os con­
tinentes Foram gravadas cm 
mosteiros no Tibete. cm iglus, 
ao ar livre - durante a celebra­
ção do tngo dos ind1os brasi­
leiros ca1após - ou num aparta­
mento, cm Toqu10 

E uma produção da cchtora 
nor1e-amcricana Elhps1s Arts (a 
edição que chega ao mercado 
brastlearo foi traduzida pela edi­
tora portuguesa Galatca) e pane 
do dinheiro obudo com a venda 
vai para a Comissão de DLrcitos 
Humanos da Organiznçào das 
Nações Umdns (0 ) 

Os discos vêm dentro de 
um estojo que contém tambcm 
um livro de 96 pag.mas, com a 
história da produção e dos pro­
dutores e fotos cm cor e textos 
esclarecedores sobre o signifi­
cado de cada musica para cada 
tnbo que teve sua eançào regis­
trada O conJunto, bcliss1mo, 
custa RS 55,00 e pode ser obti­
do. amda, por meio da MCD -
Música pelo Correio, pelo tele­
fone (0 11) 257-9744 

Vozes de Mundos Esquecidos 
nJ.o tem a prctaisão de esgotar 3S 
informações mus1cau dos pm·os 
mdlgcna.s conhcc1dos, que scn:un, 
de acordo com os produtores, 
nws de 250 É umn nmostrngc:m, 
ad\Cr1cm Um aceno··. reza o 
te,10 d:i contracapa •· Uma bchs-

cadura da nossa procura de sons 
e canções de todo o mundo", cliz 
a tradução de Ponugal. O que não 
toma a obra mcoos s1gn1ficat1va. 
Cobre um espectro vasto e apre­
senta a OUVldos ocidentais leigos 
alguns padrões mus1eais que têm 
pouco a ver com o que entende­
mos por música. 

Diversidade - Uma obser­
vação. pode-se parecer genérico, 
não é tanto por culpa dos pes­
quisadores quanto por falha de 
quem não faz pesqu.isa e de\'Cfl3 
fazê-la Ficando no exemplo lo­
cal. a diversidade da musica bra­
s1lcLra é nca o suficiente para 
merecer um trabalho desses de­
dicado cxclus1vamcntc a ela 
Cabcna um proJcto, que deveria 
encontrar respaldo no Mm1stê­
rio da Cultura, cm editoras de 
hvros. emissoras de telcV1sào É 
assim que se faz cm todo o mun­
do Foi as.sim que se fez Vozes 
de Mundos Esquecidos 

Ê como se dão a ouvir as 
vozes da d1vers1dadc cultur3] 
Como a dos povos nivanos (de 
"um terntóno isolado entre a 
Sibéria e a Mongólia") , que 
usam flautas e cordas rasquca­
das como fundo para o canto 
gutural que explora os sons har­
mônicos que a voz humana emi­
te Com isso, um cantor tuvano 
consegue cantar acordes • 1osoos 
e gutura1s, mas acordes Osga~ 
nfunas (vivem no longo da Cos~ 
1.:1 Leste d;i Aménca Central. de 
Bchzc ate a N1carâgua) tOC3m 
troncos de mogno ocos, csca\"a­
dos ate tomar a forma de bams. 
chocalhos e guizos A ongcm ê 
nfnc:a.na e a musica resultante 

lembra um pouco a do candom­
blé brasileiro. 

A música dos povos quichu­
as (que vivem nos Andes) tem, 
cm todos os paises onde apare­
ce, caracteristicas muito seme­
lhantes A faixa constante do d.Js ­
co é um canto colomb1ano que 
se crê reminiscente d.a música 
marcial dos guardas incas. Pre­
domina o som das flautas de 
madeira, como era de se esperar. 
Mais cun osa é a música dos bu­
nums. de Taiwan, que tem pou­
cos tr3.ÇOS oncntais - ou do que 
ficou cstt1belecido, para nós . 
como mús ica onental. O texto 
explica que os bunums (a pala­
vra quer dizer "pessoa ·1 são uma 
genuina tnbo da montanha, cu­
J3S tradições sobreviveram so­
bretudo por transmissão oral 

Não, você não OUVIU antes -
ou talvez tenha ouvido num fil. 
me que focalize de passagem pai• 
sagcns exóticas - um canto de 
amor dos pashtuns, do Afeganis­
tão (as vozes sobre a hannoma 
dos robabcs, pequenos órgãos). 
ou um tema de procissão maia 
(do México), apresentado da for­
ma mais 1rad1c1onal que é hoJc 
pos51vcl, e muito menos um co­
ral ash1q, do Azcrba1Jio, extra­
ordinariamente harmonioso e 
mclôd1co Slo manifestações que 
praueamcnte não estão dupom­
, ·e1s à observnção e à aprcc1n­
ção do púbheo 

Também não deve ter ou-..ido 
o belo canto c:olCtJvo dos rroons, 
da No'\--a Zelândia ou o canto gra­
ve e solene - unprcss1onantc • dos 
monges ubccanos A gru ação 
apresentada foi feita no Coleg10 

T:intneo de Gyutto, pelo pcsqu;. 
sador Dan d Lewiston, um dos au­
tores de \bzcs de Muudos Esqu,­
cidos, cm 1975 Qaatcxtoaolado) 

No livro. o te.xto conta que 
o explorador Alvaro de Menda­
na de Ne1ra, espanhol, desernbv­
cou, cm 1567, num pequeno ar• 
quipélago do Pacifico Sul onde, 
acreditava-se. Salomão teria es­
eond1do seu tesouro As Ilhas 
Salomão manU\"cram-sc assim 
chamndas Seu povo teve pouco 
contato com os europeus ate a 
2• Guerra -quando as Ilhas fo­
ram palco de uma batalha cntrt 

o Japão e os Estados Un1dm 
Vencida a guerra, os Estados 
Unidos montaram ah um com• 
plexo militar A presença dees• 
trangeiros estimulou a força na­
cionalista. fez crescer o mteft:S­
sc pelas tradições - um coral de 
homens e mulheres canta, com 
acordes nitidamente oricntalS. 
um tema típico 

Gra, ado ao H\"O, durante 
uma ccnmôma, o canto dos cat· 

apôs bras1le1ros tem como mii­
s1ca de fundo o barulho dos gn· 
los . Ê Slmples, monocórdia, ru· 
udamcnte a.mnuca Já a música 
dos agas, de Bali. apresenta wn 
grau de elaboração que indica 
onde composttorcs contempori· 
neos , de Nino Rota (aulor da 
ma1ona das trilh35 sonoras de 
Fclhn,) n Ph,hp Glnss (um dos 
papas. mesmo que dcscrdcacn• 
ação. do muumal1smo) -citando 
dois grandes nomes. entre os 
mais conhecidos e saudados ·, 
fo ram bu.scar insp1raç:io pm o 
que. na fa ll3 de conhecimento. 
chamamos hoJc de musica no,11 

Pesquisador inglês garimpa os sons nativos 
Jotabê Medeiros 

Ch~tnct•l"~ 

Um dos nomes mais C'X• 

prC'SSl\-'OS por tr.u do projeto Vo­
l.CJ de Mundos Esqucados é o do 
pesqwsador inglês Dav1d Lc"u­
ton, 68 ano, Com pcrolo do uo­
cadilho mfamc, ele é uma espécie 
de dr L1vmgstone da müs,ca ét­
ruca, tendo pcrcomdo nos últunos 
30 anos da Asia à Guatem3la, da 
l.odones1a aos terreiros de umbanp 
da de Salvador at:rú de tons, so­
brctons e meios-tons 1nusiudos 

" ou bas icamente um tunst3 
musical", disse Lcw1ston. por te­
lefone, do Havaí, onde ,wc Ele 
fez questão de ressaJtar que tra­
b3lhou cn apcnu três dns 38 fai­
xas do duco Vozes de Mundos 
Esquecidos, além de cscn:,-cr Ol­
sa1os no Livro que integra o pro­
JctO 

" Quando esuve cm SaJvador, 
cm 1968, ove uma das C'-pen­
ênc1a.s mais 1mpress1onantes de 
manha \.1da nos teITCJJ0S de um­
banda ", contou Lewuton . 
º'Aquilo mudou mmha Vlda e tor-

nou-mc menos pragmático. fez 
com que cu acred1ta.!se no mun­
do dos espantos ·· 
De qualquer fonna , sa.lJcntou. 

sua. at1,1d:ade como ··rccolhedor 
de sons'' e um trab3lho bas1ca.­
mcnte de mu51co "Eu procuro 
musicas que me pa.reecm mara­
vdhosa.s cm culturas diferentes 
e as tr3go para que as pessoas 
possam OUV1-las e ter prucr com 
elas", afirmou Em nenhum mo­
mento a mtcnçlo é de trazer Jun­
to com a música seu processo 
cspintual " Isso requer 3 mtenp 

ç5o. a d1sc1phna do cspinto, nJO 
e algo que se poss.1 comprar COIII 
um disco " 
Lc" 1ston lambem mio se cons1· 

dera um homem rchg1oso. a.pe­
sar de ter hg.:tçào com mon.:i.stt' 
n os e monges bud1st:u ·•Nas 
minhas ,•u1gens, uvc bons guias 
que me lJUdaram a comprcc:nàd 
melhor o mundo, mas nlo n,r 
tomei um reh.g10s0, apcnu 6-
quc1 mats espintual", pondcrO' 
o pesqutsador, que Já produza• 
m:us de 40 discos com os sord 
que recolhe pelo mundo 
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GLOBO .... ...__ 
06IS•T---c:..,-. -06.lO·T-2N0-2'«-
0US-T-2000-1• 
"7W-a-o.­
"730-a-O.---~ ·----Dia :r~u:.~ ·· Milo 13.IS•-r 
ll,OO-Woo-
1,10-\Woa-'llr•-·A ~-•-· 17.30 .......... 
llllO•O---•Ar 
IIJ0--•2'Ullo •--­---­lO:JS·A-
11,00-- ...... 
1:uo--
00 .... -•a-g~:U...;..,,•-

SBT -----07.00 - SnJilo ~ {wro \bW' 
Mafalda) 
Oll,00-El&MlrC'i:a 
1 0-00 • Old:•la 
10.10-C.w,k,drfoao 
11-<W'I-AwoaMam 
11 lO · .,,,__ Mdodóa 
121JO-Ca1Dck:Potica 
12.2'0-AHcn•c..._ 
12.30 - Tama.. ~ 
1321-.....---
13.30 - Ciana an C.. -IS'28-.....-.p­
lS.l0--Lrm, 
16:..10-~0uáloao,\..-, 
16.32-Doug 

, 17<>5 - Chapobn 
1738 • Pn,pmde • J11111ça 
17 40 - Dllncy Chib 
18.40 - Tambaó NOCica 
19:10. TJ e...i1 
,0,00-Manadoe-o 
20,,s -0a.-do8ado 
2134--Muadóll-f<nldalndy 
21 ·40 - Sáil Htrwb 
22.40 • 0a 5omp,om 
23:10. Jomal do SBT 
23.lO-RmaullM..-.f<nodalndy 
23:35 • Jft Soan:s Onz.e e Meia 

gcf~ : ='1Ft!:e:= 
0140 - Pffl"d 

RECORO 
0600-Q~d,ft 
09·00 • O Agente O 
1000 • Mundo Maravilha 
11 00 - Forno. Fogio a. Caa 
11 .JO •NOCe.t.Anolc 
16.30 · Sculo 0an, 8ang • 
1740-C,dadcAkrta•l•Ecbçlo 
19:55 - Jornal dll Rc«>td 
20:35 - Informe Local 
20 50 • Série V«d1dc Oi.mio de 
Vencer 
2130 - Crime cm Pnmeiro Gnu 
22: IS - Arquivo X 
231S·C-llop< 
00:10. Pala,\n de V,da 
04 iJO - klu.s Verdade 

BANDEIRANTES 
osoo. la><Ja .. °""' 
06,.30-DlinoRW'III: 
07:00-Foilo 
07'30 • Loul 
08-00 ·O... o.a 
10 10 - Mana Bafüna - Confcrtando 
Bolo, 
10 IS - c.aonha Mara\ilhoa da Otaa 
10 45 - Amaurv Jr 
11:55 • Vamoi Falar oom Deus 
12 00 • Rede C,dd (Local) 
12.JO • Esporte Total 
13 00 • Local 
ISOO-H 
16-00 - Supmnarket 
16.30 • f>rosramt, Sih,a Poppc,\,c 
17 40 • S,.til ¼tdadc 
1900-l.ocal 
19 10 - Pmbdo1 <k Amcc 
:?01)0 • Jomtl Bandcnn1cS 
20.30 • Faixa Notre· 
2230 • Cmc: Star • 
00..30 • JomaJ da Norte 
O 1,00 • Circulando 
l>l 10 • F\ub 
o: 10. \\moa Falar com Ikw 
0240 - lntc,p,ó 
04 40 • Encenvncnto 

CULTURA 
07 IS· Tcl«uno 2000 
08-00 • Encrg11 
08 30 • Vcrubwandc, 
09.30 • Ri-Ttrn-Bum 
IOW • CO\."Onl:'Ó 
10.30 • Cutelo JU. Tim &m 
11 00-~b 

g:,g:=~~1160 
1 :Z 59 • Mu:u.110 C1mtúlCC'I 

g·~: ~~ Ponuguaa 

:;Jg: ~&c~d11 Ektr&u~ 

15.00 • Olho Vivo 
IS 30 • Cutc:lo IU-T1m-Bum 
1600. M0tna 
16 IS• Corllc urna H.món,i 
16:JO. Ewtl.s 
17:00 • Mundo da Lw 
l 7;30 • M A\'mturu de Babet 
11'()() • Quebra Cabeça 
19:00 • Cutelo RJ-Ttm-Bum 
1930- X-Tudo 

-20:00 • Confooa de A~ffllic 
20;29 • Minuto C!ffltífico 
20;30 • Op1mlo NICIOOal {IO Vl\'O) 
2L)O . Mctropóht (10 vwo) 
21 S9 . Minuto Cicntlfte0 
221)(). Jornal da Cult\lra 
22.JO • E<p«,al 
lJ.JO • C1nc 9,..,,1 

---f!!ll RUUMO DAS NOYILAS 
~ (CW..) 
i-pode a Ala para ar• ____ ... _para 

.,,...._.Fli-. .... 
•• ,_ ..... Mallaçio. 
&:a .. paçaaowr1:1111amcm-

-.- •-lllmdo. Gaucho 
CCIMaCC Paahsca a marcar um -----· ....._E • ...._56qae-
ea.....,i.-a_ .... cle&n­
........... o-,po,s 
..... u.-.... -·Dolria••-por Flmo, ,· .. ._...,...,._,_ ... .,.. __ 
o"- üd .. Ar (Çlobo) 

Albenop,ocura0."1para 

al,cr o que·-- u ..... 
1a,-o-op&paralin. 

·-nl CIOIII Camila ali a fum. dadaP<l,_Unula __ 

--- o - -fon Mas Camda ,~ auu do 
namondo e pen:ebc que de foi 

Am3do pelos - da nó. 
JúhacA!bcru, pcpm a>gmda de 
Viaor com o~ do doleuo 
que trou.~e os ctn00 mtlbõcs de 
dów<s para o Brasil Sofia ,olta 
de Botuc:an, e cora para Júha que 
o corpo mo era de Lwza, mas de 
uma mc:nma que escava com a c«­
numha de Luiza. So~ finalmen­
te perdoa Léo e dá a ele a corrc:n­
bnha de Luixa 

Zazá (Globo) 
Tereza llClllaC<llMDC<:r Zazá 

aaceilar Áqidodevoha, masZazá 
diz que não ama mais o a~­
do. BeatnzdciJca lfuaopa,sarquc 
""filho é de IDl1 OUlrO homem que 
ela ama. Fabiaoa procura Beatnz 
e a cozmhara cana sobre seu en­
contro com Hugo Lúcia procura 
Douglas e de acaba corrcspa,dcn· 
do ao baJO dei:, Alvaro consegue 
tradunr o projeto do :l\,-iâo e fica 
fascinado com de. 

A Indomada (Globo) 
Helena OU\'C Scarlct oomc:n­

tar coma a innã que Teobaldo é 
um homem muito mtc.ressante. 
Quando chega cm casa. Helena 
bnga com Teobaldo e ele 531, di­
zendo que vai se divertir. Hércu­
les ,-ai a Serro Azul e se encontra 

-v .... ,. loês inluprtta um.o d., fil~ d, Zazi {Femand• Monlmq;ro) 

com sua mulher lnês, que ê sobn­
nha de Florência, e os dois filhos 
Veneranda conta ::t. Helena que 
Emano<! não donruu em casa 

Os Ossos do Bario (SBT) 
Cheia de austeno, lsmá­

lia vai aoacroponopara ,uNor­
ma receber a :umga Lídia Otá· 
"io e Lu.agi também estio no ae­
roporto e Norma finge que não 

conhece o advogado Ud1a de­
sembarca e tr3ta Luigi como se 
fosse um cnado lmiil.1a unpcde 
que Eduardo flagre Norma com 
Oti,10 no consultóno 

Perdidos de Amor (Band) 
Vhian procura Pedro Hcn­

nque e os dots discutem 'i1colc 
,.u procurar GutJhCTme e dcs aCJ­
bam se acertando Todos pntlm 
juntos na casa de Eleonora Fer­
nando contmu::t. scdunndo fi3 e 

diz ;i AD.gela que o futuro deles 
esta garanudo Vinan e Pedro 
Hcnnque dom1cm Juntos Ãngcb 
entra de socJa nos negOC1os de 
Eleonora. EleCl\ora ro::nccntra um 
amor do passado 

Xica da Silva (Mantbttt) 
Xav1c,- alega que Í01 scdu­

Ddo., mas nio COO\'Cr'ICC V10lante 
pede a pnsão do 1rmio, mas Ur• 
sub diz pcnloo-lo Já LUJZ Felipe 
não releva sua ação e o expulsa 
de ~. sem escolha.. ele pede 
abngo a Xtc:i facobtno agarra 
Das Dores. que• sal,-. do bruto 
por dr.lgõcs que o prtndcm sob 
3CUS3ç:\O de IJ:lfico e suspcllO de 
3SS3.SS1n,110 Sanoago garn.nte a 
, .. iollnteque n.io roubou 3.JÓ'a d3 
a,"O \1ucam.u de Xica d.io banho 
cm Xa,,er Zt con.1.1 a Xica as m-­
tcnçóes do conde de cnfo=r Mar­
om para ficar com Das Dores 

lM CENAS DE IIAITIDOUS 

Globo prepara nova 
versão de "Anjo Mau" 

Sônia ApoliNrio 
D.a Apolc11 &lado 

--doulnmoc:a­
pilUlode~S-0-aucia 
cmquebmdadoo--, 
de Odco: "-- {BOllnz Se­
pll) cm~ Tudo", a mcne 
demn-denoo.da,a 
tll1ba f:docan queqimctaloo 
BJU!pamse-deumapo• 
rdbo de 1V O.., b 1976 e 
""'°mmm bNicc,aardilosa 
baba uurprc,ada por Suzana 
Vaa cm "Alto Mao" Alem­
br>nça dcDc"""""' da Globo 
&,zcanquea~da­
radocl<lmcprocl,z,rumrcrmkt 
da - de Casmno G>bl,s 
Mendes Apa, oom • tml-,-ada 
bola. c:straa da 1• de ""2nboo. 
as llh.a,,:r-
s.io 1997 de .-----,: 
"AftoMao" 

Tam­
bcm Ji estio 
confirmados 
DO dcnco 
La:m,do Brt­
ClO, Oan.tel 

faodeque_.,...:I<_ 
iacanadndoC-por­
quefi»c:omdcque"°""""',. 
lV"~ AftoMau"fi» 
•pr,nar.,-dado&lcado 
OIIIOr para. Globo Ong,nal-

- fi»- .. 19h. Ap 
r,,_ qundo \iana Addaidc. a 
mussora ,.., usa-tu u llh 
"para que o lxnno ,'01!1: a ter o 
~das bom uq,o," 

Aauocncxphc,o<!quea 
- rcm>kcpan,u do,_ 
-aca•m,daGlobo, Jooé 
Bomliao de Oh,-cu;t Sobnrmo 
Em e a ,.,.,e1a que o publaco 

--•""""°.-nque 
,qardal:a", adi,cm,u. 'bna 
Addalde ba,u ap.-.do a 
Bom •-de "A Somtn 
daSmp:,ta".CIIJOll-.m-

lnnras, Rtw· 
na Ooorado. 
Cbudao Cor­
rc:a e Ca:stro. 
Lwa Cabral. 
Mauro M"1-
donça, Bea­
tnz Segai!, 
Sctg,oViome 
Anclê Pc:n:z 
C<X11thmção 
deDmiscSa- Glória Pires será a peners> babá na no,..!a 
raam.Emiho 
di Bw, e Jooé l.ws \llbbom, .. 
gra,-açóes estio Pf<'lSt:lS pan. 
cono;ar mês que ,,:m, cm São 
hula, oo:lca lustooasaiambo­
mtlda. ~una Addaale Amaral 
C5C"C\a:.t SOZJM1~a3!ll­
al l10\'Cla dos sc,s. "0 Amor Esu 
ao Ar" esln.,. stndo c,ab,da 
Qumlo o:mmar, Bosco e....i 
-•IJUdar•aut<n 

· o.:,-cna cstuc:om nmo 
- ptOlCIO. l11'IS não estoll". 
afumou ~1:uu Adda,dc am, 
de que não é llial rqxm SIICCS· 

SOS •~fmha coafiança \'ali do 

na pmapol cno pobcul • a,m 

pcrlil ma,s -- para às 
20h. ··eon, gostou de virll$ ID· 

nus pan.ldu • pedro pan. que 
mwl3Sdclas lõssc,nltWJDdas" 
afirmou Assun. apenas o fio 
condu!or do tm13l.c scri tnn1-
do da oo,'Cla ongmal •a,; por­
que O pubboo não quer \U Uffl 

c:ad:t,-er 0'.1Jlll3do'" 
"Aluslonalllndaémlli. 

aw: ,a, ter que parar mwlO o =-da ",,a:porqu,:ommdo 
piorou muito em ,nitc e um 
anos·. disse \ l.lna Adda,dc 

--------0 FILMES DO DIA--------
AlllOR INOCENTE (Lo,-. 

ia Limbo)- !3b00na Bandcinntes. 
Austnilia. 1992. Du.çio de º"'id 
Elfick. C011 Adon Y01q, Rllssd Cn,. 
wc e Rhonda Findlctm. Ao ser ex• 
poho da escola per ,....io, desenhos 
de: mulhcn::5 nuas, um)O\'all JUnt>SC 
1 cbs MUgOS para mia aventura na 
"'rua da ha ,amclbli", conhcoda por 
,.... bonlé,s. e oo:lc ~ per• 
der a ,,rgincbdc. 95 mmutos. 

OFUSCA ENAMORADO 
(Hcrl>Ó<: Goes To Mont< Culo) • 
13h30 no SBT EUA. 19n. Oin,çio 
de Víocnt MeE,ffl)'. COl1 Dcon Jo. 
~ Don Konotts e Julie e Monte 
Cario e o çarn:, que , io usar ê um 
lusca mwto cspcaal ciumado Hcr­
bw:. O carro Dan scntunentos e age 
cano se fosse hurmno. 97 minutos. 

ÁGUIA DE ACO IV. O 
COMBATE FL'iAL (troa Ea&f< 
IV) - 15h30 na Globo EUA. 1995 
tn,,çiode Sidney J. Eunc. 0C&1I Low 
C,osscnJr Jasoo.CadJeuxcAJ\Va.'\:• 
man TUT1D1 ud,scipbnada da acadc­
rma da Fcrça Aa-ca m:nmcana p.usa 
a ser pc::nq;uub por seus supcnorcs., 
quando descobrem ac,dentalmcntc 

=-=-
ALELUIA GRETCITT:N -

ZJhlO .. Cultura Bn.,iI. 19n o,. 
reç.io de S~ h,o B:d... com C.-los 
\úcza. Minam Ptrcs e U.han Lcm­
mc:nz. 0 filme mostra a~· de WTlA 
farruha de mu.grantcs aJemàcs., que 
foge do namrno e ,un se rcfug,ar 
numapcqucn1cxbdcpannacnsc.per 
"ºlta de 1937 IIS mmutos. 

MARt VIOLENTA {Dark 
Tidc) • 23h30 na Cultun • Brasil 
1993 Diro;io de 0ins 5orwoo, R,. 
chan! T) ,oo e Brigiae Bako. C..at de 
magulhadorescoptun1Spcrigooasscr­
pcntcs rnarinhm, CUJO ,'fflC.TIO e ,-at~ 
so. Mas tcri que lidar 00111 ou,ro pen• 
go· cap1tio do baroo, que deseja a 
mulher do ~ 9-1 111l1'1bll. 

o u.t~ao DO \IEDO 
{On<ofHcrO,,-.)- lh<lfoaGlobo 
EUA. l!m D,n,ç.iode Ann.1nd ,1.,. 
troimm,C011Lonl..oi,gbn. G,-q;E,1-
goncManmShccn Lm)O\<mp,h• 
aaJ doode dc:safi:1t seus s~ 
clenunc,ando que f01 nolcnuida per 
um colega tido como um pohaal 

-1• 
TRINl1Y E EUS COM­

PA NHEIRO (Uno Geoio. Duo 
Compari.Un PoUo)• lhlSnaMm,­
cheo:. EUAlltaba. 1975 D,m;ão de 
Danunno Danumu, oom Ta"CnOe Hill. 

\hou- \liou e Robeno (lw,kbolS 
Ocpoode,a-mr.,doporafinde...a 
diltgêoct.s. Trou~ mproo1J um.a scnc 
de ccofusões n., <>d,dc onde e ··c1o­
sanban:oclo"" 93 ...,,_ 

AUDADES DE M 
PRACINHA (G. 1. BL E ) . 
3h15 horas na Globo EUA, 1960 
D1rcçiio de Nonnan Tauros, cem 
Eh,s Presle-.·. Jul1et Prdwsc e Ro­
bert h"erS Pracinha aceita aposta 
dos oorupanhe:troS e conquista m11-
ccss.1\"el d.mç:mna. So que a apostl 
,"Cmatonacamcaçaoromancc 118 
minutos 

FAI\TAS\U ? (Phant..,,, 
?) • 22h35 bons na Globo EIJA. 
1 ~àldeOaiCoocadh.cun 
JomcslcGros.Rqg,cS-e 
~ Scnmm. Scquàaadt . ....,_ 
Mo,abra"', o 6hnc..,.... o SIZ1ISll"O 
ae=nt: fimcnro, que CQSNma\"3 ,-»­
lar sq,ulnns_ às ,'011:ls CXllDpl4)0de 
ado!OSCCllC, que i=h~ aifrcru-lo 
(Pnmeu-a Op;io. Tcl 800-70-9012) 

PRO \ESSA DE \'IN• 
GANÇA (Swom to \ cnll"&"«) • 
22h35 bons na Globo EUA. 1993 

--.-.. ,-- --e--=~-= 

• em 

Jeito 
Para 
,\torrei"" 
é uma 
das 
opções 
do 
lnterci­
ne de 
hoje, na 
Globo 

Cnmvâo de Paa, H H\ml. cam Ro­
bert Ccand. Sh>ron S.... fstd e 
Pcter-Brcd..Pobcwobsnnadti,m,-cs­
Q8.•oas:s3SS1IUIOdcumrap.ucmlS 
m...~ per lttS JO'UlS ,~ cm 
drop, (quida Op;io • Tcl 
70-901!) 

E.\l JUTO PARA \lOR­
RER (SHORT tDlE) . ~5 na 
Globo. ELA, 1990 Dtm;iodeG,-o­
ggO\ampon.oom~ Colcmln. 
Mar f=tt e Tm GarT 1.,'m poboal 
rcttbc um e:ame média, trocado e 
pm.a a acro:htar que esta com wna 
nndocnçanosangu, 



6 T CULTURA A UlOÃO .....,..,» ....... 
__ ~ FIImLIA &: NUMISMÁTICA "IIJl Ol!,G,UALIUQUEJ.QUE --------------------------------

Novas Publicações para os colecionadores 
MAIS m,omada editora 
brasall,n_,ahadlcm 
pubbcaç&:1--ao 
olcc1oa1smo est• 

anun<lalldo par1I - .. _, 
duas obru indispenáYOU O to­
dos OI que 10 dodJcan ao cole-
CIOIIISIIIO • 

Embora a sua marca ,o. 

Catjlogo Cama a 
s• Ediçlo 

A RHM também cswá 
lançando outro catálogo, desta 
fcrta para os colocronadorcs de 
oiGllas b01S1lcnu, hata-11: doca­
tálogo Manod Camuu cm 5W1 

S'Ed,ç.lo JUl11lda ,qam os sdOI, • RHM 
EDITORA L TDA. como.....,,. 
.. ,....,wda dos ....-;,,,e,,. 
ios. e ocao • Tdccar11ofiha ê um 
sqpnmro que ma.ti se movuncn-, 

ta na OlllOlidal.lc. fui•~ cm 
lançammlOS de C.ràJoeo, dcsb· 

O Calalogo Camuu fui 
lançado há aJaum IIDOS, dcsbaa· 
,a-se 30! colcclonadon:s de cé­
dulas ~adrlo Crumro/Cruudo 
e1c; após o lançamento do Catálo­
go Dunas, hou\'C WIII IIUmlpçio, 
mas agora. dizendo que traz mui­
tas IIIO\"aÇÕCS, a Edrtor.1 RHM esta 
,-fitando o mesmo, ,nfonnando 
que traz todas OS cédulas a plr1lr 
do crumro com reprodução do 
avcr,o e íC\,::no das mesmas 

Os selos de Abril MORAÇÕES DO s• CEN­
TENÁRIO DO DESCOBRI­
MENTO DO BRASIL, -
criaçiode ~ · v ............. 
gande 1200.000aopnçoâ:iol 
dcRS I os 

- - tdccanofilnw. IOdos 
sabem que depois do lançamcn-
r, d.> pnmaro calalogo de car­
tões telefônicos lançado por 
aquela Editora, loao VlCr&m 

outras .:uu e c.,bán 6-
oulTOS c,taJotos. - IOdos to· 
n:nrcs da<iuda qualidade aptt­
scrqd& pela RHM 

No m& de abnl pusado, 
uvanos 4 ..__ de !ldol; 
o pnmc,ro fui um oelo denamim­
do CAMPANHA CONTRA A 
AIDS, uma c,uiçio de Man:do 
O Pcuc.oto, com b raacm ele 
3.000 000 ao-de RS 0,23. 

Efinaln-.:o_..(a. -º Cattcmno do Nuci­
mento de Pi .......... - cno-O segundo foi ClJLnJ. 

RA INDIGENA • ARMAS, uma 
cnação de Jô Obveara, um bloco 
com uragan de 200 000 ao preço 
de RS 1, 15 . 

çiodeEG.an!oCanallOdOIS.,. 
ras. com 6- de 1.200 000 ao 
prcço facw de RS O, IS 

c-.. -­fôrucos têm uma caradenSbca.. 

ta.se de um calà.logo cm form.3 
de f,cbàno, ou SCJ3.. você adquire 
agora o NOVO CATALOGO 
DE CARTÕES TELEFÓNI­
COS DO BRASIL - 1' EDIÇÃO 
de autona de CCS3r Sulc1man 
Cul') e Luiz Sérgio AraúJO, duas 
das m&IS catcgonzadas autondo­
dcs no assunto (carrócs telcf&u· 
oos do Brasil). em forma de fi. 
chino, e ao fazer a aquts1çâo, 
fica cadastrado na &tato~ ou no 
seu representante. para que a 
cada 90 d1as passe a receber o 
suplemento ::uuahZ3do dos ülu­
mos lanç:uncntos 

co será m3Js cõmodo. ficando 
.apenas com um porem. ;a cada 
canào que s:ur. ,"OCê terá que fà­
zcr anol:lÇÕCS cm scpor.,do. como 
e: arua.lmenre cm cat:i.logos bras1• 
!aro da Telecutofiha 

Ha tambcm um capm,lo 
sobre a btografia de todos os ho­
menageados nas oossas adulas. 
hannlo uma pane destmada is 
cxdulas ancimalos (defatuosas). 
uma onussiodos outros c:âJosos. 
e par.a finalizar. como o autor é 
um Dcieg:,do de Pohcta. cspccut· 
hzodo em defraudações e fal11fi­
caçóes DO nosso dmherro, é apn,­
scntado um capítulo copcc1fica11-
,o e cxplicati>o das cédulos fal. 
sas e fàlsificadas do dinheiro bra­
sileiro Um obra mchspcnsávd aos 
noufileuos 

O terceiro foi COME-
s5o de uma c:dendadc e prodlaa· 
lodadc an lançamcnlos. que qual· 
que, obra que ..,. lançada ,obre 

OS mesmos, quando UIU do prdo. 
J0<a1aimalgumadcwaFn,pou 
como rodos sabem, oemç,,o sra· 
ficas sio um trabalho que t ferio 
san mu,to OlrOpdo e san oone­
na e os canõcs. cm dclcmunados 
penodos sio lançadas is quantJ· 
dodcs • ~ scmanalmcmc. , .. 
mos f'I0\1dadcs 

Mas a Editora R1-IM , 
como sanprc, como disse acama.. 
ru \'anguarda dos acontccamen­
tos. esta lançando este mês uma 
obra que dc::st:ma--sc ao fururo. rra-

Mas ,'O<ê t1mbem pode­
rá adqumr 3 obra em fomu de li­
vro, nesta opção mclusl\'e o prc-

Atcnçio para os preços 
o h-.ocusta RS21 ,00 eo fichino 
RS27.00 

Segundo a informação 
que temos, serio nws de SOO=· 
tões J• lançados no Bra.s,1. rcpro­
duzmdo an suas cores on.gU\3.1s e 
na ordem cronológ1c.;a de lança• 
mcnto cm P3f>CI couchê e p.ar.1 
quem tem oom computador. temos 
mform:,ção de que cm JUiho ha­
vera tambcm uma ,usão cm CD­
ROM 

Segundo a tnform.,ç;io. o 
preço do mesmo sera RS 22.00 
Os pc:d,dos das duos obras pode­
rão ser fenos à EDITORA RHM 
Ltda C:u.u Postal 3577 • Agên­
cia 01060-970 - S:lo Paulo -SP 

~ BART PAPO t----------------------lt!íJ-,;;;G;.;ERA=.L:..D:..O.::,C.::,Â:.;M::....;:ARA;__ _____________________ _ 

A surpresa do matuto 
,,\f"""""1o ut6 conquutanáo os maru1os qut como tlt um dia. '""''" 

a \.'1"1 do llfltnor S()f,rm cu Rgnuas do seca. sonham com a libu~ tk 
procácuvn t tk fincaru, fando os HMS pü no chllo qw os \'UI nascrr O 
GcnYmo MaranJúJo utá. ltD prât,co.. le\oando a mltnonw,çllo das uç&.s IM 
•~rra conaTta t c:onTta. uvondo a lu:: ontk n4o hana lac., águaonek ndo 
htn-,o ~ troóolho ow:k o marasmo a:u11a. hahuoçdo onM os lttos uam 
~las dt 11Ma ~rança qut n4o dtt-10\oa O Go\Ymo AlaranhJo nao .J6 
"'anda as açiJes c:omo CMKa lo IJO pusoa do gO\-rrnodor I! causo surprrsa. 
tncontando t w,, ,mpo,:to para wno populoçdo ndo acostumada a tais at1tu• 
du A si•pllcuJodt. de Maranltdo , um dos granda f oJOIYS para a n,a ac,110-

çdo qw. dJo a dra. \lt91 auando tm todas as t:lassts soams do E-rtodo Sua 
,n~tra IM su. m.t~óoór ô frt.ntt . lida mudo11 os sna h6bttos « homtm 
pv/Jhco qw M#Ja o Mm utar dt uau pl,Ymoáos As pesqwsas ai utiJo t 
oponltMf o sva odintnJSl'Ofilo como rxtmplo até ~los sna mms fo~nhos 
odvrnános. SI fenrnJ,,os fonm Os qw ocomptml,am o p,-trnodor tm SUD5 

purgnltOÇiJu ~lo 1n1,nor testemunham o sr.nttmtnto tk um fX'\'O sofntlo \!'fr 
ó 1""'1 tm gestos tM connJ,o t de t"ll'OnMc1mtnto por um trabollto qut nt.So 
pro,cvro as obras lffonu:mtnUns mas qw ~fan ram,ficar as pequtnas t objtll· 
wu ~s qw v,f'4o 1"°"1ficar o pa,tOrtlfflQ tk m,graçdo do estado, com Q 

fiz.op:Jo do homem d tura. uu wrdodeuo desuno O home.m que ndo fez pro­
#tUStlS mas qw os w,n cwnprrndo. "" nome tk seus anluessans e tk sua 
consc,lnc1a. quer ler o dirw,10 tk podlr fca pmme.ssas como canduJoto t com 
,_ pr6pru,, p,om,sw, Quol,jicOfiks nlJo 1N faltam, garra, l<m todo, , 
aautendo« JÔ prtNOw. I ÓUtlf\JOA-,mtnto O ~Slo jicor/J por conta da apn• 
roodo ww!o dos consamta ho,n~ns de partido 

Destacômetro 

o dcslaquc de 
bioJc vai para o tncch• 

-• Presidente da Ftmdaçio Espaço 
Cullural, SalcsGou­

dà>.."10 que cru<ap • 
cultura de ma.DCJ,ra 

a<nl. abnndo portas 
no Espaço pan IOdos 

.,._ 
Depois de Getuval 

o que . , qee V'IVcmo& • 

.._,,._ - i - quoodo o 
"""-Gauvai Vclooo (o, - -
cio pen dor ____ _ 

-• PC F.-w e Suma pro-

Vl\'elmen.te f1n1 uma l'C\'Oluç,lo no uttn­
&ID&c cuo de supos:10 ususmato de PC e 
IIIICid>o pootenot de Su.una úxn tanW 
provas apq.adu no dia do cnme C'Sta,-. n• 
cara que haVII alao de podre no reUIO das 
All&OU Geruulp--diu1cx:u,rur;iodoc:or• 

po da moça.. analisou tudo, fez um laudo e 
1tnbu1u a morte deli a homic1d.io Com 1S10. 
o promotor ltá rcabnr o processo e rc1ru• 
aar ut,"CStlgaçõcs Pabnas para Gcruval wn 
.. senhor. paraibano 

Vinte anos de espera 
E.utamc:nte nntc anos dcpolS que 

fo, dcmmdo por Jl1$1Jl causa do Banco San· 
deuantcs, um brastlcvo, ex-gerente daquela 
mshtwçioestarcc:cbcndoS milhões CIDCIO 

de mdcruuçio. wna ,u que [IC'OU pi"O\..,. 

d1 sua 1nocênaa nas acusações que lhe 
foram tmputadas MO\'CU uma aç.Jo contra 
o banco e somente dcpou de todos esses 
anos é que I ultuna uutáncta se pronu:naou 
mandando pagar 1 ,'W.LoSa quanoa Mu ~ 
bom que se pcnsc que. apesar de anles tarde 
do que nunca. amorosidade da Jushç:1 no 
pau e 1mpuss1ooantc.. E que se reflua tam• 
bem que. cm nntc anos. mw1a água pusa 
sob a ponte. muita pedra rola e a ,,da muda 

Lima Irmão dá show 
O Supennr.ndcn1e do Dctran. Ccl 

Luna lnnão, meu amigo há dez anos. dc:s· 
de os lffllpOS de Camptna, deu show no 
meu programa "Almoçando com a Noti• 
eta··. cb ultuna scgunda-fean. Com os te­
lefones abertos, o procrama recebeu de• 
1'.cn■s de liaações de c,u\i.ntcs que cobra· 
um pro, idéncaas cm todos os setores mas 
que tambem clog,a,·am a atuaçlo de Lun1 
por conta das mudanças nMhca1,s naquele 
órgio A questão da lllfonnauzaçio, por 
C'(cmplo. demonslrOu que em Campina 
GTandc. um doewnento que demorava tnn· 
ta dJu pan tranutaçJo a,ora prcc1.sa de 
algumas poucas horas E o super do De· 
tran prometeu que rapidamente ,a1 uúor­
matu...ar de Joio Pessoa a Ca111.c1ras 

A res posta do DER 
Paulo Souto. o Supcnntcndcntc do 

DER • Dcpanon,c,tro de EstrlClas de Ro­
dagem, também (01 ao programa e tam• 
bem respondeu is ICUSIÇÓCS do Deputado 
Vital filho que atusa\l .. mú c:ondJç6es 
das estradas p,n,banu Na Na clepnc11, 
Paulo ícz um dcmonscrab .. 'O das recupc:n. 
çõet em andamento, apesar das chuus. 
da r<fonna de duu pontes cm Tacuna, do 
andamento da BR-230, de"°'"' CIITIClas 
que estio S<ndo oonstnúdu e do ~-

Fbgrante do Cd. U~, Comandante cb PolíN Milita.r, ira~ a Deus, 
da Pouiiiíbai, no momfflto nn que participaVill do "'Almoçando com a Nc,.. 
ticia"', Tahiliara, segunda, 12:00 hs. 

mcn10 de mu,ta.s delas Apro,e11amos e 
OU\lmOS Paulo Souto sobre I qucslio dos 
U"ansportes clandcsunos nu csu-adas. no 
que o Supcnn1cndcntc do Dctran afirmou 
estar rntcns1ficando a fiscahzaçio 

Abraços impressos 
Ricardo Suassuna • porque o 01• 

rctor da Tclpa completou maLS um ano de 
ud• 

Agn1ldo Almeida • eterna clegin• 
c11 do Eduor-Clicfe de O Nortc 

Abelardo Carlos - porque sabe ser 
humilde tambcm no succs.so 

Adaulson Mata (UNIÃO) • pelo 
sucesso dos Jogos Estucbntu 

Mais um tíru lo a Maranhão 
Ült1m1 terça. o go,'Cfflador José 

Maranhão recebeu o T11ulo de C1dadlo 
Cabcdelcnsc, cm solenidade no Oube de 
Cabcde.lo, com d1rc1to II cock111l no Bar 
D1on1ldo. ,pós o C\Cf'lto Com a prcsc:nça 
de mumcras pcrson11lidadcs. • frcnlc o Prc. 
fe110 Dôdo. seu amigo de 1nflnc11, Maran• 
hio era sõ alcgna pela conquista de m1JJ 
Clll harmoru1 Aliás. cm reconhccuncnto 
10 trabalho que o go,cmador ,cm dcscn· 
,ohcndo rao mtcnor, unos mwuciptos J' 
lhe concc:dcram o tatu.lo de culldaru1 e mw• 
IOS outros estio preparando a homenagem. 

Jovem faz conferência 
O JO\ cm estudante de 16 anos 

EIÓ, Mucclo fo, o ooal'CffnC1slO da ober• 

tura da F ape. a fon de Aundadcs Pn>­
fissionais e Educae10na1s que. aberta no 
último dia 21 . ,-ai sccstcndcr atê__. 
hi no Espaço Cultural concom1llftte,, 
mente com o li Encontro de Estudao­
lcs e o li Enconlro de ProfiSSIOI\IJS de 
Educação Elói Marcelo fot con,idldo 
pelo Presidente Fernando Hennquc a 
paruc,par da campanha Acorda Brasil 
• Está na hora da Escola e conseguiu o 
apóio de gente como Pdé, Rcna10 An­
gio, Honêns1a e do propno Mm,stro 
da Educaçio. Paulo Renato 

Pílu las finais 
• Quando ma1.s de dois mil CI· 

tudantcs unl\'en1t.ânos para1banosJi cs· 
lio tnadtmpkntcs oom o Credito Edu­
cau,'O (CEF). que sera do futuro deles 
se o presente Jª esta sem crédJto'> 

• Interessante como a sorte 
nio se rcstnnge apenas aos apostado­
res das qumas e senas E.uste um pun· 
hado de deputados que cst.1o 200 000 
reais mais neos apertllndo wn bocJo 
=ho 

• Em tempo meu lll1l&O ~ 
lon Bcnc,,dcs Sccrctm,o Otcfe do O.· 
b-.: Cinl também roccbcu. itl1111>1 ter· 
ça, o utulo de C,dadio de C.bcdelo. 

• Meu fax. seu fax 013 221· 
3375 



......... JJ ...... ,"7 

É tempo de 
renovaçlo 
e ... -/#fa lll/l· 

c1,,,,u .- ,.,. ..... •...., 
____ ,,,....,_ _, 

-c-C......ll-,. 
______ ,__ 

---·----__.,,, _ _., __ _ 
-·~---s. ___ .,_ _,.,..__,,_ __ ..,_ 
........... ,..,,.,..,,_,.,""'_ -·-· "'- ll•pos dtjlc,rs d, """"""'° A '""""'f<lo 1# ,.,p/J# oo 
MNM1ff po"flltl o •.ado todo a n:t­

gr. Co,n,oca~tl#nctaue 
o nom,,,, l'ffOlfhl~ #r n«USóno, 
lltOS ,Jdo # tltC'Ofttro QIIIIIU'ldo "3i tS .. 

plntode"'nowif4o. t1:rdtôattcon­
.,,. - "° dtjlctl art• do IY/or­

___ 
Poro fo,c,htar a n,,,a lida, o 

,w,,,,n, a uUIHk~ 1t0 /i. poro "'1o 
~rdtr O fOl!tlfO. t Sir da kMpo poro 
fa:.,.rau«rusafi. parou tomar 
consc~ntt. para OJNrtlr "'°""'/Jtas 
o,tS,,UIIJH)COIJIU$Djl 

/defflljicar o trrfd6no fW 
StJO IIWfhor poro SI I ... posso parti 
ohlHrtaçilo P,losca,/lfltos.,,,.,_ 
sosdo,__,_fi,noovslndod, 
lu:: /tlJ t:aJl!flttlto, na "'1lllnaa <á tn­
ttttdllltDdO t , MM O roltl,0 "'dtntor, 
tudo,,.,,. .. ~'6-lo o lvgar ,...in.,,,, 
CQWO#tlemas.,,,,braJo~ 
,,,,,-dutdo o dtsputar 

Hah,h/.Odos n""' cll'Ctt/o \-1• 

c,oso dt attflltks qw H estolwltcu, 
,,,, ntnstll ,.,das, nos ,1rteulados a 
utodosdt olmo quas1 qw ,wnttaten­
tts 11n nós. quts6comm111tapac,ln• 
c;a, dtdlcoçdo, JNrsnirrança e hu­
mildad, I qutr nos reohtluartmos 
a um rottiro consc1,n1e tm que pos­
samos ,v,tordos dewme,os e llu.r&s 

Consultn:mos a conscllncro 
wg1ldnc10 como farol paro os nossos 
can,nhos Os m,sslonànos c>nfah:am 
a tu: que sr fo: P"Sente em uu.r CO· 
mmhos. alr'(1\)Ú dorott1ro que nos k• 
goram. , todos fT\'tram a sua susttn• 
tofiJ<J no /t. no tnttndimento que 
aprtndtrom t no mundo mmor. CUJO 
ordo no Ttrra s6 '"'º mostrar para o 
h,,monidotk o q11t I /11: 

A humo,udodt cammha 
para lktu st dtbottndo na poucajl 
Por ,s.so mumo mnda nllotncontrou 
forças S'l/ficttnlt'S poro \'f\'t'nc1or o 
amor t, promot'tr a sua pa: ínltnor 
A fi tm nós I uma fo'fo mu110 pode• 
rosa. que parra tu um caráter mui• 
to ~ssoatfe qut nos bgacbrttamtn• 
te a lxu.r t nos /a: fortc>s paro os 
embatts mfi ndorem(l\oertmosm 
montanJuu que se estolHl«tram tm 
n6$ e nos \'t!rtmo.f ah.Jon-,dos ptlos 
lrU)lfltS dt probltmO.J qr,t ltmos, ao 
ponto tk nos lkstrutrmof 

As forras tk qut nettssun-­
mo.J ,-omo.s a1ro1r dt n6s mumos 
Ank.s. p,odM dt\•nsos nos rato«lt• 
arnafl Rtatarosnossos'°foscom 
Jxus t m11110 ptngoso c>s..tc> afasta. 
mmto qut ahmtntamos com rr/Of/Jo 
oo Todo Poduruo, po,s qw ai utâ a 
nossapropnodtstnnç<lo ,_,nds 
({Wtapromot'tmo., Nliodtaadtstr 
um louco .ru1clmo o auslncro da fl 
tm nós. tadt.,p,r~ CO'N qut 
C011,lu:1mos uso lf'UirttlrO t str I U· 

trtmamtntt COltfJH'(JMtltdora para o 

nono faturo tspmtual 
Escolar a, montanhas dt 

probk1tuu t ímptrft1ç&s. tm meio o 
sombras. mos com fl, nos fará oi• 
cançoro cume tm algum do dotter• 
nttlo<k Ao pano qut awm,annos 
nosso ,sca/odo '"""os stnrlndo qut 
nos IJbtrar,,os cadr.1 ,~: mm.r dbs som• 
bras, t qut o lu.: \'t'm se /a:entlo prt• 
stnlt tm MSSOS ,.,das_ NtJo rtmo\i,• 
rr1nos montanhas s1mplts1ntnle dts• 
locando.as E onde as forras poro 
isst,1 

J~os ,i,ncendo as alturas 
Dos o/ruras o Pai st pn,,uu,clou o 
Mo,sb EnonoJorJ4o. quandoJt• 
"'1/ol boo:odo 

Dos alturas Juus l'l'!IOmo11 

aos seus ducipulos Das oltwos J•· . 
nu tamlHm co,n.,rtc>u Paulo. "° U· 

trodo de lk,mcuco 

AUNIÃO 

[ilvonaldo 
An íedade 

Oetdc ~-fan passada. OI 

com11C1 pa11I a fcsa de: w,çommt0 do 
h,,o-Sooed,dePa,aibona-97•.doco-

lurusu Gerardo Rabdlo. - • 
càcp, IO SCU desuno Quem ameia nio 
o rcccbcu esta tnqUxto. mas é ttt pa­
a!naa 

O acon&eamc:nlO sera um dos 

"""°"' da lcmpcncia 

Quinze anos 
Ahcttc Ch.a,es. rcc~;u1hcc1da 

como uma t.--xpe:ncnte dcc:otadc,n de 
amt.c,,ic.,;a comldou -......,. para 
~ rocrpçào que ofercc:cr:a na prouma 
qu.an.a-fon. c:cmcmanodo os 15 anos 
de: sua filha. a mcruna..aoço \ianana 

A festa tera lugar a.a buatc 
Bruma ·s na A, .a,-epnlCS Voltou premiado 

Zoomp fará desfile para a Funad 
de congres o 
~pucha Ealcb Roclla. prco,­

-doSon:,pon,til.l'ontba.cbcaino 
Casuo Pwo •. cam:p,do anco lau· 

rcas a,aqu,swa. ao e_.,..., '-· 
l\3CJOOalanCun<tba Gaoàouoscgun­
do lupt <n1r< os 5,)() c:lul>c> p;utac,pan­
u:s e o qurmo cm \1ao--.~ 

1 

Muito bonel• • iniciab\a d.a 
Zoomp dedicando o sn dcsfde da 
próxima terça.feira 1s aç'6es btnt:fi.. 
,_,. da fuodaçlo C<Otn> ln1q,,.. 
do do Apoio ao Portado< do Dt{,c;;,,. 
eia (F.....i). A conc,alnÇiO <_. 
los 21 bons na Mllisoa Blo'ndlt. 

A Zoomp mostnri nute 
seu dHfile sua co~o Outono, Jn. 
vtr-no. que ta.ato sucesso ru no 
·Morumbi fa.shion Brasil·. em lo 

Diretor do DEC 
do Exército 
O Gt.1ural-4t.•Dfrb4o 

M6rio /,vu, Aràjo &:,,rno, qwe 
COlfUUfdOII o r GrllptUnffllO dt 

Ettg,,,Ju,rlo, tomo ,-se "º proxi­
,,,. ruça-feira. t.m Brasflia, no 
cugo tk Dirt'lor dt. Polrün6nio, 
do Dq,artllltti'.nlo dt. Engmharia 
t. Com,,,nicaçtJes do Ministbio do 
Exircilo. 

Quon con,í.da para o so,,. 
lt.nidad~ no Saltlo tk Honra do 
DEC, 1 o Coront.l QEM l11i:, 
A •g111to do Amaral Lopa, qut 
OOfpil\"1 inlnilrammtt. o cargo. 

T'rojt. o:ibit/Q: Mililarn o 
J• DI • Cbis: pa.ssdo complna. 
Alguns pns<H.nsc> irlo, ng11ra­
mtt1U, à posu.. 

Paulo. Rtt:onx-nd•K o desfile tam­
btm pri• beleza que 1era a dttor., 
çlo da Blu

0

Hllc.. Quc.m "ªi coor• 
dta,,.lo t Ricardo Ola, o. 

.\ fun3d trabalha m, íunç.lo 
dos portadores dt ddiôência fuica. 
mental. -u1ual, aud1rha e múlbpla. 
\is.ando sua habilrtaçlo, profiwona­
liuçlo e. uasuçlo ao mercado de. 
trabalho. Ê um iermte dt aç-6es de 
Educ.aç.lo E.spc-c1aJ. 

19 Encontro de 
Quadrilhas 

\ inte e ti■c-o quadrilhu ju• 
n1nu C\llo (C:ndo mobiliudaJ para o 
pcriodo de 12 a 15 Ck j.aho. [laJ par• 
1íe:ipario do 1• Encontro de Q■adril­

bu, c,cn10 qttt ~nir, como mom<n 
10 st:l«ioudor dos tris melhores iro 
pos que concorrer.lo a um prlmio 
maior cm Campina Cnn<lt. 

E o mdhor inapo do EJtado 
,,aruc,pari do Fcunaj 'º" ordcffc. 

~-~=~=-!_!1_~_5,,,,,,r ....... o_--=,,.....,,,.,....--
o no Mudou ... E 

(XXXVUl) 
A ma,ona dos nossos erros dcconc 

do mau uso da pag\-ra E atnnis de.la que ena­
mos os oossos conflitos no rclai:ionamcnro 
com o pro.'Omo Quem menos &.la. menos erra 
1\hu a melhor amudc a tomar sc,a. seguir o 
conselho de Gandlu • •nlo ouça o mal. •lo 
,-tjaomal. dodipomal. .. Etsmosu-essq:re,-

dos da --M.u. aqw para nós• quem t que rum-

ós? 

A Paruba foi ec,-=ro lupt 
com crxha mau boruto e rcc:cbcu rrws 
dou crofeus O dubc nws dLsunt< a 
pa,11C1pa!doa,r,gta>O< pelos'º.,.,. 
de: fund.1çJo do So<oi,tum,t IIO Br.wl 

Fczbon1to 

c,~cinha TC'ilN promtt~ rmocio­
nar os s6cim: do Cabo Br.1nco no 
Show de hoje à noite 

!)[lSdo\manarl"• alun,.,, :ja \u­
lkalaCM '1mK"•""~ptrSru•.•p~ 
r~uon D1H• cu. apR\ftt:a•-~ 
... u(2M1) .. ·EL~~rn,.. ..... 
4., [p1bdoPfl ~'-'O 

Oimaoalic::,udctq<-ao 11». 

camtanndoo JnffiCUOllll'~ dl 
'Pn,,.hp,A.:ademia" .. hs,-cra.-.apR"-
l"WUÇ de- dclfll"T1 

A. 'l"\'t.RSARlA_' 00 ~ üla M 
tt Mtlo (f"4ti). Cdu Ptrdra, Au 1.A­
n1 PI..._ ,c1na" lkttrn Ca,aJu• 
b t )6nlaltn1 \luu4l. \ftl.aral , .. R• 
c.hatfoCo\. 

DIR.1:.IORJA do l"ah, Bra;xo 4ar:i .-. 
qacnr.:111bi.wao~·,~,"<'c\i<,a .. 
mi,a,i~~ ' â, 
danottadacac.ill:nlitkt T~ 

HOTE.Lc._.,.... llnn--.arcaOl• 
d.a(P[Lnta~n«n1r,-.r,-ra 
• frn•do llk- Corp--1 C\nsll lafonaa­
~ Na t•kr Dvanie_ p,t'- 1.,~~ 
•lll-.?61''" 

1 tor e o s \i\lDJMI Ju COCJUrUC> 
ç.:i.c:s,---..wt. 

çcnltltlOS wn 'cncno!liO prvcr cm ddcct..lr 
faJw e ddo1os no pro,,nll'I E que <0 ,-c-­
moso nul 

Eqc,.tm(.., .111Ctll pctrn1Jlll't. 10 

que $11 de ~ tn.:a. .ao que c-hc-p 
~ OU'kiol e ao \C"ml,,1!ii a:im ~ ~· 

~ olhos Atr3\CS dessas U"b _sanc:Laci, pode 
\"1rmtulJ qwu2inkbot1rc001Rpn>­
metCf a nossa c-'\JqCncLI 

S,al,erOU\ir.S3ba"cabr.s.lbct,u. 
CtS a f'C«"l[I da ~ Muitos r.awn 
mau do que OU\--cm Sio UIO)ITI.gl\CIJ la· 
prclH. tobrecudo qu.1tldt\csdo dt O CÍCI• 

10 do ikool Ah,~ ll\'"é.ssetnoS um Jr.l\"I• 

dor pan1 apurar< clocum<nw lodo «.<e 
fabtôno muhl que te OU\~ px li 

• S..ú,. Sou/o. por qv, .,, 

p,=g,,,,1 

prc tste salutar mandlmcnro'? Poucos. mwtos 

poucos. A nwona das - -~ mal. ,t 
mal e rala mal Ah. Jeuo,, cano dc:spenloçamoo 

a nossa pab\T11 Qu.-tnw e01.su QC:ffl de 
nossa boc:a 1mren,.Qd.amentc. le\1anamcn• 
1c. es1up•dammtc- Ouçam as pcssoas con­
,'CfUfldo., sobrccudo nWN ícm. Quan• 
w asnoras E o assunto prefcndo nessas 
COO\U53ÇÕCS é o outro. que rdo csti pre­
sente para se defender Como somos maJe-­
d>o<ntes. como cosnmwnos Jlllpr as pcs• 
soas' Dttcm osp:secanal1susqucodcfa10 
que cn.,Cf!amos no ouaro t a proJCÇio do 
nooso propno dc:feuo IU -que ado­
tam OU'\"lr f"abr mal dos ouuos. Em gcnl. 

ksld dJssc,. ema ,u. que NO é 
o que entra pela boca que co,'Cl"C'f\1 o ht>-­
mcm, c- sam oquc S.11. Ora..oq,urcqucw 
da boa' E I palJ"\TI fenna. E a calunia 
Outra co1g que sai do homem e o pm_q~ 
metllO n<pb\'O, maldoso. llo)Cesci pn>­
,lldo que as c:ausas du nossas c:nfcmuda.. 

SOCIEDADE Y , 

Ooclonlólogo 
w.we-Pinho 
e/1,Aa lúcia 
elCio ffltft OI 

asMlquenuis 
mdiaffl ....... 
tianasocie<b­
cle. Hoje, po< 
conta cio seu 
ani~ersirio, eb. 
ttrbfflfflte 

.-.al,eriniuim 

fdicibções 

Hospitalidade 
de pessoenses 
~•...;.n.•Bral&. 

• fU M .,,,, ....._ • Go,o-./ M 
.Dirub , Sn. N...,_ 1- (l..M:i4) 

... ;. /k-JTN, ,_,.,.,.. ·­•• ,.,.......au ú ~ O .,,..., .. ---~,,. 
D,,M_,<_ Dd,~ -·---c...........,,a-a.tM-
,,..~LlllNSDfWWIJI•~ ·~---(1,.,.j 
Ftnu1t'1a. ~, ~ ~ 
~LM:,t,t,t,~FlliM&fttãrd.M 
-•H,npiul,l,J•Cf,ct: 

L• --.p o. p,mt aa:I'~ 

Compromisso no 
Velho Mundo 
Em s:aa pro:om.J. ,-ugea a E.-o-­

pa e na \lSIU que fan. a famosa .. Sorbon. 
nc ... • profcuora pan.ib1A1 Ehubcth 
\lanohon,, ,en rocdnds pelas p,oícs• 
sorc5-dotJton::s P1enc R.i,as.. Anne Gmna. 
• Gecrgcs Bots,ffl. 

Ocpcndcado ameia de: C:COÍ--· 
çio. a mcstn campmcasc falara aas gm. 

,en,dalcs de: Gale,~ • i..u..m., ( S...­
,., sob<eco_,..""'--dc: 1991, 
an Campna Grande 

Homem do Braço 
de Ouro na TVE 

A prognmac-lo da lVE de 
1111aabi c-s16 recomud6HI. Ás IJ 
horas. ao ,i\O, a cminora truJmiti-­
ri Sd~lo Carioca Jw,c:ail de \"61ri 
\t1.JC11liao 1 t.:'ao,tt$0/AABB Campet.. 
A.s 19hJO.íKaliuodocufflC11'i~- ""("" 
Primciro, .as Aoos da Publicidade. aa 
n • sruildra·. 

Para •s qn ,ostam Ck áac--­
ma. ls =· •o Hoa:.aa do Bn,ço do 
O■ro·. dc. Ou• Pmniarer. ~• dc:a--­
co: Fruk ,nat.ra e Kim 'tnk. 

Dica para quem 
\ íajar aos E A 
Pua quan \"";11 oonsuntcmcDb:: 

aos El'A. pnnctpalma>le anpr=nos, 
unu boa dic:a. Po, LSS 4 por dia. pode 
ser alllg>do. o.u,da no Brastl. p;ira ser 
a,c,c,guc nos ~ Umdcs, loL com 
um celular pronro para ser usado e 
:,c:i:s.onos 

Ln! pnnapalmeme por:, • pcs· 
""' ser localw,d:, em qualquer lupr E 
o "Cdular Tro,-d o-.-. que pode 
<aol>odopdotdcfun<(OII) l"-501• 

j 1,onaldo Corrêa • DRT 140 1 

dcs 1!na on,cm na mcnic. O unpon:antt olo e 
apcn.15 o que fabmol. mas ano íalamos. Tbdo 
C5U na m:1ncua de du.cr UCUl3S. A gamk.tl e 
Uffl,1 grande \Utudc., QUC ulfehzmcntc. C5Ü. sat­

do pouco usada O que - po< 11 C I p,>S· 
....,0uuoc1,am ... ~ldd&.aen..a 
O 5'4JC1IO que me alCDdcu íoi de uma secura e ck 
U1111cstupdcz.quclDt'amtJ\'Ql. Um\adadcutt 
---cboodc:-•d<dc:s· 
cocü-

~tu que: tal tcnm.nar I a6cuca, lc:m-­
braJ'ldo maas mm ,,:za ro::at:adc GaadbL •...., 
CMl('a • ..._ •li\,~;.• aaL ■.lo d:ip, aal!"' 
~lo ,qo outra mdbor para que ttnbamol: um 
sa1uur..-..aimonos,o~ 

E,'Cmamda,pçto --OqucéolUI" 
Bem. o mal. mw1a1,=-. rdo esti naqwloqu< 
''Cffl05. mas na lmDõf1I como '1::IIU. Nlo ai5D 

rcp<W, - • ~ ,.-..,a,a, ... 
os tca oH•• fona ...._ todo, tft cotpt ,c-

- • E lllllbémo~ E'nuMatd. "O ..i 
hbaoaal~•. 

~ca-•~•--



il 'Y CULTURA A UNIÃO 11Gta-111r11,is .. _.• 

Fabíola Lyra em dose dupl~ 
Artista apresenta-se com a Banda Omelete na Aduf/JP e faz um solo no Espaço Alternativo 

U
MA voz soha na noite. 
Com muita ..,,.. • talen­
to, Fabfola Lira, a mais --laçlo 

da......, _quejidanquis-
lOU IOU IOmlÓriOO - cm freo. 
1e. ..._ doo s,us 24 aninhoo, ela 
provaquepodedividir-com 
•-~daboomiasi­ca_..-1en.-. 
1e, pan,cipou do CD ELAS. uma 
produçlo da Edi1<n Univesaria 
pon, diwlp- a mllsica pon,ibona. 
Junto com Regina Brown, Anabe­
to M&ica e Sonio ~ Fa­
biola Lira compõe o~ po­
cierooode VOZ1<Sque--■ anoi-1e-. HoJC, ■ pottir das 21 
bons, ela canta j unto com a bonda 
Oniekt, na ,ode da Adulf-Associ­
açlodÕs =-c1a UFPB. Mas 
ela nlo porá. u 23h30, wi um 
show no Espaço Altemati,o, em 
Tambaú. Dose dupla. pra quem 
sabe o que quer. 

Mesmo defendendo a mú­
sica • os compos,nns da terra. 
Fabiola Lin n1o i pora,bana. Seu 
suingue • sua ainga i pwamente 
carioca. da gema. Foi li que 
aprendeu e dcixou--se influenciar 
pelo ritmo cadenciado do samba e 
do aut&itico pagode. "Desde pe­
quena escutei muito Zea Pagodi­
nbo, Cartol,a, Pixinguinha e Pau­
linho da Viola. Uma geração que 
marcou o meu goto pc1a música". 
diz. Foi no Rio de Janeiro que tam­
bém teve seus primeiros contatos 
coma pcrcepçlo musical, Apren­
deu um pouco de piano, violino e 
dedilha no viollo. Com esta for­
mação sabe ler cifras e entende - -
Cantor alagoano 

divulga disco 
em João Pessoa 

O cantor alagoanoCláudio 
Rios cslA cm Joio Pessoa para a 
diwlgaçio de seu nono disco .. "O 
Vaquei ro do Forró". e agenda- • 
meato de s hows. O artista é bas­
tante conhecido pelo públic:.o de 
Alagoas, Pernambuco, Sergipe e_ 
Bahl&. e parte agora para a con­
quista de uma fatia do mercado 
de discos da Paraíba. 

C1'ud io Rios também é 
conhec ido como "o vaque iro do 
forró" devido a sua grande con­
vi"Cncia nos me ios de vaquej a­
da e por ter t rabalhado durante 
vanos anos neste upone, antes 
de iniciar-se no campo da mú­
sica popular. 

a turai d e Slo José da 
Lago. Cláudio Rios chegou ao seu 
nono disco capitaneado por um 
voz de timbre especial . "'Preten­
do fazer, na Paníba. o mesmo nu­
mero de amigos e admtradores 
que tenho nos Estados vizinhos"", 
disse ele. Contatos com o artista 
pelos fones 082 .9 82 .3842/ 
082 221.1 5211093 .984 7084. 

como ae faz amllljos e melodias. 
Dunmto alsum tempo trl• 

belhou em campanhu publicitá­
rias cariocas. onde colocou seu 
""'º em aJguns comerciais de 
TV. Desde 93 esú morando em 
Joio Pessoa, tcrTa onde se sente 
-,lhida e oode pode começar de 
vez a sua e&rTCira de cantora. 
Para das o pontapé in icial con­
tou com a ajuda do reco nhecido 
cantor e compositor Enck Von 
Sohsten, que durante suas apre,. 
tentações nos bares pcssocnse.s, 
dava espaço para que Fabíola 
desse uma .. canja-. Bastou can­
tar algumas vezes para que todos 
perpntusem: "De quem é esta 
voz?". Depois disso, nlo parou 
de surgir convites para que ela se 
apresentasse na noite. o come­
ço, uma voz acompanhado de um 
banquinho e um viollo. Hoje, 
Fabiola Lira nlo dispensa sua 
banda que a acompanha cm todo 
show que faz ... Gosto de cantar 
música Pop, muito sam~ funk 
e ritmos pra cima. A banda é in­
dispenúver'. argumenta. 

O n,pertório de Fabiola i 
vasto. , ,ai de Ary Barroso a Fer­
nanda Abreu, passando por Cae­
tano. Djavan, Marisa Monte e 
Adriana Caloanhoto. Na verdade. 
suas grandes "mestras·• foram Gal 
Costa e Zizi Possi. .. Escutando 
Gal e Zizi aprendi a cantar desde 
pequena. Elas são a minha maior 
fontcdcrcfcrência·•, revela. A sua 
voz ê afinada por puro ouvido, 
embonoj i tenha feito curso de tóc­
nica vocal com a cantora lírica 
Aman1isdcRebuA. "Aprenderttc­
nica é imprescindível. Você adqui­
re mais domínio na voz., aprende 
a respirar da forma cena e s6 en-

riquecc o trabalho de quem can­
ta", afinna. 

o CD ELAS, Fabiola re­
solveu apostar nos compositores 
paraibanos. Escolheu a música 
Sou FI, de Renata Anuda e "Ex­
presslo. Camh,oras", de Erick 
Von Sohoten. o Cd, uma surpre­
sa. Fabíola Lira resolveu mostrar 
o seu lado compositora na música 
.. ,nudaç.lo" , que fez em parceria 
com o sue amigo Erick. '"Gosto de 
compor. Por enquanto faço mai.s 
as· letras. embora discuta bem • 
harmoniaqucqucro. Prctendode-­
se:nvolver mais as m inhas compo­
sições", espenL Pano cnca,v essa, 
ela pretende aprender mais viollo 
e pcrcusslo. a sua grande paiüo. 
Fabíola acredita no talento dos 
músicos paraibanos e pretende 
continuar divulgando os artistas 
da terra.. .. Temos excelentes pro­
fissionais. o que falta i apoio e 
interesse cm d ivulgar a cultura 
locar·. critica. 

Atualmente, Fabíola se pre­
para para cantarem outras terras . 
Recebeu convite para fazer show 
cm Fonaleza e Maceió e cm bre­
ve csr.a.ri mostrando a "·oz.-que­
deus-lhe-<leu no eixo R;o.Sio Pau­
lo . " Estes centros a inda são a 
grande j anela para quem quer ser 
divulgado e ter no,"as oportunida• 
dc.s" . a,alia. Por enquanto, ela 
pretende termmar o seu curso de 
Letras e ir caminhando por aqui . 
A vida de cantora da noite não a 
assusta. Mesmo com as dificulda­
des de viver do canto, com cachês 
geralmente muito baixo. ela se diz 
satisfeita.. ··Cantar cm bar é pra­
zciroso. a gente se d iven c. anim a 
os outros e faz o que gosta". Pelo 

· , isto.ninguém segura esta voz. 

Sesc promove palestra 
sobre o "teatro vivo" 
"'"Teatro Vi,o , crsusTcaU'O 

Mono .. i o tema da palcstn que o 
ator e diretor teatral Marcos Bu­
lhõcs pttfcri.ri. com base nas idéi­
as de teatrólogo americano Petcr 
Prooc. a partir du 14:00 horas de 
hoje. no T catro Sanm Roza. no cen­
tro de João Pessoa. ha, cráestudos 
prát.icos com atores presentes. 

A mtenç.10 de Marcos Bu­
lhõcs - professor da Un,, crs1dade 
Federal do Rio GMlnde do on• e 
mestrado em Artes Cinicas na Es­
cola de ComunteaÇÕCs da Um, cr-­
•idade de São Paulo (USP) · é 
mosuv como aplicar o conceito 
do teatrologo americano, de tea­
tro vivo, à prática da produç.lo 
teatral no , ordcstc . 

"'"Temos vários cspeUculos 
que se~ no conceito de te­
atro morte, e algumas exceções de 
peças que se coc:aixam no con«•­
to de teatro vivo, a exemplo de 
04Vau da Sarapalha .. e váríos ou­
tJ'05 cspeü<:ulos que conseguem 
uma boa rcpcrcusslo no pa(s"', 
comentou Marcos Bulhões 

Pelo c:once1todc teatro vi,-o, 
trata--sc de uma auvidadc teatral 
que se aproXtrna da platéias. nlo 
abomcendo o público e onde cada 
segundo é cons~ •=•· 
mente unportantc Estaé a diferen­
ça entre se monw um u-abelhoar­
tlsuco e criar um ,ucho-" 1suaJ ~ 
o texto. Segundo Peter Proocl, "o 

teatro é um espaço vazio onde 
acontece o encontro entre do is ho-­
mcns, guc é a.ss tSt ida por um ter­
ceiro. É teatro f um arte cscrtta no 
, cnto. f brmcadc1ra. é jogo. 

a pa lestra. Bulhõcs utili-
1.ari seus do is ult imas trabalhos 
como exemplo; •·Romance do Pa­
vão Mis1en oso··. baseado na l1tc. 
ra1ura de cordel, e "A maldtçlo 
de Blad,· Wcll"", uma mistura de 
com~ía e terror E.awohcndo rod, 
and Roll com teatro. Será defini ­
da um• concepção de trabalho co 
o ator, o homem como um orga­
nismo mtcgradonos nivcis corpo-­
ral, emociona l. energético e no ni­
"el de pensamento·-_ 

.. A pro pos ta t ex pli car 
como o ator pode criar a sua pró­
pria equência de treinamen to. 
buscando a integração d"scs di• 
versos nf\. c1s Defende que o mes• 
mo exercício nlo scn,c para. todos 
os atores. da mesma forma e ao 
mesmo tempo. A idéia do tre ina­
mento e do aquecimento do ator 
objcth·a quecste fique IOO°/♦ v1\'0 
no palco, cm todo os nh•c1s ()c"\,c­
sc respeitar a mdi, idualidade de 
e.ada ator no processo de ensaios". 
declarou Marcos Bulh6cs, cuja 
palestra faz parte da PfOWM1•Çlo 
do XJ FcstwaJ de TcatroComun1-
1.An o do Se.se, em Joio Pessoa. 
evento que cnccm1-sc hoJe, no te• 
a.tro anta Roza 

Artista carioca expõe pinturas 
na Biblioteca Central da UFPB 

Costa Filho 
Rt"d.11or 

O artista plástico Valdomi­
ro Rodrigues e,põe. a partu de 
hoje (23/05) até o d ia 6 d• Junho. 
no Hall da Biblioteca Ccnu-a l da 
Un1\.crsuiade Federal da Paraíba, 
a série "'Planetas'" Sio :!O telas 
pmtadas cm acrílico que retratam 
o talento desde carioca radicada 
há vários anos Solãnca. cidade do 
Brejo paraibano. 

Va ldom, ro. que cu~a o 2º 
ano técnico cm contab il idade. c, ­
plicou que o thu1o desta sua 
pr1mc1ra exposição resultou da, 
fonnas que e le geralmente c, plo­
ra na confecç.ão de sua obra~. 
como os c irc.ulos. por c,cmplo. 
- A lua. o, planeta~. enfim a~ fi. 

g uru astro nôm icas são um a 
constante no meu trabalho··. afir­
mou. Os -.cus quadro prcfcndo~ 
são ""Vapores ... -Fra_gmen10.s". 
- \1on tanhas·· - A Porta·· (uma 
homenagem 3 banda de rod.. Thc 
Ooor). e - ~curõnios-. todos me­
dindo. cm média. 70 , 100 cm 
"'°ª maiom1 dos trab31hos sobre\­
c;ai-~e o abstracioni,mo. 

t\dcc;hal. c(lmo ~ art111ta 
tambcm é conhecido crn olânea 
de, ido à Ades" ai Arte..,. -;ua ~ 
comercia l, coml."ÇC.lU trabalhando 
com pintura pubhc1taria. o que 
ainda hOJC lhe a~,cg,ur3 o 1,u ten­
h). ··o trab:llho ar11~t1co 3qu1 (cm 
~ol5nca) n.Jo tem muna ,e,, f>l'í 
i,'-<> 1cnho que me, irar pmtando 
cartuc, promociomu,. llll"\3\ e 
pan..-dcs. alem do trnNlho cc.,m 

serigrafia ... lamentou. Uma ou: 
c:on~tataçJo que ele fu i qut 
material utilizado para os u'lla 
lhos arti~ticos e mais caro. be 
como o fato de que a pintura 1 

ti tlU requer m:i!Ofdi.sporuDlõt 
de de tempo 

\'aldomiro Rodrigues di, 
que comC\'.'OU a pintar telas 1 
apro, imadamcntc dois anos, d 
~ra desde criança Jâ dcmoosu:I 
\C , ocação p;ir.1 o que faz. E 
lambem quer mais ""Prctca' 
brc, emente. traba lhar c:om 
...obrctcla· .rc,elou.Os foncsp­
c,,nt:110 com o art is ta sl 
:u,J.:!1'56 (Solânca) e 223.li' 
(foãoP~).Ocndcrcçoc;all 
\:IJ.IJa •\d1.."'$1 , al Artcsf ru1 1' 
Fcmandc\ Je Lima. 243, Ced'­
Sotmc.1•Píl 

UVapores", acrílico sobre tel.1 de Va ldo miro Rodrigues, em exposição na Biblioteca~ LI._ 



Edson deixa o 
time tricolor 

Z agueiro 
ndocon­
corda 
oma 

polflica sa/anal do 
Botafogo e 
resolve deuar 
a equipe, segutndo 
o exemplo do 
atacante Gilson. 

Santa empata 
e se complica 

O
tncolor 
ntJocon­
seg,1111 
vencer 

o time atlet,cano e 
vai jogarem 
Cajazeiras em 
condJç{Jes bem 
advenas. Só a 
vitória mteressa. 
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Raminho, do trico lor 

Donizete fora 
do selecionado 

taca/1/e do 
Cormt/11m1s 
fica de 
/orados 

p/a110s de 
Zaga/o para as 
d1Sp111as da Copa 
mér,ca e do 

Torneio de Paris. cm 

'"""º· 
Pígin• J 

Oll\'OCO­

çào de 
Edm1111do 

e Carlos 
;ermano cou.,~a 
eforia em 
'io Januário Time 
~ concentra para 
Jogo dec1s11·0 
~ amanhã contra 
Botafoga 

Pógin• J 

SANTOS 
Calco llCllfJU'l o 

seu futebol e pensa 
no túJl/o paulista 

"ciaa l ............ 
Escola Olivina Olivia vence no atletismo 
Foram vitórias no masculino e feminino com destaque para o atleta João Carlos 

Jogos 
Estudanlis 

continuam 
apresentando 
um excelente 

nível técnico no 
decorrer das 

competições. 
O fu1ebol, 
basquele e 

futsal são alguns 
dos deslaques e 

vem sendo 
prestigiados por 
pais, alunos e a 

comunidade nos 
mais diversos 

ginásios 

--

1 

Torneio Meninada acontece no 
domingo em Cruz das Arn1as 

era rcahzado n~te do­
mingo. a 1)3111r das 07h30. no cs-
1i1d10 Leonardo \'mwc da ,,. 
,:ema (campo da Graçs), em 
Cruz. das Armas. o Torneio 1e­
mnada. que contara com a pa.r­
nc1pn !\o de d1\'ersns equipes de 
vanos brurros de João Pessoa. A 
compct1çào é uma promoção da 
Prefenura da Caplta1, atravcs da 
Secretaria do Trabalho e pro· 
moção oc:131 do Mumc1p10 

O prefe110 Cícero Lu• 
cen3 prc:.1d1ra a solemdade de 
abenura.. que cons1art1 de um 
desfile com n panic1pação da 
bond• 5 de Agosio. seguida do 

saudsçào do prrfe110 da Cap1· 
tal e d3 sccrct.1r13 Isa Arro,e• 
las. do Trabalho e promoçlo 

1.1c11I e . amdzt.. conforme 3 
programação.. h:a,era um JOSO 
de c.."<1b1çào de g:irotos da e:a• 
regana fraudmha 

O primeiro Jogo esta 
prc,,sto para is 09 horu. quan• 
do es1.1 progmmadn a pnmc1rn 
fase do C\'Cflto A~ . e-gunda era• 
po começar., .Is I OhJO. cont:>n· 
do com a parne:1pa ão de cmm· 
ças e odolcsccn1es As 12 hor.ls. 
a compcuçio tera intervalo para 
o almoço e sera rc1mc1ada iis 
15 horas. com a decisão de .l" 

lugar. bem como a fiJ\3.1 pua se 
conhtccr o campeão Jo T om<K> 

Equipes • As equ1pe-s 
pamopantes do Tom<10 slo dos 
b&Jrros de Jaguanbe. \:ovais. 
D1stmo \tecinico. Cruz das 
Armas. Alro do \l:ueus. 
Funaononos l \ ' alcnuno de F ,. 
gueircdo. \ longabe,ra li e r, . 
B>ne3110S e Padre Zc A aber­
tura bem como o~ JOSOS fin:us 
serão rc~hzados n~ Graça. no 
enr:anto.. \ilf10S escadtos de futc-­
bol St'r.lo unhzados p3r:J. a rea• 
hz3 ão do evento, que sera dts• 
put;ido durante rodo o dia deste 
domingo 

A
ESCOLA EstadoaJ O11\ma Olr,ia fot a gnnde ~ do 

:adcu,mo - logos E.snidams • lt\~ no alku Joio Canoa 
Soarcs~bt1msograndtDOmeaobal<ro-CIQdoalc,a 

marca de: 55.22m DO._., de: dardo Joio Carioo -­
\t, rccc:ntcmcak. n::abz:3ndo O'CID,IIDClllol cm Manaus. graças a .. 
aann do p<mador loot Mannblo que,...., IDCtllln-...do o csponc 
amador .. Par.t.1ba ' •aptul amuonm,e. loloCarioa foo «-ado 
por chngauts cubanos. OS ITWS rmomadoo do ll'&IDdo 
As pro,as de: ailrosmo fonm rcal=das na pista uumaoonal da 

l•""""1>dc: Fedc:nl eh Paraiba • o - c:s<abckodo por Joio 
Carla> de: 17 .,.,. • o <=aro do pau A Escola Oln-ma OJn,a u,. 
mmoua~ca,,27 pcn101oonwawnocl aoorm..-,, 
1111111 l<SUh>do que nio chtgou a S'1rpr=m O coonic,,adoc de:., .... 
I05 da Sccrcuna de: Eduação e Cultun. Adtmlson Maia. 
·o go,<m>dor losc \laruihão u..n dc:san "'-ido mww ações an prol 

do dcspor10 cscobr e scmpn: ""'1IO u pcrfonnanc:cs de: ..,...,. wc-
w. mc:cnll\.indo-os na. sua pDllCI.. o que nos da.."U muno orplho-

aa:moou 
A classlfiação fmal do adeosmo 101 a scgum1e 1' -Oln=a Olnu 
com 27 pomos(maJ<:Uhoo~ '!' -L,= Paraibano. 92. 3" -P,o X. '4 e 
4 • Colqpo PHD 1 :So fcnunmo. Ob,,na Ohna mataltl 1 8 coaira 
124 do P>o X. 11, do Joio U.Jn e 24 do Coicgx, Apolo. da """1UIU· 

dad< de: \fa,,g,bctn A dmçJo dos logo, Esnidanw açadcccu ao 
RCJtor Jadc:r 1'WICS pela ccssJo da~ de: W<QSfflO 0s outros rcsuJ. 
udos da uJnma qu,ru-fara Basq- -IPEP • I , 27 Colcpo200I, 

QI 66, 13 Aop>, lmcpl 46 X 

42 Obj«n-o e IES 39 x 31 E"Tl'PB 
• Fotebol cio Sallo -GEO 0 x 4 
P10 X. J Nau .no I x 4 
R. ' bcbado. Sanlos 0umaart 2 X 
7 IES, PHO3 '3 lru><u PU1t0. 
CEE2, 2~cColqpo3x 
2 losé Amcnc:o F otebo1 cio C-. 
po -Osar de: Camo 3 x I PHD, 
Acodc:mq O x 1 Fr>nasa> Gomos. 
P uns V. ,OApolocCA lx2 
F \11bnez Hllldcbol -CNEC 18 
' 15. lntqra1 12 X 29 Anglo, Es­
oob Tcauca 23 , 37 Anglo. Os· 
ardcC3.SUO0~W J Nu~ 
Osarlh24 '- 1..Aadomal0 
, 12QI P>o '\ Zl,41 Coq,o 
~001 C' Ccpts 20 " J l 
~ \'oleibol-F \fibnczOx 
\ \ Anglo o, 3 loão XXI11. Aca­
dc:nua 3 , O IES. ECO O. 3 CA. 
PHD 3 , O \ 'islo e Pio X 3 , O 
L\ U\ I HQJc as compdlçÕCS pro,· 
,cguan an dn=os gmas,os da 
C:,prt:,l 

Norte-Nordeste de 
Natação será aberto 
hoje no Maranhão 

c(.'IID o congresso te❖ 
ruco ho_re scr.io lN0aCbs as nb· 
,1cbdc-s do -...:one-,ordestc dC' 
,auçlo, c»q.ma.s rctiz e nunm 
tnwa:d1110 e fan.mma\. cm Slo 
luu.c,puldo\l........, APa­
raiba sera rqresen~ por ~J 
allcus do Espon< Club< C•bo 
Bcan..-o e Clube dos Of.aais d., 
Pohc1:1 \hh1ar O pessocnse 
\tan. \b.rstC1.nCI. ktr.campdo 
d.a cornptC1i;5o C' 3 grande espe­
rança de: mo:bJh.>s d., Praiba 

.\ compct.Jçio rcuntn 
• · clube< de: I < Esudos do 'or• 
1c e ,~te- com 1 )OO adcUS 
O p,e1,dc:ntc do COP\~ \lap f....,...,.,c1,:,._...,,,..._ 
coof1aa,tenosseo.satlcw Omc:s­
mo otmusmo e do ptt:s,dauc do 
Cabo Bnnro. Graluh>n0 Bn., 

O Cabo Branco e co­
mlld:tdo pelo professor Gcr· 
mano Juruor Ele CSlJI C010 ~ 
• equipe t= oood,çio de: fucr 
um, boa apresentação e desta­
ca o esforço& dos pus dos atlc--

us que - todas .. -­çõcs do grupo .scgwr de a\"lJo o 
que aumen1.-ar o coadtcuxur 
mcrno teauco dos dtsputanrcs. 

Man. Mars1cano cstà 
p-onto pan CODSCgwr uma um 
tthdo Ele gYSnte que o unpor­
untr 5a'11 rcpn:scntar Joio Pes­
soa t1uma C'CllllpCOÇio lio <hf. 
putoda. onde: estarão _,. 
os melhores oad>dorcs do '-or­
le e 'ordcstc \b:rc: bnJhou cm 
\lacctó. Natal e ~lmaus ;\go­
ra e a ,u de mMtrar sua~ 
zon• pan os maranhcnscs 

AI leia< da Paraíba participam de Congresso no Maranhão 
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Caíco aposta na conquista do título pelo Santos 
Jogador recupera af ormafisica e volta a jogar um grande futebol depois de passar pelo Flamengo 

Conheça os número$ 
que _regem a sua vida. 

ÃO ROQUE (AE) _ "­,..... ....... 
o..,..C-. * 23 

aD0I. J'Cl0II - c:an:m • _ .. s-.-6-
... • fuc de c:luaflcaçlo 5a, 
....,._ ____ _ 
... -=-..,_ 
te. ele pode ..,. ..., _.. o,.,. 
muilla", amtca o ,_,_ de 
Futebol do S-, M-. A,n, 
ho Cunha. 

Müller é um dos trunfos do time sant ista para ganhar o Campeonato Paulista deste ano 

Cunha t rabalho• -
Calco no Verei) Ka" uala, 6, 
I""'°• no ano possado, e ti,, ,. 
dos que uxbcanm o - ., s.. 
10S Cunha acha qac o _. -
de c,'Oluir mwlO amda, pnDCIJII), 
mcmc, cm -de,__ 
hdadc " Por ser mwto .....,, dt 
chcp a ser am,pnie com a Ida 
nos pés", define "Pm:ua de -
ta oncntação .. 

Sem multa CXpc:nmcaa. 

ROROSCOPO 
.. .....ulOJ ...... 

Cozinho Fácil, Prático e Gosloso 

MuiloMelhor ~ 

1 iucara de coco rtlado 
1 lata ôt lei.te condenNIOO 
1 cc:Mher~ldeque.praàaOO 

1 -

M 1\>turt 1c..Sos e, 1ngrcJ1cn1c, t 
dc1pcJc em forminhat Jc alum1n10 
tort~d• c,,m fotmJnb.u. de raf"C'I 
A»c ttll banho-mana t~olt~uc a •~· 
~ara dentro de outu1 maior . \:Offl 

iru,lt f'(W .:o mu1utl')). 

C..\jl'Zl,llO 
2UOgoe:~1orradoer,,o,do 
1x,caraoeaçucar 
, c::ol'lres ~IOOI oe ch0cda~e 
, c:oit. cN.) delNlnf:~;a 
,_ 
t , dt 1ut1t• de ,e •e 

M e o, mpcdicntn e ~ 
\1 r, mando caJV' e .-ni• 

A revista Muito 
Melhom1 42, 

está nas bancas 
comreceaas 

dehCK>SBS ' 

DOCINHOS 
DE FESfA 

CARDÁPIO 
DIÁRIO 

PRATOS 
RÁPIDOS COM 
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H \ \IBL RGLER 

DOCES 
FÁCEIS DE 

LIQUIDIACADOR 

OB\R\TO 
O.\ FEIRA: 

Batata. 
Limão e Tomate 

Radamés define time brasileiro 
para o jogo contra Argentina 

São Paulo(AE)-Oté­
cruooda seleção brasdcira nu.s­
cuhna de ,ôlc,, Radamês Lat· 
t1r1 Filho. oonfinnou anteontem 
que a entrada de Giba como 
subsuruto de Kid 113 função de 
líbcro scr.i 3 u.ruca mudança na 
cqwpc par., os Jogos contra a 
Argcnuna, anunhã e dorrungo, 
cm Mar dei Plata. pela segun­
da rodada da 1..tga Mundial "Ja 
havl4 sulo alcrudo pelo Rada· 
més e acho que, com dots dias 
de trcmos. cstnrCI adaptado o 
no,, funçio", dtssc Gtba 

Kid. com lcs:io na coxa 
d1rcua. não acompanhou a 
equipe, que ,,aJou ontem para 
a ArgcnUJ\3 O Jogador fie.a no 
Rio, onde n:ccbcr.í tratamento 
médico. Já O 3tac3nlC alben.. 
poupado dos ttcmos de hoje, 
gar.,nau que esta rccupcr.1do de 
uma contusão da coxa e ,-a1 
enfrentar a Argcnllll3 .. Acho 

que poderei ~rncrpar do pnmaro 
treino em MaTdcl Plata·•. afirmou 
o Jogador 

Esperando uma \'Crdadet­

ra guerra aos JOIOS c;onua :i Ar­
gcnuna, a "cspil" da sclcçJo bra­
sdctra., Gild;i Te1xe1ra. J3 cn,,ou 
a Lattan as fitas dos JO&OS de CS· 

td1a de seus 3d\'Cf'S.3.nos. que der­
rotaram o Japão du3S \CZ.CS • 1:i. 

pior das tupÓIC$CS os Jog3dorcs 
podcr.io assistir :is unagcns das 
panub.s assun que chegarmos a 
Mar dei Plata", disse o trcmador 
A exemplo do ad\crsano, o Bra­
sil tambán ,cm de duas vnónas 
113 csttcta na Liga. contra a Bul· 
gina. em Sofia 

R:1.d.i.més l.ltt:m fllho 
tem duas preocupações pnnc1p.a.1s 
para os JO&OS mt M:ir dei Plata a 
qualidade técruc:a dos argcrtbllOS 
e a preparação ps1cológ1ca dos 
brastleuos O tremador lembra 
que os achcrsanos costum:im su-

pcrar-sc quando a tuam cm 
casa~ conbm com d01s Joga­
do= que dtsput:lram a Super• 
Lig3 no Brasil (\\'ebcr e Milm­
kovic) e ttcm3.1Tl ha quase um 
mês "''Temos um nmc Jo,-cm 
que ganhou 3 confiança da 
opm1ão pública nos Jogos coo­
tr.l a Bulgana". c:q,hcou Lat­
tan '·Mas esses elogios não 
podem subir à cabeça ·• 

Favonusmo _ A cqw­
pc de Cub.1 , 1a1ou hoJc para 
Seul. onde Joga duas parodas 
conlT3 a Corba do Sul. pelo 
grupo C da L1g3 Mundial 
Mesmo Jogando fora de casa 
e passando por uma f.i.sc: de 
reDO\Jção. a cxpcctatna do 
umc cubano é de que a equipe 
consiga duas ntónJ.S no con­
fronto Depol5 dos Jogos na 
Coréta, Cuba ,'3.1 enfrentar a 
Holanda, atual campeã ohm­
P1C3 e mundial 

Mais atrações para a Maratona de São Paulo 
A Ili M:iratona lntcr­

n3C1oru.l de Slo Paulo. pt0\°3 

que acontece no próximo d13 1 
de Junho. com largadl as 9 ho­
ras da manhã na Praça Char· 
lcs \hllcr e chcg3da no Parque 
do lb1rapucra. tem ma.is um 
dcst>quc confumado Dcpot5 
da dtwlgaçlo das bras1l0ras 
J311dc \faval e Vh,an) de Oh• 
\cua.. campeã e ,,cc no ano 
p;ugdo. rcspccuvamentc. os 
orpruz:adore:s confirmaram a 
prc~cnça do russo ndrcJ 
Kuzncuo,. campclo naclOl\al 
dos 20 qu1lômcuos e quano 
colocado na Maral003 de M:ir-

r.d:csh. ambas no :mo p3Ssado, 
que c.star.i bngando pelo pnmc1ro 
lugar na C-3.ptW PauJISUI 

A pro» chstnbu1ra 130 
rrul l'C31S de prênuos. alem de dots 
carros O km para o pnmaro bra­
s1lcaro e 3 pnmctr.1 br.u1kir.1 e o 
sonc,o de dez passagens p:u':l 
'/o,, Yori<.. com IOda5 u dc,pc­
su ~. meh.11S\ca uucnç.iona 
mar:at003.. entre todos os compc­
ndorcs que compleurcm 3 pro\.l 
dentro das sos hor.i.s dctcnnll\3-
das 

KuznctsO\ C o pnme1ro 
destaque mtcmac1on3) confir• 
m3do para a Ili M3ratona lo-

tcmac1onal de ão Paulo 
Seu principal resultado 
aconteceu cm 9.J . quando fi­
cou com o segundo lugar 113 

Maratona de Belgrado. com 
amarc.adc2 12 ·55 No ano 
scgutntc ele repetiu o feno. 
mas com um tempo mfcnor 
2 15 • 20 ~fas fot na tcmpo-­
rada passada que AndrcJ 
ob tc, c maior destaque. fi­
cando com o rnulo russo dos 
20 quilômetros e a quarta 
colocação na Maratona de 

1arrakesh, com 2 12 ·31 
um de seus melhores tempos 
para a distância 

Ca1co n3o tC\·c mu110 sucesso ao 
Japio. No tunc comandado pelo 
tocn,co Nclstnho, hoje no C­
tluans, C3100 11:\'C de cmpJlar paa, 
çãoc:omotambémcorniano O,,. 
1112Cte. Bismarck e o ,JOPOOls Kà­
l:3\ \'3 Nio deu Ania cm 9S, IM 
wna p:,ssogan pc:lo Flamt19> 

"Sofn um poucocoma­
u.s mudanç>s todas. mas, hoi<, J1 
estou adaptado à cidade de S... 
IOS ", cxphcou o Jogador ··~ 
nws trnnqwlo agora ·· C:úc:o lCYC 

amda a sc:u fa\·or as arcunstiD­
c1as Com a suspensão de V­
e a contusão de Robert, ganhou, 
do tccruco Wandcrlci Lu.,c:mbur· 
go, uma chance no me,~ 
po Não desperdiçou , 

Além de Já ter marcado 
quatro gols no Campeonato Pau­
hsta, Caico é, hoJC. o pnncipal cio 
de ligação entre a defesa e o 3t3.• 

que O cntcndunc:nto com os ata• 
cantes tambcm tem sido bom 
"Gosto de Jogar com o Muller e o 
Alcssandro porque são dots Jog>· 
don:s rap1dos " Apcs>r das bo;u 

3lU39ÕC$. Caico nio se cooswien. 
urul:ir do S:incos "O grupo é bem 
coeso e. na hora da doc:is5o, todos 
sloutut.ircs·· 

Tranqwhdadc • O t1111< 
começou. antconlCffl um:i prepa­
raç3o cspcaal para o cbssx:o ca,, 
tra o Connth1ans, am;mhi, no 
\torumb,. na trnnquila cstãnaa 
S!o Roque, mtcnor p;iullSla Os 
J0113dorcs trclft3ram cm dots po, 
nodos Pela nunh.l, fizeram WII 

treino técruco no Esud,o \1urua­
pa] Qumtino de Lun:i e atr.unm 
alguns tor=lorcs da CJdod< 

Dcpc:N.s de cmc:o ntorus c:omc­
CUU\ 3S e 3 g3r.1.nlJ.l d.l segunda 
molhor camp.mho na compc:llçào, 
o S3ntos espera continuar nomes• 
mo nnno na dcc.1.s.io .. A pnman 
rod:ad.1 \ "3.1 ser a ffl3J.S unponantt 
porque o umc que perder csu p1'2-
ucamcntc ror:i ... opuu o gobro 
Zet~. que amda reclama de dor<, 
no ncno c1auco. ··prcawnos ser 
um umc cqu1brado contra o ~ 
nnthiaru·. m ·efa Luxcmbu.rgo 

PATOS - SÃO PAULO ◄ ~~':.1:n .. PACOTE PROMOCIONAL DE TURISMO 
FERIADO CORPUS CHRISTI 

HOTEL PARQUE DA COSTEIRA/NATAL 

COM TODO CONFORTO 
Diariamente õnibus confortáve,s 

Empresa 

GONT/JO 

* VARIG 
~ , 

Reservas e Informações 
TolHree - 0800 - 997000 

AmomllClllllllL 

L~ 
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Pacote: 04 D,as e 03 NOftes (29/05 à 01/06) 
Apt Duplo RS 270 00 

Pacote: 05 D,as e 04 N0tles (29/05 à 02/06) 
Apl Duplo RS 320,00 

"Ne te feriado 
venha usufru,r deste 
pri1 ilég,o que 
estamos oferecendo" 
Hotel Parque da Costeira/Natal, 
be1ra•mar, p1scma àgua doce e 
salgada tobogã , play-groud, 
restaurantes k>Ja de presentes, 
ampla ârea de Jardins. aparta­
mentos confon.áve1s para sua 
acomodação, tudo isto com ta· 
nfa espec,al de Fenado 

[ .... ,n •• 11~,1 
Incluso : Café da Mamã, Wellcome Dnnk, Cnança 
até 05 anos cortesia, não cobramos taxa de seiv,ço 

Fone (084)221 8494 
Fax (084)202 3505 
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Donizete fica frustrado com técnico da Seleção 
Atacante corintiano é excluído da lista para os jogos do Torneio de Paris e a Copa América 

J>almeiras acerta a renovação do 
contrato do meio campo Djalminha 

Anlw> (AE) - Dp1nunh> 
esti :i=tindo sua pcnnanêno3 no 
PalmClras por m:us tris anos O 
meu de\'era se rcwur com o dimor 
de EsportcS da P;mnalat , Paulo 
Russo. cm An1w.a. onde o :il,nu­
de csti oonccrmdo. par.l rcsanchr 
o anw contralO. que tmnmar.J. cm 
dcmnbro, e assm:i.r wn ouuo a:J'T1 

o clube ·'Scmpr< disse que nunha 
~ cr.i corcn,ar no Palme,· 
ras. ... 3futnoo &m cmbor:a se 
rc,Jnx:rnc swpr uma grande pro­
pastl. quen.'lo tcmaxm m:usa-b. -

o jogador nnha -­
do • ncgoo~ do 00\'0 con= 
no m1cw do ano com José Carlos 
Brunoro, que na época era o dire­
to< de Esponcs da mWIID>Cloo3l 
doo3 do seu passe e patrocmado­
"' do Palmar.,s Com a saHh de 
Brunoro. o 3SSUlllD fioou csquca­
do 31e antan. qu3Ddo D.Ja.lmmha 
tC\'C a pnmara COO\U'Sa com Pau­
lo Russo par.> tcnw definir • SI· 

ru,çào 
Contratado do Guaram. 

cmno,-crnbrodc 199.5.Juntoaxn 

o al3antc Lutz5o, atualmcolc no 
Dcponl\o L3 Coruna. d.a Es­
panha.. D.Jalmmha soube oos ulli­
mos dw do interesse de ,-anos 
clubes da Europ,. mas tudo. se­
gundo de. n3o passou de cspoeu­
bçào Mesmo :wun. o )OBador 
prmn: CXJIIIIDU3! DO futebol ffl• 
silcuo Alem de nio ,-cr macn-w 
par., dct.= o Palmaras, o meta 
chssc que a e,q,«Ua,-. de dlSpu· 
w a Copa do ~lundo. na França. 
:tjudou a coo,cncê-.lo a concmu.v 
noParqueAru3nx:a, 

Vasco faz festa pela convocação 
de Carlos Germano e Edmundo 

Rio (A[) A eon,o­
c.1çlo de C:irlos Gcnmno e 
Edmundo. onuncl.ld> pelo Ice• 
nico Za,p.llo, di..,"ou o \ 3.SCO 
cm cufona. O tecruco Antoruo 

• Lcpcs muuu o grupo e dlSSC 
que • fcsu dos dois JQB3don:s 
dc,c ser c,1cnsna a todos 
"Quero o ame alegre e oanfun• 
I< contl1l o ~foSO", decla­
rou O Jogo sera rc:ihzado 
amanhi. no Maru~. e tem 
car.ucr dccmvo e o y~co 
perder ou mesmo emp:aw. po-­
deri estar se despedindo do 

C ampcon.,io E.<tadual uma roei.,· 
dJ. :tntc5 do 1cmuno do terceiro 
1urno Em C:1choc112J de M:1c.1• 
cu no mtcnor do Rio • onde :1 

equipe ucana ~ra o JOIO com o 
Bota fogo •, Lopes , cm con,·cr­
sando com os Jogadores sobre o 
'podcro5o cont~•.1t:1quc .. do 

Bo1.1foao 
b o tcauco Joel Santl· 

na. do Boufogo, prcfcnu 3dotar 
0s1L:nct0comocstr.a1cgi.1 Elcn.io 
quer que seus Jogadores promo­
,-:uno cl.U.Sico lanç30do ~fio5 
:ao Vasco "F0t axn tr.1b3lho. com-

petêna.1 e humdcbdc: que chc­
S3m05 ate aqu.i e ,-amos COOb­

nu.M a.uun :itc o fim· • cbssc O 
mao-ampo Pu,;;o. C\j>Ulsona 
paruda contr2 o Flamengo. 
sera Julgado IJl13Mi pelo Tn· 
bww de Jusaça da F~ 
de Futebol do Rio Se foc pu­
n.to, 5Cr.1 subslllwdo por M>r• 
ceio Augusto O Bou,fogo, 
,mcroor do pnmaro e do se-. 
gundo turnos. podcr.l ser cam­
pdo ctiadual se , cnccr o 
V.isco e, na S01\.Ul3 scgtunte, 
of1ummouc 

Vágner quer 
abandonar o 
time santista 

SSo ~ (AE)-0 .-

- \ 'agncr, for., d> -
do Campconaio p- por CS• 

tu suspa,so, J3 tem pWIOS r..tns 
para o futuro Ele quer - o 
pais e abnr mio da ada<bma bro­
Stlcua. "Quetom<llllur>hzu;sm­
!O ,'Clg(Jllha de so: biasilaro ", dis­
se. antcoJltan. rq,cttda.s ,--uc:s, 
dcpou do tmao d> manh1, cm Sio 
Roque 

O moavo da 11:\dta e o 
f.w> de os connnanos Rmaldo e 
Doruzetc. ad\'CnOnOS desabado. 
tcrcm Sido apc,w multidos pelo 
Tnbunal de Jusnça Dcsponm1 
(TJD) da Fcd=ç.io Pauhsta de 
Futebol, pcb ""PUisão contra o 
Santos, dia I O Ambos enun rcm­
adcntcs -1s1o foi uma palb>ça· 
da", OODCruL 

O mesmo tribunal sus­
pmdcu \'agnc, por 60 chas, ale­
p,do que de tcna agmbdo o ar­
bitro uruguaio Julio ~btto em 
uma pan,da comra a hllcmaao-

ml. de Lanora o """' -
pr2ntc que ll30 :,grodru olbllrO e 
cans,dcD-sc pcncgwdo 

Esquema está 
montado para 

o quadrangular 
São Paulo (AE) - A 

Companlua de Er,gcnh>n> de Tr.i· 
fcgo (CEl) esta prqw-ando um 
esquema espcc,3.1 para as partidas 
SMtos x Coruuhuw. ~ e 
P.tlmc:uas '( São Paulo. no donun­
go A c1rcubçio pode ser altcr.t· 
d> nas a,audas Jo,xc Joio Saad. 
Morumb1 e G1ovJJUU Gronclu. e 
n:i Rua Padre Lcbr<t Para f.M:ah• 
13.1 O .tc:CSSO dos 10rccdorc:s, OS 

func10ll'1IlOS da CET operado 
m.iUlU:t.lmcntC' OS scmifot0$ dos 
prmapaas cruzam<nlOS da iq,io 

Os mgressos para as 
duas pm,das oanlllWam a ,....i. 
nas bdhctcrw do Morumbs Pa­
C3crobu. Parque Ant1r1>ca, Par­
que 5o Joigc. \ 'ib Bc1nuro e nos 
po,tos da Fcdcr.lção P,uluta de 
Futebol (FPF) e do Shopping 
Tambort Os btlhctcs de cstudan-
1cs estio dLSpom,-ci.s :q,ena.s para 
as arqwbancadas. 'o dia dos Jo­
gos, n.io ~,'C.1'3 ,aub de mgrcs­
sos no Morumb, 

Ã liU) (AEt - 0 tcc pmwsu e por mo !<na J>'<S' 
aadoacmd>dce....,..., 
mumo. ao~ oJtWildm' da,~ 
tnnc, podcr>tM>mmdod>­
pna Copa do \1 undo Eua e • 
pn:,ocupaçio ....... de Dom-. 
para-odmcodwmdolqc 
_.,_ poonb,bdadcs de 11<1' 

tmllDdopar.10,1undaaldaFr,n. 
ça.. ano que ,~ 

Zaplo reforço,, o Co 
pan oo qosdo 

q draJl&ulu dcc1mo do 
C-Pallhm.AonloCOD­
voc::ar. o aixancc Doniz.ct:c para a 
ICloç» brui.lcua que "" dupaUr 
o Ton,c,o da Fraaça e a Copa 
Amcnca -dos-,oc:ha­
mou o_,oCcbo ah .. - oa• 
bou ~ o c:olcp ',ds,n­

bo com um dos seus pnnapw io­
pdons • bncnlamasurprc­
sa·.amu1JUotoa1100 clsmbo,rm Anboio, par> <Dle. _,_ 

Daaazde - fa.m,d,:, 
tmamcn!Odeontalcrçãodc 
aozdo que ,ofm, - o Gr .. 
ano ua csc:alaç:io coatra o 
IDS. poran. J& CSQ\ .. pranbda 
A-paraoCW.OOcona.. 
Sanloo can,cç,ou • pnhu forma 
DO tt'CIDO WX:0 de ame:cacm a 
wdc. cm Aobata 'ekmlto. cm­
bont lallu - todo o dmco. 
disposaçio. pramdc .., a 

......,.... pcb manhiepcmw,e­
ccn c:onccntrada e 10b ~ ... 

Pana l>omZlCIC.. couudo. 
,a pmcndo por üplo foo ,_ 
enorme doccpçlo Ele ,waa -
con,1>Cado aa regularidade e cfle... 
aou a dar DIIDCr.lS ~lStlS fa­
lando"""° JOPdor d> ,d,:çio m­
stlara, oos uhunos dias Afinal. 
sca nome era. bdo como c::aw u 
~dos00ll\ocados "Foo­
opçio do - paoênc,a-. ~ 
........... cmbora >bom,cdo por 
perder. c:hancc de dupuur ooro­
pctJç6c:s com a camu.a amareb 
pela pnmo.ra ,cz e oJo apcnu 
unmosos. como antcnonnente 
" Poc outro bdo. podcra JCIP1 io­
das as pan,das do quadr>agu1ar e 
aiudar o Connlhuns a ser cam­
pclo -

);o Pa,quc São J01i<-chc­
gou--sc a comaur que a Confcde­
raçlo B"'511an de Futebol (CBF) 
tcna Sido RCCptn ..... apelos do 
p3IJOC1nodor do Cormduan$ pan 
que oio SC 0011\'0CISSC Domze:tc.. 
que t uro dos pru>aj)O>S JOPdo,cs 
d>- Depois de perder a Copa 
do Brastl. a Wb1UJÇ.lo fuwx:can 
laD onwoc &maascanqucoclu­
bc pelo menos ca,qwStC o IIllllo 

csc:alaçioapc:nu .. dia d> pan,­
da ~tas. =dêac,a do ucmador 
e UDpt'O\lSM o ,oludc- f 
Auguslo mais am.a \'CZ na laL.: 
ral-dm:na. ;apcsat de R.odngo P· 
r= que csura r=pcndo de 
ama ~ a:, o JOCO de aha­
mr.a dcsla fuc "QacroJIIPl'IICIII 
queforden,ulcQs 

Os jcpdon:s ccnananas 
apm..,_ adeaslo d> aiamsio 
tca11a de laa-loo par, .\nbaaa 
·a .... dedcruJoemo,<OIICal• 

ll'>?O ioal' ~ o -
Anti11uo Carloo Esse r<nro ser:, 

anporwnc para :a &ente K UDJr e 
cmcndcr qu, nossa l>llllha. ago­
ra. somos nos '" 

Anl<icuoCazl<, lcmb,ou 
que a pro, 1dênc1a de uru a 
cqu:ipc de t\11 rotm.a.. cm , cspe­
ru de dcculo, sempre l'CDdcu 
boas rcsult>dos ao Palmtll'IS. • 
cpoca cro que li JOIIOU • E l.lll• 
portante que ..da deme noua 
atcnçio do obJctno pnaopal 
neste mommto 

_Dualib não esclarece as ligações 
O pl'Uldcate do Con.o· 

duns, Al>cno Dualib, .., canse­
"""cscbro,cr IS SU3S bg,çõc:s a,m 
o ex-pres,alc,,tc da mmu Com,s. 
w ·aaooa1 deArl>nR@an de Fu­
tebol (Caul). hms Mmdcs. ao 

depor --DO-= que 
opur.tudaiuoaudea,nupçioao 
fUlcbol pnnapa1 • Acho que o Dua­
lib aio IDClltlU, mas. tambcm nao 
d.15sc toda a ,'mbdc- sobre o assun­
to"". afinnou "a,-cg::a 

' a\'Cg3 acrcd, .. que !lua• 
hb ommu :alguns falOs sobre o seu 
rclaaonamcntooom \ lcndcs.pnn­
apal pl\Ô da cruc aberu no fute­
bol bl'lSllcuo, dur.ame o ,cu dcpoo­
mano "Em dcttmllll3dos moma,-
101, sena que de dct.,ou de falar 
al,gumu COLSIS'", prantJU ~J.\"C'­

p "Tenho mwta c,q,cr>ênaa cm 
~ e o Duahb l<\-c al­
gumas r,açocs chfcrcnt<s de acor• 
do com as pe,guntu". acmca,­
tou o preslÔem< do ,nqu<nto Ele 

mo QUIS ad&.mtu' ,e ,~ mc::m 
odu,ac,m,111soa~qae 
sera OlllrCiUC sc=-tm. ao P~ 
ndcttle do Supcnor Tnbunal de 
JllSIIÇa Dcspor11n ( TJD). Laz 
Z,'Cltcf 

Ouah'l>tc\ .. de~ 
CC 03 sede d> Coofcdcnç3o 812-

stleu-. de Futebol (CBF) pan 
prcst3r dcpoancnto dcpou de ter 
\l.ffl3 con,-crA tclcfõn1c.1 com 
Mendes gm'3da por um gr,mpo 
''2 C::0[!\"CfS3.. O ct.p~ cb 
Conafpc,cha ao~ conllll• 
ano uma 2JU(b p;ir3 .1 wa cam,­

~ OU3!.i0serec:u..ç;i,'3.:lCOD­
,~ por tdefooc sabre o ~­

sumo. tn.1S respondeu que -
g-uu. 3. ~tendes wn.1 QU3JIU3 

·•'bz lhe d.v um. zero. zao .. pro­
meteu Ouaho 

o prcsadau, do mqucn• 
to COIIIDll que o dcpoana1lo do 
d:angmic 00rmoano scn"lU para 
cnnqucccr 3 SU3 m,cstlg:lção 

Aristazábal reforça equipe 
tricolor no próximo domingo 

São Paulo (AE)-0 ata­
cante Ansnzábal conscgwu ao• 
leontcm con, cnccr o técruco 
Hcm:ui D3110 Gomez de trans-­
fenr a data de sua apresentação 
na sei~ colombuma para o dta 
6 de Junho e podera ser um 1m­
ponan1e reforço do .lo Paulo 
psra as firws do quadrangular 
dccas1vo do Campeonato Pauhs-
1"' Apesar de cstu suspenso da 
partida q.- a Colômbia realiza"' 
dia S de Junho em \lonte,ideu, 
pelas Elunmat0nas d> Copa do 
Mundo de 199 • Ansttzabal de­
'"'ºª se aprt:Sffltar Junto com 
seus companheiros na pro"1m& 
semana. Ja ,'IS111do a disputa da 
Copa Amcnca O )Ogador, po­
™"- corre pcngo de ficar fora 
de uma das duas ~das das fi. 
D&15 por outro moU\"o mesmo 
sabendo que podena receber o 
segundo canlo amaulo na par­
nda contra o Guarani. ele fot 
ad\'crndo pelo JUIZ por rcclama­
çlo Axel por ha, er cometido 

faha ,,olenta. rambem Je,'Ou o 
segundo <anão nsquela parnd1 

Gonba-p.lo _ O ccnam­
''Vlte Dodõ ficou cootrsnado ao 
saber que a Fcderaçio Paul1S1a 
de Futebol transfmu a auiona 
do gol que ele n:wcou contra o 
Rio Branco para \1arques , 
de1'.'ltando-o agora com 1..., 
"Querem arv meu pnha-pio •. 
disse o iogodor. rcfmndc>-sc a 
promess:t q~ ele: tem de aunt:D-

10 de sa1anos rena pela chreto­
n&. C3SO termane como arulbeuo 
d> compcuçio ·e..ia que ele, 
\'e)3ln o ,,~cq,,c p.,.ra niber 
que o \!arques complctou a ,o­

gada qumdo a bola Ja ha\la ul-
tnpass.>do a lmha gol" 

'-ando \lodcuos, asses­
sor de imprensa do lo Paulo. 
gn,'OU uma fita com os IS gols 
de Dodô e cn,,ou..a a FPF. mas 
a enndade. por su.s ,·ez. confir­
mou o gol pan Marques. ••· 
sC31ld<>-sena sumulado JUIZ J«­
ge Travassos 
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Des~rganização 
A~ do futebol brudaro n5o tan lonutcs 

/u finais do Pauhsdo ,'lo ..,.. prqud>cadas e o """' aung,do 
corno ,cmprc sera o torcedor, pm-.do de ver cm aç.30 os seus 
pl1JICIPMS iclolos No Connduans. o z:aauc,ro Cého th'3 csci de 
for1l pela can,-oaçio. mu o tecmco Nclsmho susptrou all\udo 
quando soube que Oonazcte nlo fiJura nos planos de 2-Jo 
para a Copa Amcnc:a e Torne,o de Pans. uma surpresa 1n4 

gucm cspcr2, .. pela dupcns.a do wcamc Todas untwn como 
, • certa a sua c:on,'OCaÇJo 

Zaplo prcfcnu o mchsaphnado Edmundo Foi um:i trc­
mcnda DIJUSbça, pau Oonazcte ª"'"usa uma excclc:ntc fase e 
podcna """' como pmdc opçio no aiaquc do umc br-.s,lc1ro 
.4. tcunos>a de Zaplo rungucm consegue entender Ameia bem 
que Paulo Nunes nlo foo prà<:ndo O JOSador do Gmruo ,e um 
dos melhores atac:an&CS do nosso futebol e SO um ca.swsmo o 
nr.im da hsta de ca,,'Oeóldos 

Se o Toni<> perdeu só Cébo St!,-a. o P:dmctr:u ,.u fi= 
pm-.do de Djalmmha e Caiu e o São Paulo san Dcnílson Como 
se , 'ê,. o a.Jn-,udc foa o mais prqucbc3do porque estes Jog~ 
rcprcscnwn muno e deles saco as mclhorcs Jogod;u de •tiques 
De quem é• a.lpa? ~ dos cartolas Eles coloc:un seus 
mtcresscs acuna de qualquer c:oasa. 

O Bnu:11 l1UOCa \'ai ganhar srarus de pnmearo mundo O 
oegóao e unprcni.sar rudo e enganar a população Que se dane o 
po,,'O To futebol. que se dane o torcedor E ,.u por aí.. Moralaz3• 
çio. nem pensar Os dcpnados ach:un RJ=do Taxem, o ll13Jor 
dmga,tc do mundo e emendem que = conquosta cb Copa 
AmcnCõl é rrws unportuitc do que apurar 35 denúncias de COf• 

rupçSo na arb~ br:wle.r:i. Brincadc1rat 
Futebol nesse pa.ts ~ prauca.mcnte texto d.ta e o tcl~pcc• 

t.ador c:omoça :a ficar cansado de tantos Jogos tclC'\lSt\'OS O or• 
deste. 3 rtgJio rrws pobre do Brasil, é que mais sofre e , ai ser 
:wun au: o fim do mundo Quem manda é o poder ccooônuco e 
n5o cb para ccmpcllr com eles Sobram apenas nugalhas para 
os nordcstmos e a cspcrm,ça. que uso mude um dla 'o futebol 
,.unos coououar cporgoruzados e fazendo o torcedor de tolo 

Irlanda goleia e 
fica mais perto 
do Mundial 98 
Com três gols de David Coo-

nol), aos 28, 3S e 41 mmutos do 
p,mctr0 tempo, e dois de T~ 
C3.SC4nn0. aos IS e aos 33 do 
segundo. a Irlanda goleou ucch­
l'CDSU:tn por S a O. cm JOIO dis­
pullldo anteontem. an Dublin, 
,-.J1do pelo grupo 8 das d1m1-
natonas europeus pan. a Copa 
do 1undod• França A Irlanda 
soma aaora 10 pon101 an seu 
Jogo< e dmde o segundo 1-s..­
da CNl,-e com a Maccd6rua. A 
Romerua hdcra o.,_ com IS 
poruos. tambcm cm cu~ pana­
das, e Ucchtc:nstcm e o ulumo 
colocado com nenhum ponto 
ganho (cm Ide JO$OS, fez ape­
nas doos gols c ,oú-cu 36) 

Ja o Jogador francês Enc 
conunv.a sem dar dcc:laraçõcs 
,obre seu dcsqo de abandonar 
o futebol, um ano antes de 01-

ccrrar seu c:ontra\O Jomalutas 
e focografoo trocanm o plantao 
cm V1ct.ona Hall Gardcns. a 
manslo que o J()lador t.cm cm 
Boo\hstoYill. nQ5 sTCdorcs de 
Manchester. para tt a ViUar de 
la Bcaamc. pequena cidade 
francesa onde • f amiba Camo­
na pana as fcnas 

1-E:uelente o nlnl técnico 
doJ Joi:01 Estud•ntú: e ad 
de parabéns a coordenaç.lo 
dt: eventos da Secretaria de 
Eduuçio e C ultura como 
ta.mbán o i:on:rnador Joli 
Maranblo pelo crande in­
centt\·o que tem dado ao~ 
por10 escolar .As 
compttiçles vlo até o 
prôa:imo má.. 

2 -Se dcpcndcr da ~­
çlo. o Santa Cruz pode 
esquecer a clus1focação pan 
as finau do pnmeuo tu.mo o 
cnpa1<de0a0oomoAtltt,cx,, 
cm anta Riu apena, J 72 
p~tcs para uma renda de 
RS 1 11&.00 A torada tnco­
kw ÍU&,lU do JOSO C da chU\-"2 

l -O quadranculu final do 
Campeouto Paulina come-­
ç.a , amanhl, com o Joio en­
tre Cormtb.aan.s e Santos. o 
domioco, lt:m Palmt:iras e 
lo Paulo. Os dubff t:Stlo 

nif6ricos com a possibilida­
de de ianhar muito dinheiro 
nos joios decisi"os. 

Capriati não 
vai disputar o 

torneio francês 
Mau uma "b:uxa ., no 

Abcno cb França. que come­
ça scgund3-fc,r, no Parque de 
Roland G:uros. cm P:iru Dc­
poa de Boru Bccl.cr e Andn: 
~ ogora fo, • vczcb :une• 
nca.na Jcnmfcr Capnat1 
anu.naar que não Jogará o tor­
net<> de Granei Slam por causa 
de wna contusão oo tornozelo 
esquerdo. Em 1990. Capruiu. 
de 21 anos, se tomou a sarufi­
nahsu IIWS JOVCm de Rol:u,d 
Garros. Ela sera subsnnmb 
pela russa Taoana Pa.nova 

Por outro lado. o cx-d1s­
s1dc:ntc russo Anatoh N.:u.:in 
Shannsk~, que hã · alauns 
meses derrotou G3rT) K:aspa­
ro, •, anunciou anteontem. cm 
Tel3vw, que enfrentara o su­
percomputodor Dccp Bluc no 
semana que , em. qu;indo , a1 
a o, a York ofic1:dmcntc 
como muu.stro 1s.raclcnsc da 
mdustna e comerc10 ha• 
1'2nll.,- e um matcmauco que 
.1.prcndcu a Jogar u.drcz aos 
9 a.nos de ubdc e que este, e 
dcudo cm Gul•g ~ cm•• 
~ ele inaugurou com K:is­
paro, u.ma acadcm1.:i de u­
drcz cm Tcla,n 

S -O 8 1'3.S1I sofreu m:us uma 
goleada no Campcon.1to Mun­
dial de Handebol. que csci sen­
do duputado na c1cbdc J:,p<>­
ncsa de Kumamoto . Ocsu,cz. 
a Seloç3o Bras,lcara perdeu 
p,ra a E.,panha por 32 • 11 
pelo grupo C O Brasil dJspu• 
tou três JOSOS e três derrotas 
na cornpcução 

5 -O pruidente do Confian­
ça, Josian Pe.rrira, di.s~ an­
teontem.. qu,e: sua equipe ~•i 
construir a dass ifiraç- lo 
para o ortogonal do tercei ro 
turno . Ele vai a nun cia r 
novu contrauçau t­
di.s:peo.sar alcun.s jocadorcs 
que n.lo se enquadraram no 
clube. 

6 -O anu Cruz nlo se c,;:1b1u 
bem doante do AtJcuco e c:om­
pllCOU a sua s1tu:aç:Jo no QOO• 

íronto com o T ro, ão A zu 1 
Aaora.. o tncolor prcc,ia de 
uma vttóna, no PCf)>Cllo. do­
mingo O Atlético pode atê 
em,nt.ar A renda la VIJ cr 
muito maJOr 

AUNIÃO s.ta-Wra.»•--· 
Edson também deixa o Botafog 
Zag ueiro resolveu rescindir contrato a exemplo de GilsonJOCIA 

Edliion não concordou com a nova política sa larial do clube e resolveu rescind ir cont rato 

Atlético terá 
força máxima 
no domingo 

0 .\tkt1co,;11conwcom 
SU3 forÇ3, ma_,1ma e m:us o :ipo10 
da torcida para o Jogo de domm­
gocmtn o anuCru.z..no~o 
Perpetuo Com:,;a Ltrl'Q Estes !'..lO 
d0tc. pontos 1mporu.mcs ~ o 
tln'k: COC\$C'6Wr JXIS~ par.t 3 Í:bC 
final do 1•Tumo. m a,aliaç-Jodo 
tn:1nador J • .· 1h-a 'º entanto 
ele rcs~lto que: o mau importante 
sera os J ·odor"" se cmpc:nh:ucm 
k\;uldoo Atk1.1co .1 \1ton.1 

11, 3. c:om;ind.;t o colco,o 
apronto, hoJc 3 tarde. no Pcrpct3o 
certo que de\ e íucr poucas alte­
rações M maneira do omc Jog,ar 
Ele nlo dcc1d1u se pro\'oca :1 , oi• 
ta do zagueiro BoUo que nlo 
atuou cm ",anta Riu dC\ ido o ter­
ceiro canlo am.u-do ,ha gos­
tou do desempenho de Golç;,h cs, 
na pos1çlo 

O anpau: sem gols dcL"\OO 

o .\tlc:tJco com ch.:ancc: de Ci;t"r fin.1-
hna por os n:wludos um nome 
emp.ttc e a rcncb tera de Ci;("T supc­
nor a RS I li 00) e um;a, 1tôna 
\ ·amos íucr nou3 p.3nc que e 

tentar \'COCCT o JOSO Caso ~3 

ncccts.lno J~.lr pelo regulamen­
to no decorrer dJ partida \ 3Il1(X 

íazcr I so"" d1,,c S1h3 
O i\tkuco p.ir.a cmp;sl3r. 

qu3.rt3-ICll"3 , cm Sant.1 Riu CM• 
tou com Fchnho. / e laud10. 
Gonçah-c~. ('l.lud10 e \tazmho, 
Lu1z1nho, Adauto. L1r3 e \fa.r­
qu1nh~ , 81:a e Gclcsrumho (Ju-
nior) ~ 

A torcub .1rlct1cau pro­
mete 1nccntI\ar o umc a conquI<­
t.1r a cbci: 1fi~ para ;,.s fim,~ 
no domingo, como tan feno "°' 
Jogos d1~pu1ados na c;1dadc de 
(:1JUC"1r3 

Santa empata e fica em 
situação complicada 

, 10 rena ao anta \COCer o Atlct1co não sera. J3 
Cruz outra 00153 a não ser len- que a torc1d:i ,.u aJudar o umc 
t::ir , c:nccr o Alk"11co. em C3J3· º"Pedemos a grande ch:lncc de 
Z("lr.15 A\-a.hou o tremador C1· fC"\ertcr 3 v:mtagan do At1é­
ocro Fcrn:n-a dcpolS do cm1>3tc uco ~ão temos outr3 3 co1u a 
sem gols ru pMt>da de qu.:ut:l- fucr a não ser tcnur 3IT3nCar 

feira a norte. no csudio To,Cl• uma \1t.on3 a todo custo. cm 
r.lo. cm Sanu Rita. Ontan f~ Ca,azeu::is' 
nm 101Ct.3dos- os prcparatl\OS O anti Cruz faz oc:r 
, IQ.ndo 3 dcc1slo da ,-aga pan ktn o. hoje 3 tarde, oo cstad10 
:i fa .. ~ final Taxciràoquando FclTClra prc--

Fcrrar.1 bmattoo o n:-- tende escalar o umc: que dc'\c 
<uludo, m:u u:m c,pcT.IOÇ3 do contcç3r o J0!10 donungo Ele 

:int.1 Crui ,----..-• ----~ prefere a,"3-
con. cgu1r h;irodcscm-
um.3 , 1ton.1 pcnho de 
··;-;Jo = fü. c:,d;,Jog:ulor 
c1l conscruir no treino, 
um.1 , uona I mas csu.:i m-
cm CaJ:tl.e1- tens.lo n:\o 
ras OAtk.tKX> alterar:im;a-
mosuou um ncsr.idonmc 
bom dc!-tm· Jogar sem-
pcnho. OC>~ pre atacan-
pnmcuo JOl,'0 do 
< ,; apont.>do L....,__ ___ c_. ____ _, Ade-
cano tnonto l~o ,,a-
par.a .a Jml'J· l\ltarcelo lamenta o empate J.l am:inh.l e 

m, p,tt>d> \l.u. n.lo pocbno, fie;, conccntr.>cb. no c1cbdc de 
dcslSl>T Temos de lubr ,i,; o uln- Sous, \'>mos fic,r cm Sou-
mo minuto pcb ,-;,ga sa.. longe d.1 torcida .1tJct1cana 

O atacante \1:arcclo seguindo p3r.1 o csud.10 Per• 
~os, arulhe1ro do umc com pcclo uma hor:i antes do intc10 
sete :oh. coqunctodoCau- do Jogo .. disse o supcrv1sou 
me era o m:i1~ 1nconíonnado Bcnc:dno \1cdc:1ros que rC3.S u-
durantc a n:apn::stJltl,ç.io de on- m1u o c;irgo no Santn ruz no 
tan De Jtnbu1u ::a n.io m.vca- 1mc10 da semana 
çào de pdo JTICOO"- um gol no O nmc que nlo aprc-
A-op.u.-ado, .1 forte rc::u-anc.1 ~ scn1ou um bom futebol , na 
o ,.'\tkuco comttWU rnor'D! qu.:uu-fc,r.1 CStC\C com Cl.:au-

Outro que l:uncntou o d10. \'ai (G1ldcho). Ranuro, 
rc<euludo foi o ccntro;a,:1.ntc C.1.rfatbos P:ira1b,a e R.3rulson 
"" ' C ~ttcccdur do futebol ('mo Par:t1b:al . R;urunho. ' m 
~runqo. potSJogou na oc:1c- (G1\aruldo). Dcn e \tarcc:lo 
<13&.: de 'touS3. \ í\ 1 d1«c- que :intos. ,.,\1 e , 110 

()§ZAGllElllOEá, ......... Gibca,., .. ........ 
doa)Clpllona.,._, 
~ DO ialciodo-e ,_...,.._ o ... ,,... 
wlora .... ...... 
lnllnodor ~ ~ ----... mnaboa...,...•1' 1i 

oo..i... -----•prd !uc,wn ....... 
Manvilhado~ ·---.... e..-......,,. 
murmdoa-• 
ptO\'V ISSO. 0 qad piar, o 
Í090, pcrdcua 
do prec,sa,-. de m,-. o~• 
poroado, omloqoro 
procwado pela dinlaàa 
como polltica ,..... • -- · o clube o goleiro ,.,.._ 
gucims Codlo, Jorwc 
Cc:bocolalaal 

o prcsidcmc 
Antonio Viana, prdera 
sar estes jogadores plll 
mais problemas no 
gundo eJc. o clube a1D 
cursos financeiros e 
te está colaborando 

nos quem tera um meDw:r 
penha" disse Aména, 

OAutoEsporu 
camp;mh:l cons1dcradi 
apesar de n!o ter pasgdo 
vas de final Para~ 
cSIC\'C dentro do cspcra,I, 
mcnu:,pcnasortgu 
cante ao cntcno de 
. . ossos JOg:ldo,-cs 
bcndo que podcnam , 
1,0 e dcpou $\l'iJU a 
que sena por 2,0"' 

Jean ,'3.1 :aprO'I 
pcnodo p,ra se curar de 
twlo no tornozelo dudJ. 
estou towmcn1c rccu 
conunu;u fazendo o 
para \"Oltar com toda.s 15 
çôcs de poder •Jucbr o 
porte .. d isse 

Osd1nscntcscstl: 
SOS pam o m1c10 do 
e esperam rcll1zar wna 
bem melhor e :1SS1m 
paroopaçjo no tumo 
'"' aponw o C3mpeiodi 
racb de 97 AmostOIOS--' 
finados 




